


 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO 

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DE ENSINO DA EDUCAÇÃO 

BÁSICA 

 

 

 

 

 

ALYSSON SANTOS LEITE 

 

 

 

 

 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DA COVID-19: um estudo com professores do curso de técnico em 

Administração de uma unidade escolar pública do Estado do Maranhão 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

São Luís 
2024 

 
 



 

 

ALYSSON SANTOS LEITE 

 

 

 

 

 

 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DA COVID-19: um estudo com professores do curso de técnico em 

Administração de uma unidade escolar pública do Estado do Maranhão 
 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Gestão de Ensino da Educação 
Básica (PPGEEB) como requisito obrigatório para a 
conclusão do Mestrado Profissional em Gestão de 
Ensino da Educação Básica. 
 

Orientador: Prof. Dr. João Batista Bottentuit Junior 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
São Luís 

2024 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem da Capa 

Recursos tecnológicos empregados nas práticas pedagógicas durante a pandemia 

da COVID-19. Criada pelo autor (LEITE, 2022) 

 

 



 

 

ALYSSON SANTOS LEITE 

 

TECNOLOGIAS DIGITAIS NAS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM TEMPOS DE 
PANDEMIA DA COVID-19: um estudo com professores do curso de técnico em 

Administração de uma unidade escolar pública do Estado do Maranhão 
 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
Graduação em Gestão de Ensino da Educação 
Básica (PPGEEB) como requisito obrigatório para a 
conclusão do Mestrado Profissional em Gestão de 
Ensino da Educação Básica. 

 

Aprovado em: ___/____/____ 

Não aprovado em: ___/___/____ 

 

BANCA EXAMINADORA 

 

________________________________________________ 

Professor João Batista Bottentuit Junior (Orientador) 

Doutor em Ciências da Educação – PPGEEB/UFMA 

 
_________________________________________________ 

Professora Cenidalva Miranda de Sousa Teixeira (1ª Examinadora) 

Doutora em Engenharia Elétrica – PPGEEB/UFMA 

 
___________________________________________________ 

Professora Maria das Graças Gonçalves Vieira Guerra (2ª Examinadora) 

Doutora em Educação – UFPB 

 
___________________________________________________ 

Professor Raimundo Luna Neres (1º Suplente) 

Doutor em Educação – PPGEEB/UFMA 

 
___________________________________________________ 

Professora Sannya Fernanda Nunes Rodrigues (2ª Suplente) 

Doutora em Multimédia em Educação – Universidade de Aveiro (PT) 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico esse trabalho aos meus 

professores e minhas professoras que me 

acompanharam dos anos iniciais a vida 

acadêmica. Sem as suas contribuições 

nada disso seria possível.   



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus, por me dar saúde, coragem, fé, força e garra para lutar todos os 

dias pelos meus objetivos mesmo diante de tantas adversidades. 

À minha mãe, a quem devo tudo que sou como pessoa e como 

profissional e por sempre acreditar nos meus sonhos. 

Ao meu pai, pelas inúmeras conversas que tivemos e que me fizeram ver 

como o mundo pode ser bem melhor do que é.  

À Graziele de Jesus da Silva Carvalho por todo o carinho e consideração 

em ter me acompanhado e incentivado durante boa parte do programa de Mestrado 

Profissional, mas que precisamos seguir por caminhos diferentes.  

Ao meu orientador e amigo, Professor Doutor João Batista Bottentuit 

Junior, pelas orientações valiosas, durante todo o processo de construção deste 

trabalho. 

Aos professores Doutores que dividiram seus conhecimentos e 

experiências, com muita dedicação e profissionalismo, nas aulas remotas: Vanja 

Maria, Maria José, Antônio de Assis, Raimundo Luna Neres, Cenidalva Miranda de 

Sousa Teixeira, José Carlos, Hercília Maria, Marileia Santos, Marilda da Conceição. 

Vinculados ao Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação 

Básica - PPGEEB/UFMA. 

Ao Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da Educação 

Básica, pela oportunidade de externar a pesquisa, em produto de intervenção 

pedagógica, a ser aplicado em sala de aula. 

Aos meus amigos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA, Aécio 

Filipe Gomes Guimarães, Enaldo Alves Lima, Magno Evangelista Teixeira, 

Sebastiao Nunes Junior e Williams Moraes de Sousa, pela colaboração e apoio no 

desenvolvimento deste trabalho.  

E, finalmente, a todos aqueles que, de alguma forma, contribuíram para a 

escrita desta dissertação. 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“E você aprende que realmente pode 
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pode ir muito mais longe depois de pensar 

que não se pode mais. E que realmente a 

vida tem valor e que você tem valor diante 

da vida”.  



 

 

William Shakespeare  

RESUMO 

 

A pesquisa trata sobre o uso das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) nas práticas pedagógicas em tempos de pandemia da COVID-19 no curso de 

técnico em Administração que tem como campo de estudo o Instituto de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA) unidade de Bacabeira/MA. O objetivo 

geral da pesquisa foi verificar as relações dos professores do ensino médio do curso 

de técnico em Administração no Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do 

Maranhão (IEMA), situado no município de Bacabeira/MA com a integralização das 

TDIC nas suas práticas pedagógicas durante o período pandêmico da COVID-19. 

Quanto aos procedimentos metodológicos traçados, está pesquisa se configura 

como aplicada, bibliográfica e de estudo de caso. Os sujeitos da pesquisa foram os 

5 professores que compõem o quadro do curso de técnico em Administração do 

IEMA unidade de Bacabeira/MA. Os instrumentos de coleta de dados para a 

obtenção das informações dos sujeitos foram: entrevistas, aplicação de 

questionários e análise de documentos. As análises e interpretação dos dados foram 

feitas através de textos, quadros resposta e tabelas. Onde obtivemos como 

respostas dos professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade 

de Bacabeira/MA: Um panorama positivo sobre o uso das TDIC (Google Meet, 

WhatsApp, YouTube e Instagram) nas suas práticas pedagógicas; Atenção as 

mudanças ambientais e disponibilidade para buscarem por soluções viáveis 

decorrentes dos problemas causados pela pandemia da COVID-19; Novos olhares 

sobre a utilização das TDIC após o período pandêmico nas aulas de Administração; 

Disponibilização de temas relacionados com as TDIC para o desenvolvimento de 

futuros estudos. Ademais, elaboramos o produto educacional, que consiste em uma 

Apostila Digital didático-pedagógicas contendo orientações sobre as TDIC mais 

utilizadas pelos professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade 

de Bacabeira/MA no período pandêmico da COVID-19 visando contribuir 

constantemente nas suas práticas pedagógicas.   

 

Palavras-chave: Práticas pedagógicas; Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação; COVID-19; Administração. 

 



 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The research deals with the use of Digital Information and Communication 

Technologies (DIT) in pedagogical practices in times of the COVID-19 pandemic in 

the Administration technician course whose field of study is the Institute of Education, 

Science and Technology of Maranhão (IEMA) Bacabeira/MA unit. The general 

objective of the research was to verify the relationships between high school 

teachers of the Administration technician course at the Institute of Education, 

Science and Technology of Maranhão (IEMA), located in the municipality of 

Bacabeira/MA, with the integration of TDIC into their pedagogical practices. during 

the COVID-19 pandemic period. As for the methodological procedures outlined, this 

research is configured as applied, bibliographic and case study. The subjects of the 

research were the 5 teachers who make up the staff of the Administration technician 

course at the IEMA unit of Bacabeira/MA. The data collection instruments for 

obtaining information from the subjects were: interviews, questionnaires and 

document analysis. Data analysis and interpretation were carried out using texts, 

response tables and tables. Where we obtained responses from teachers of the 

Administration technician course at IEMA in the Bacabeira/MA unit: A positive 

overview of the use of TDIC (Google Meet, WhatsApp, YouTube and Instagram) in 

their pedagogical practices; Attention to environmental changes and availability to 

search for viable solutions arising from the problems caused by the COVID-19 

pandemic; New perspectives on the use of TDIC after the pandemic period in 

Administration classes; Provision of topics related to TDIC for the development of 

future studies. Furthermore, we developed the educational product, which consists of 

a digital didactic-pedagogical booklet containing guidance on the TDIC most used by 

teachers of the Administration technician course at the IEMA unit of Bacabeira/MA 

during the COVID-19 pandemic period, aiming to constantly contribute to their 

pedagogical practices. 

 

Keywords: Pedagogical practices; Digital Information and Communication 

Technologies; COVID-19; Administration 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Ao longo dos anos, as distâncias entre os países deixaram de ser um 

obstáculo significativo para suas relações e, por vezes, seus eventos não exerciam 

influência alguma no cenário global, nem eram amplamente conhecidos. No entanto, 

progressivamente, essas barreiras geográficas foram encurtadas, revelando uma 

série de características distintas, que abrangem aspectos culturais, religiosos, 

financeiros, sanitários e outros, de nações previamente menos conhecidas. Graças a 

essa crescente interconexão entre os países, atualmente desfrutamos de acesso a 

uma ampla gama de recursos globais, sem precisar nos deslocar fisicamente de um 

ponto geográfico a outro, fenômeno que denominamos globalização. 

De acordo com Bauman (1999, p 9), a globalização “[...] está na ordem do 

dia; uma palavra da moda que se transforma rapidamente em um lema, uma 

encantação mágica, uma senha capaz de abrir as portas de todos os mistérios 

presentes e futuros”. Partimos então do entendimento proposto pelo Bauman (1999, 

p 9) que estamos diante de um fator capaz de gerar reflexos poderosos no cotidiano 

de muitas pessoas, em muitos lugares, alterando todo um contexto existente. Tais 

reflexos da globalização implicam em situações muitas vezes indesejadas como: 

crises financeiras, guerras, intolerância étnica e religiosa, pandemias, entre muitas 

outras situações. Ainda acordo com Bauman (1999, p. 9) “[...] ‘globalização’ é o 

destino irremediável do mundo, um processo irreversível; é também um processo 

que nos afeta a todos na mesma medida e da mesma maneira [...]”. Dessa forma, 

podemos perceber que a globalização segue firmemente aproximando as interações 

entre os países das mais diversas formas possíveis.    

Compreendemos que a globalização trouxe consigo uma série de 

benefícios para muitas pessoas, tais como: a aquisição de produtos e serviços, 

acesso as tecnologias de ponta, os intercâmbios (culturais, acadêmicos, 

gastronômicos, entre outros). Porém, assim como existem os benefícios também 

podem existir os malefícios causados pela globalização. O ano de 2020 trouxe ao 

mundo um grave reflexo desse fenômeno e para a surpresa de muitos, não se 

tratavam das conhecidas guerras, tampouco dos desastres naturais, dessa vez, a 

causa de tamanha preocupação foi a disseminação rápida e devastadora de um 

vírus pouco conhecido pelos pesquisadores e pela população em geral. Segundo 

Cambi (2020, p. 5) “No início de 2020, surgiram notícias de que a COVID-19 se 
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espalhava pelo mundo. [...] A Organização Mundial da Saúde identificou então que 

se tratava de uma pandemia”. E por conta da velocidade com que as informações 

circulavam aumentavam-se também as preocupações com o avanço da pandemia. 

Com o alerta da disseminação do vírus pelo mundo, o governo brasileiro, 

identificou a necessidade de adoção de certas medidas sanitárias ainda no ano de 

2020 para o seu combate, como informa Cambi (2020, p. 5), segundo o autor “[...] as 

autoridades sanitárias brasileiras, diante da falta de tratamento para a doença [...] 

passaram a adotar, paulatinamente, o distanciamento social, o que se deu de 

maneira não uniforme nos municípios, estados e regiões do país”. Mesmo com as 

medidas tomadas pelo governo brasileiro para proteção da população contra o vírus, 

ainda eram necessárias muitas outras medidas a serem tomadas, entretanto, tudo 

era muito novo e desconhecido, por conta disso, era eminente a criação de um 

processo adaptativo voltado para a continuidade das atividades cotidianas das 

pessoas. Em vista disso, diversos setores da sociedade buscaram, mesmo que 

tardiamente, alternativas que de alguma forma não os fizessem parar, logo: 

 

Hábitos tiveram de ser rapidamente modificados para que o trabalho, a 
educação e o convívio familiar pudessem continuar de uma forma diferente 
do “normal”, representando “o novo normal”. No país, como aconteceu em 
todo o mundo, muitos perderam seus empregos, jornadas de trabalho foram 
reduzidas ou suspensas [...] (Cambi, 2020, p, 6). 
 

A existência de um cenário adverso e repleto de incertezas para muitas 

pessoas era nítido. Foram criadas muitas opções para o enfrentamento da COVID-

19, dentre as alternativas que poderiam ajudar as pessoas no processo de 

adaptação social estava o uso dos recursos tecnológicos em diversas áreas, de 

acordo Cambi (2020, p. 27), “Felizmente, a tecnologia está presente no cotidiano da 

maior parte das pessoas, o que garante o contato, a prestação de serviços básicos e 

também novos modelos de rotina”. Com isso, os recursos tecnológicos auxiliaram 

muitas pessoas na execução e resolução das suas atividades diante do momento 

calamitoso. 

No campo educacional, o uso das tecnologias também apresentou grande 

relevância, visto que, os conteúdos educacionais precisavam de um ou mais canais 

de comunicação entre professores e alunos por conta das medidas implantadas pelo 

governo brasileiro que resultaram no fechamento parcial das escolas, logo, ficaria 

extremamente difícil a execução das aulas sem um elemento auxiliador. Deu-se 
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então início a implantação do chamado ensino remoto por parte das instituições de 

ensino nos seus diferentes segmentos como afirma Stevanim (2020, p. 12), de 

acordo com o autor, “sem aulas presenciais, as propostas de ensino remoto 

ganharam força, primeiro entre as instituições particulares e depois para as 

públicas”. Com isso, o emprego das tecnologias no repasse dos conteúdos 

educacionais proporcionariam aos professores e alunos meios e formas de se 

ensinar e aprender em todo o ensino remoto.     

Por ora, a alternativa encontrada foi bem vista por muitos, pois, 

acreditava-se que, trabalhar e estudar de casa seriam formas de manter o 

distanciamento social, evitando uma propagação ainda maior do vírus, além de se 

imaginar que boa parte das pessoas possuíam facilidades e habilidades básicas 

para o uso dos recursos tecnológicos, tais como: acesso à internet, uso de 

aplicativos, smartphones, tabletes, entre outros. Essa afirmação corroborou com as 

palavras de Kenski (2010, p. 26) onde a autora já mencionava a velocidade do uso 

das tecnologias pelas pessoas, segundo a autora:  

 
A velocidade das alterações no universo informacional cria a necessidade de 
permanente atualização do homem para acompanhar essas mudanças. As 
tecnologias da comunicação evoluem sem cessar e com muita rapidez. A 
todo instante novos produtos diferenciados e sofisticados – telefones 
celulares, faz, softwares, vídeos, computador multimídia, Internet, televisão 
interativa, realidade virtual, videogames – são criados. 

 
Não distante desse entendimento proposto por Kenski, autores como 

Strey e Kapitanski (2011, p. 55) reforçaram o que a autora já havia dito sobre a 

velocidade de incorporação das tecnologias pelas pessoas e as mudanças que elas 

vinham promovendo, de acordo com os autores, “[...] O progresso e as inovações 

tecnológicas provocam mudanças rápidas no modo de vida da sociedade, nas 

formas de educar e aprender, nas concepções de ensino e nas qualificações”. Ou 

seja, as tecnologias avançam a cada dia e de formas cada vez mais rápidas nas 

atividades básicas das pessoas.   

Dessa forma, com a implantação do sistema remoto de ensino, muitos 

olhares se voltaram para as crianças e os adolescentes pertencentes a uma geração 

repleta de recursos tecnológicos e que foram associados como os grandes 

conhecedores desses recursos, visto que, muitos deles costumam passar horas 

conectados as redes sociais, jogando on-line, assistindo vídeos, entre outras 

atividades, algo descrito nas palavras de Cavalcanti (2020 p. 10), segundo a autora: 
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A imersão do homem numa sociedade turbinada por inúmeras inovações 
tecnológicas tem alterado a experiência humana de forma cognitiva e 
sensorial, de tal modo que essa interação e prática, tem resultado na 
aquisição e aperfeiçoamento de novas habilidades, alterando de forma 
singular toda uma geração. [...] Assim, diante das habilidades intrínsecas 
desta geração, lidar com esse "novo normal" mediado pelas tecnologias 
digitais, em tempos de pandemia, se torna uma tarefa bem mais fácil e 
aceitável. 
 

Entretanto, fazer parte de um momento tecnológico não necessariamente 

implica dizer que todos possuem facilidades no manuseio desses recursos. Crianças 

e adolescentes podem ter tido diferentes resultados nas aulas remotas em 

comparação com os seus iguais e essa constatação nos atentou para os diferentes 

resultados que os professores apresentaram nas suas aulas em vista da grande 

quantidade de informações que eles receberam durante esse período, de acordo 

com Marques (2006, p.39) “o fluxo de informações da atual sociedade impõe novas 

perspectivas na formação do professor, exigindo domínio na sua prática pedagógica 

que as novas tecnologias vêm propiciando, devido ao grande número de 

informações trazidas pelas mídias”.  Ou seja, mesmo que os professores façam 

parte de um momento tecnológico e empreguem seus conhecimentos e recursos 

para a realização das atividades educacionais, podem surgir inúmeras situações que 

dificultem os seus trabalhos. Logo, a emergência das medidas sanitárias com 

reflexos na educação de alguma forma podem ter surpreendido muitos professores 

na adesão das tecnologias nas suas aulas.  

Mediante os avanços tecnológicos, muitos recursos ganharam destaque 

no período pandêmico, podemos citar as Tecnologias Digitais da Informação e da 

Comunicação (TDIC):  

 

[...] inicialmente denominadas como Tecnologias da Informação e 
Comunicação (TIC) que englobavam a televisão, o rádio e o jornal, e hoje 
sendo conhecidas como Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 
(TDIC), pois abrangem dispositivos eletrônicos que se utilizam da internet 
como computadores, tablets e smartphones. (Tezani, 2017. p. 296). 

 
Com as novas possibilidades de acesso as tecnologias mencionadas por 

Tezani, passamos a entender que “[...] As TDIC tornam-se ferramentas cognitivas de 

mediação entre diferentes sujeitos que ocupam espaços reais e virtuais que vão 

além de uma abordagem comunicativa, pois trata-se de uma negociação de sentidos 
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(Santarosa, et al., 2010)”. Ou seja, essas ferramentas apresentaram-se como 

importantes recursos para a continuidade das aulas do período remoto de ensino.  

Com o cenário caótico causado pandemia da COVID-19, responsável por 

grandes mudanças ambientais, evidenciamos a importância do uso das múltiplas 

tecnologias para a educação, com isso, levantamos uma série de hipóteses sobre o 

uso das TDIC por parte dos professores do curso de técnico em Administração do 

IEMA unidade de Bacabeira/MA nas suas aulas. Dessa forma, levantamos o 

seguinte questionamento: Que entendimentos teóricos e metodológicos sobre TDIC 

os docentes do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA possuíam para realização das suas aulas no período remoto de 

ensino? Por meio deste questionamento inicial surgiram outros questionamentos que 

também contribuiriam para a desenvolvimento da nossa pesquisa, entre eles: Como 

os docentes do curso de técnico em Administração IEMA unidade de Bacabeira/MA 

desenvolveram o uso das TDIC em tempos da COVID-19? Quais as visões desses 

professores após o fim do período pandêmico na continuidade do emprego das 

TDIC? Seria importante por parte dos professores a criação de uma Apostila Digital 

reunindo as TDIC de maior uso para o auxílio das aulas do curso de técnico em 

Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA? 

O interesse em realizar o estudo na referida escola se deu pela minha 

vivência docente no local desde o ano de 2017 até o presente momento, onde pude 

desenvolver e acompanhar diferentes formas de se ministrar aulas no curso de 

técnico em Administração mas que precisaram ser reavaliadas pelo emprego 

empregando das TDIC disponíveis, haja vista que, as escolas, os professores e os 

alunos tiveram que se adaptar a uma nova realidade.  

A escolha da utilização das TDIC como tema para o desenvolvimento 

deste trabalho busca debater de forma mais especifica algo que se faz muito 

presente no cotidiano das pessoas e que ganharam grande destaque no cenário 

pandêmico. Dessa forma, traçamos como objetivo geral da pesquisa verificar as 

relações dos professores do ensino médio do curso de Técnico em Administração no 

Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA), situado no 

município de Bacabeira/MA com a integralização das TDIC nas suas práticas 

pedagógicas durante o período pandêmico da COVID-19.   

Com o objetivo geral lançado, estabelecemos os seguintes objetivos 

específicos: 
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 Compreender que entendimentos teóricos e metodológicos sobre as 

TDIC os docentes do curso de Técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA possuem;  

 Identificar quais TDIC os docentes do curso de Técnico em 

Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA utilizaram em tempos da COVID-

19;  

 Detectar quais foram as dificuldades que os docentes do curso de 

Técnico em Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA quanto ao uso das 

TDIC durante o período pandêmico; 

 Elaborar uma Apostila Digital sobre as TDIC para auxiliar os docentes 

do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA na 

elaboração das suas aulas 

Para garantir maior segurança nas discussões e reflexões sobre as TDIC 

bem como nos seus empregos na educação tomamos como apoio bibliográfico 

autores como Anjos (2018), Burgess (2009), Delors (2003), Kenski (2010, 2012), 

Moran (1997), Rodrigues (2015), Vilaça e Araújo (2016), entre outros.  

A organização da escrita da nossa Dissertação seguiu todo um 

planejamento prévio e está estruturada nas seguintes seções primarias: A seção 1, 

refere-se a Introdução, onde descrevemos a configuração teórica e metodológica, 

com a fundamentação do tema escolhido, os objetivos e os questionamentos 

necessários para os quais buscaremos respostas na construção do texto 

dissertativo.  

Na seção 2, falaremos sobre a Ciência da Administração e suas 

contribuições para a sociedade apresentando algumas de suas teorias, seus autores 

e os elementos que as fundamentam. A seção 3, tratará sobre o ensino da 

Administração no Brasil e as suas relações com a educação e a pedagogia 

tecnicista.   

A seção 4, apresentará as notícias relacionadas a chegada da COVID-19, 

seus impactos na população brasileira e os danos causados na educação. Na seção 

5, falaremos sobre a formação como elemento necessário para os professores no 

desempenho das suas aulas bem como as formações voltadas para o uso das 

tecnologias.  

Na seção 6, descreveremos as contribuições das tecnologias para a 

educação. Por sua vez, a seção 7 irá focar nos conceitos e características dos sites, 
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aplicativos, plataformas e redes sociais tão presentes na sociedade e empregadas 

na educação. 

Adiante na seção 8 descreveremos a metodologia, onde estarão 

presentes à natureza, à abordagem, os objetivos e os procedimentos técnicos; os 

sujeitos envolvidos; os instrumentos de coleta de dados; as características do local 

da pesquisa e o produto educacional, constituído em uma a apostila digital e 

interativa com as TDIC mais utilizadas pelos professores. Na seção 9, teremos um 

panorama tecnológico geral dos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA, 

seguido por um panorama especifico dos professores do curso de técnico em 

Administração em relação ao uso das TDIC, objetivo maior deste trabalho.  

Por fim, na seção 10 apresentaremos as considerações finais, onde 

destacaremos os elementos que fizeram parte do trabalho, realizando as devidas 

considerações para cada um dos objetivos traçados.   
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2 A CIÊNCIA DA ADMINISTRAÇÃO E AS CONTRIBUIÇÕES DAS SUAS 
TEORIAS PARA A SOCIEDADE     

 

Os estudos voltados para a construção e solidificação da Ciência da 

Administração atravessaram os tempos com significativas contribuições de grandes 

nomes como: Frederick W. Taylor, Henry Ford, Henri Fayol, Max Weber, Elton Mayo. 

Todos eles, entre muitos outros nomes, buscaram por respostas que solucionassem  

problemas relacionados aos desejos e necessidades das pessoas bem como a 

eficiência operacional das organizações e mesmo diante das limitações técnicas 

provenientes de cada momento as contribuições serviram para o desenvolvimento 

da Ciência que conhecemos na atualidade, mas que veio ganhar maior destaque a 

partir do século XX como afirma Chiavenato (2000, p. 25), de acordo com o autor 

“somente a partir do século XX é que ela apresentou um desenvolvimento de notável 

pujança e inovação”. E que continua atenta as demandas sociais para a elaboração 

de novos estudos.  

Por se tratar de uma ciência extremamente ligada ao mercado de trabalho 

entende-se que a Administração pode ser compreendida de várias maneiras. 

Chiavenato apresenta de forma compacta a importância da Administração para a 

sociedade, além das suas tarefas básicas, segundo o autor:  

     

A Administração tornou-se uma das mais importantes áreas da atividade 
humana. Na civilização atual, predominam as organizações, e o esforço 
cooperativo do homem é a base fundamental da sociedade. E a tarefa 
básica da administração é fazer as coisas por meio das pessoas, de 
maneira eficiente e eficaz. (Chiavenato, 2014, p. 9) 
   

Essa compactação de palavras sobre a Administração apresentada por 

Chiavenato (2014, p. 9) começa a ganhar maiores proporções com as contribuições 

das teorias administrativas e suas características, visto que, cada uma delas se 

desenvolveram em diferentes momentos do passado com os seus objetos de 

estudo. Ainda de acordo com Chiavenato:  

Tudo em administração depende da situação e das circunstâncias. Tudo 
nela é relativo por causa da complexidade das organizações. Por isso, 
existem várias teorias a respeito da administração. Cada uma delas ensina 
a discernir o que é relevante e a guiar suas ações e o que deve ser feito em 
cada situação ou circunstância. Cada teoria funciona como um modelo de 
pensar sobre o curso de ação diante de uma situação específica. 
(Chiavenato, 2014, p. 13)     
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Entretanto, quais seriam essas teorias que compõe a Ciência da 

Administração? Na figura 1, apresentamos as teorias administrativas de forma 

cronológica, dessa forma, são elas:   

 Figura 1 - Cronologia das teorias administrativas 

 

                       Fonte: Chiavenato (2003, p. 13) 

 
Nota-se que de 1903 a 1990 a Ciência da Administração incorporou uma 

grande quantidade de conteúdos por conta das suas teorias e as suas contribuições, 

vale ressaltar que a Administração possui estudos anteriores as teorias 

apresentadas na figura 1 onde foram adaptados e empregadas nas empresas, 

como: a hierarquia militar, a linha de comando, a figura dos líderes nas guerras, 

entre outros assuntos. Porém eles não serão explorados na sua totalidade neste 

trabalho. Portanto, seguiremos com o entendimento das teorias administrativas 

seguindo a cronologia apresentada na Figura 1 com a Administração Cientifica de 

Frederick W. Taylor.   

 

2.1 Administração Científica 

A Administração Científica foi idealizada por Frederick W. Taylor (1856 – 

1915). De acordo com Chiavenato (2014, p. 55), “O nome Administração Científica 

deve-se à tentativa de aplicação de métodos da ciência aos problemas da 

Administração a fim de aumentar a eficiência empresarial”. Ainda de acordo com 

Chiavenato (2014, p. 55), “[...] Os principais métodos científicos aplicáveis aos 

problemas da administração são a observação e a mensuração”. Dessa forma, com 
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a definição da ideia central do trabalho bem como os métodos empregados em prol 

da eficiência organizacional, Taylor nos apresenta a forma como as organizações e 

a Administração deveriam ser conduzidas ressaltando que alguns elementos já não 

possuíam mais espaço nas organizações e consequentemente inviabilizariam o 

alcance dos objetivos, logo:       

Para Taylor, a organização e a administração devem ser estudadas e 
tratadas cientificamente, e não empiricamente. A improvisação deve ceder 
lugar ao planejamento, e o empirismo, à ciência – a ciência da 
administração. [...] Taylor procurou aplicar a Administração Científica nos 
padrões de produção: padronização de máquinas e ferramentas, métodos e 
rotinas para a execução de tarefas e prêmios de produção para incentivas a 
produtividade. (Chiavenato, 2014, p. 55):   

Baseado nas análises feitas sobre o trabalho dos operários, Taylor 

verificou que eles aprendiam a maneira de executar as tarefas do trabalho por meio 

da observação dos companheiros vizinhos o que possibilitou uma tentativa de 

mudança dos métodos empíricos para os científicos, segundo Chiavenato (2003, p. 

56), “Essa tentativa de substituir métodos empíricos e rudimentares pelos métodos 

científicos recebeu o nome de Organização Racional do Trabalho (ORT). A ORT se 

fundamenta da seguinte forma como nos apresenta Chiavenato (2014, p. 59): 

1. Análise do trabalho e do estudo de tempos e movimentos. 
2. Estudo da fadiga humana. 
3. Divisão do trabalho e especialização do operário. 
4. Desenho de cargos e tarefas. 
5. Incentivos salariais e prêmios de produção. 
6. Conceito de homo economicus. 
7. Condições ambientais de trabalho.  
8. Padronização.  
 

Os elementos que fundamentaram a ORT demonstram uma certa rigidez 

com o trabalhador e a sua relação com o trabalho, mas que, na visão de Taylor 

seriam suficientes para o alcance da eficiência operacional que as organizações 

tanto procuravam, ou seja, a padronização dos métodos de trabalho transformariam 

os operários em executores mais eficientes e consequentemente mais produtivos.   

Verificamos então que a Administração Cientifica desenvolvido por Taylor 

obteve grande relevância para a Ciência da Administração, abrindo margem para 

muitos outros estudos sobre as relações dos trabalhadores com as organizações, 

mesmo diante do emprego de métodos rígidos e mecanicistas. Com o passar dos 

tempos, outras teorias administrativas se juntariam a Administração Cientifica para a 

composição do todo administrativo que conhecemos hoje, entretanto, muitas teorias 
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ao longo dos anos não dialogaram umas com as outras sendo possível identificar as 

reações opostas que umas tinham com as outras em relação as suas bases 

teóricas, algo fundamental para moldar o equilíbrio entre as pessoas e as 

organizações. Veremos adiante nas Teoria da Burocracia de Max Weber, Teoria 

Clássica de Henri Fayol e a Teoria das Relações Humanas essas relações.     

 

2.2 A Teoria da Burocracia  

 
A Teoria da Burocracia surgiu após os acontecimentos da Administração 

Cientifica de Taylor, mas só ganhou projeção após a sua tradução para o inglês, 

segundo Maximiano (2004, p. 133) “Em 1930, o sociólogo americano Talcott 

Parsons traduziu A ética protestante e o espirito do capitalismo projetando-o no 

cenário internacional. Em meados dos anos 40, seus escritos sobre burocracia 

foram traduzidos para o inglês”. Dentre os conteúdos traduzidos encontram-se as 

ideias em relação as organizações. As organizações modernas segundo a 

burocracia baseiam-se nas leis que as pessoas aceitam por acreditarem que são 

racionais, com isso, entendemos que:   

A burocracia é uma forma de organização humana que se baseia na 
racionalidade, isto é, na adequação dos meios aos objetivos (fins) 
pretendidos, a fim de garantir a máxima eficiência possível no alcance 
desses objetivos. As origens da burocracia remontam à época da 
Antiguidade (Chiavenato, 2014, p. 258). 

As organizações segundo a Teoria da Burocracia podem ser entendidas 

de duas formas, a primeira como organizações burocráticas, ou formais, que fazem 

parte dos estudos da burocracia e as organizações informais. As organizações 

formais apresentam três características que as diferem das informais, apresentadas 

na Quadro 1: 

 

Quadro 1 - Características das organizações formais 
FORMALIDADE  As burocracias são essencialmente sistemas de normas. 

A figura da autoridade é definida pela lei, que tem como 
objetivo a racionalidade das decisões baseadas em 
critérios impessoais.  

IMPESSOALIDADE  As pessoas são ocupantes de cargos ou posições 
formais. Alguns dos cargos são de figuras de autoridade. 
A obediência é devida aos cargos, não aos ocupantes. 
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Todas as pessoas seguem a lei.  

PROFISSIONALISMO As burocracias são formadas por funcionários. Os 
funcionários são remunerados, obtendo os meios para a 
sua subsistência. As burocracias funcionam como 
sistemas de subsistência para os funcionários.  

Fonte: Maximiano (2004, p. 134) 
 

Compreendidas as características das organizações, passaremos para o 

entendimento sobre as pessoas nesses ambientes que de acordo com a Teoria da 

Burocracia levavam em consideração alguns elementos para a condução racional 

das organizações, como por exemplo, a existência da autoridade exercida por outras 

pessoas. Maximiano (2004, p. 134) nos explica a relação das pessoas com a 

autoridade, de acordo com o autor, “[...] As pessoas que integram as organizações 

modernas também aceitam que algumas pessoas representam a autoridade da lei: 

guardas de trânsito, juízes, prefeitos e gerentes”. Dessa forma, entende-se que essa 

autoridade confiada a algumas pessoas dentro das organizações eram a 

contrapartida de responsabilidade que as demais têm diante do cumprimento da lei.      

A autoridade, representa a probabilidade de que um comando ou ordem 

específica seja obedecida. Segundo Chiavenato (2014, p. 258), “[...] A autoridade 

proporciona o poder: ter autoridade é ter poder. A recíproca nem sempre é 

verdadeira. A autoridade – e o poder dela decorrente – depende da legitimidade, que 

é a capacidade de justificar seu exercício”. Weber aponta três tipos de autoridade 

legitima, são elas: Tradicional; Carismática; Legal, racional ou burocrática, descritas 

abaixo por Chiavenato (2014).  

 

Autoridade tradicional – Os subordinados aceitam as ordens dos 
superiores como justificadas, porque essa sempre foi a maneira pela qual 
as coisas foram feitas. [...] O poder tradicional não é racional, pode ser 
transmitido por herança e é extremamente conservador. Toda mudança 
social implica rompimento mais ou menos violento das tradições.  
Autoridade carismática – Os subordinados aceitam as ordens do superior 
como justificativas, por causa da influência da personalidade e da liderança 
do superior com o qual se identificam. [...] O poder carismático não tem 
base racional; é instável e facilmente adquire características 
revolucionárias. Não pode ser delegado nem recebido em herança, como o 
tradicional.   
Autoridade legal, racional ou burocrática - Os subordinados aceitam as 
ordens dos superiores como justificadas a obediência não é devida a 
alguma pessoa em si, mas a um conjunto de regras e regulamentos legais 
estabelecidos (Chiavenato, 2014, p. 259-260, grifo do autor). 
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Os conceitos referentes a autoridade trazem consigo características que 

podem ser encontradas nas pessoas com cargos superiores e que as utilizam para a 

realização das atividades dos seus subordinados nas organizações formais 

ajudando a manter o seu bom funcionamento.  

Diversos autores contribuíram para o desenvolvimento dos estudos sobre 

a Burocracia dentro das organizações. Weber, por sua vez, apresenta grande 

destaque em todo esse processo, segundo Maximiano (2004, p 133) “Seu trabalho é 

tão importante que influenciou praticamente todos os autores que retomaram o 

assunto”. No quadro 2 destacamos alguns autores e suas contribuições para a 

Teoria da Burocracia.  

 

Quadro 2 - Principais contribuições ao estudo das organizações  
AUTORES PRINCIPAIS IDÉIAS 

MAX WEBER 
 

Tipo ideal de burocracia  

AMITAI ETZIONI Tipologia das organizações com base 
nos tipos de poder 

BLAU E SCOTT Tipologia das organizações com base 
nos tipos de benefícios  

CHARLES PERROW, ROBERT K. 
MERTON E WILLIAM ROTH 
 

Disfunções organizacionais 

BURNS E STALKER Modelos mecanicista e orgânico de 
organização  

Fonte: Maximiano (2004, p. 133) 
 

Portanto, assim como Taylor, as contribuições dos autores da burocracia, 

apresentados no Quadro 2, nos trouxeram grandes ideias referentes aos elementos 

que influenciaram as ações das pessoas no cotidiano das organizações formais. Ou 

seja, a busca pela eficiência organizacional idealizada pela Teoria da Burocracia 

segue por meio da racionalidade e da autoridade atribuída as pessoas dentro das 

organizações. Em vista disso, seguiremos com os entendimentos sobre as teorias 

administrativas e o foco nas organizações por meio da Teoria Clássica da 

Administração.        

 

2.3 Teoria Clássica da Administração  
  

Verificamos que em 1903 com os movimentos da Administração Cientifica 

promovidos por Taylor nos Estados Unidos e em 1909 com a Teoria da Burocracia, 
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outras teorias administrativas surgiram em diferentes partes do mundo. Em 1916 

surge na França a Teoria Clássica da Administração com ênfase na estrutura 

organizacional criada por Henri Fayol. (Chiavenato, 2003, p. 79). A Teoria Clássica 

em meio a discussão sobre a eficiência operacional preocupava-se mais com os 

bons resultados do que com o desenvolvimento pessoal dos trabalhadores, 

seguindo a linha de entendimento da Administração Cientifica.  

Para Fayol as organizações possuíam funções básicas que contribuiriam 

para os seus desempenhos, logo, as funções estabelecidas por Fayol foram as 

seguintes de acordo com Chiavenato (2003, p. 80): 

 

Funções Técnicas – Relacionada com a produção de bens e serviços [...] 
Funções Comerciais – Compra, venda e permutação [...] 
Funções Financeiras – gerencia de capitais [...] 
Funções de Segurança – proteção e preservação dos bens e das pessoas 
[...] 
Funções Contábeis – inventários, registros, balanços [...] 
Função Administrativa – relacionado com os outros 5 elementos [...] 

 

Ao analisarmos as funções básicas estabelecidas por Fayol na Teoria 

Clássica, podemos dizer que elas ainda estão presentes em muitas organizações e 

certamente deram origem a muitas outras funções à medida que a complexidade 

dos problemas econômicos e sociais iam se desenvolvendo, além disso, para Fayol: 

Nenhuma das cinco funções essenciais precedentes tem o encargo de 
formular o programa de ação geral da empresa, de constituir o seu corpo 
social, de coordenar os esforços e de harmonizar os atos. Essas atribuições 
constituem outra função, designada pelo nome de administração. 
(Chiavenato, 2014, p. 83).   

Ou seja, das seis funções apresentadas por Fayol, a função 

administrativa torna-se a responsável pela sinergia de todas as outras. Com isso, 

podemos entender que as organizações possuem diversas partes, cada uma 

responsável por uma grande quantidade de atividades, entretanto, elas necessitam 

desse agente unificador representado pela função administrativa.  

Além das funções básicas, Fayol nos apresentou também a definição do 

ato de administrar em cinco partes, sendo elas: prever, organizar, comandar, 

coordenar e controlar (POCCC). De acordo com Chiavenato (2014, p. 83) “Esses 

são os elementos da administração que constituem o chamado processo 

administrativo – são localizáveis no trabalho do administrador em qualquer nível ou 

área de atividade da empresa”. Vejamos cada um deles no Quadro 3:   
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Quadro 3 - Funções do administrador, segundo Fayol 

1. Previsão: avalia o futuro e o aprovisionamento dos recursos em função 

dele. 

2. Organização: proporciona tudo o que é útil ao funcionamento da empresa 

e pode ser dividida em organização material e organização social.  

3. Comando: leva a organização a funcionar. Seu objetivo é alcançar o 

máximo retorno de todos os empregados no interesse dos aspectos 

globais do negócio.  

4. Coordenação: harmoniza todas as atividades do negócio, facilitando seu 

trabalho e sucesso. Sincroniza coisas e ações em proporções certas e 

adapta meios aos fins visados.  

5. Controle: é a verificação que certifica se tudo ocorreu em conformidade 

com o plano adotado, as instruções transmitidas e os princípios 

estabelecidos. O objetivo é localizar fraquezas e erros no intuito de 

retificá-los e prevenir a recorrência.  

 Fonte: Chiavenato (2014, p. 83, grifo do autor) 
 

O ato de administrar, definido nessas cinco partes por Fayol, 

possibilitaram aos administradores terem um norte de como conduzir as 

organizações e os seus recursos, visto que, cada uma delas apresentam suas 

especificidades. Com o avanço das teorias administrativas o ato de administrar 

criado por Fayol ganhou uma nova roupagem, “Hoje, de modo geral, aceita-se 

planejamento, organização, direção e controle como funções básicas do 

administrador”. (Chiavenato, 2014, p. 167). Também conhecidos como PODC. 

Dessa forma, percebemos as contribuições de Fayol para o bom funcionamento das 

organizações, assim como fizeram as teorias anteriores.    

Nota-se até aqui a grande quantidade de estudos voltados para as 

organizações, suas características e as formas como elas deveriam agir frente as 

adversidades, entretanto, mesmo com as contribuições da Administração Cientifica e 

mais precisamente da Teoria Clássica, não foram suficientes para o surgimento das 

críticas aos seus estudos, visto que, com os olhares voltados para a eficiência 

operacional, as preocupações com pessoas não ganharam a sua devida 
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importância, em vista disso, essas preocupações vieram a ganhar maior destaque 

na Teoria das Relações Humanas (TRH) que será apresentada a seguir.       

 

2.4 Teoria das Relações Humanas (TRH)       
 

Visivelmente as teorias administrativas explanadas anteriormente 

(Administração Cientifica, Teoria da Burocracia e Teoria Clássica) evidenciaram as 

preocupações com as organizações, suas estruturas, funções, processos para 

otimização dos setores, algumas características necessárias para as pessoas 

desenvolverem seus trabalhos dentro das organizações burocráticas, entre outros 

pontos. Todavia, esse interesse pelas organizações não permitiu que as pessoas 

tivessem as mesmas atenções. Partindo deste breve entendimento temos o início da 

TRH que diferentemente das outras teorias focava nas pessoas e suas relações 

dentro das organizações. Chiavenato (2014, p. 103) nos apresenta o surgimento da 

TRH da seguinte forma:  

A Teoria das Relações Humanas (ou Escola Humanística da Administração) 
surgiu nos Estados Unidos como consequência das conclusões as 
Experiência de Hawthorne, desenvolvida por Elton Mayo e colaboradores. 
Foi um movimento de reação e oposição à Teoria Clássica da 
Administração.  

 

Assim como as demais teorias administrativas a TRH traz consigo 

elementos que a fundamentam, dessa forma, a TRH tem suas origens nos seguintes 

fatos segundo Chiavenato (2014, p. 103-104, grifo do autor): 

 Necessidade de humanizar e democratizar a Administração, 
libertando-a dos conceitos rígidos e mecanicistas da Teoria Clássica e 
adequando-a aos novos padrões de vida do povo americano. Nesse 
sentido, a Teoria das Relações Humanas se revelou um movimento 
tipicamente americano e voltado para a democratização dos conceitos 
administrativos.  
 Desenvolvimento das ciências humanas, principalmente a 
psicologia, bem como sua crescente influência intelectual e suas primeiras 
aplicações à organização industrial. As ciências humanas vieram 
demonstrar a inadequação dos princípios da Teoria Clássica. 
 Ideias da filosofia pragmática de John Dewey e da psicologia 
dinâmica de Kurt Lewin, fundamentais para o humanismo na 
administração. Elton Mayo é o fundador da escola. Dewey e Lewin também 
contribuíram para sua concepção, e a sociologia de Pareto foi fundamental.    
 Conclusões sobre a Experiência de Hawthorne, realizada entre 
1927 e 1932, sob a coordenação de Elton Mayo que puseram em xeque os 
principais postulados da Teoria Clássica da Administração.  
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A Experiência de Hawthorne coordenada por Elton Mayo é tida como o 

mais importante acontecimento no desenvolvimento da TRH. Em 1927 o Conselho 

Nacional de Pesquisas iniciou uma experiência da fábrica de Hawthorne da Western 

Electric Company, situada em Chicago e buscou verificar a correlação entre 

iluminação e eficiência dos operários, medida por meio de produção, “[...] e 

estendeu-se à fadiga, aos acidentes de trabalho, à rotatividade do pessoal (turnover) 

e ao efeito das condições de trabalho sobre a produtividade do pessoal”. 

(Chiavenato 2014, p. 104). A experiência contou com 4 etapas, com grupos de 

pessoas diferentes, segundo Chiavenato (2014, p. 104) “[...] Os pesquisadores 

verificaram que os resultados da experiência eram prejudicados por variáveis de 

natureza psicológica. Tentaram eliminar ou neutralizar o fator psicológico, então 

estranho e impertinente”. As conclusões da experiência, Chiavenato (2014, p. 108-

109-110, grifo do autor), foram as seguintes:   

 O nível de produção é resultante da integração social  
O nível de produção não é determinado pela capacidade física ou fisiológica 
do empregado (como afirmava a Teoria Clássica), mas por normas sociais e 
expectativas grupais. [...] Quanto maior a integração social no grupo de 
trabalho, tanto maior a disposição de produzir.   
 Comportamento social dos empregados 
O comportamento do indivíduo se apoia totalmente no grupo. Os 
trabalhadores não agem ou reagem isoladamente como indivíduos, mas 
como membros de grupos. [...] Enquanto os padrões do grupo 
permanecerem imutáveis, o indivíduo resistirá as mudanças para não se 
afastar deles.  
 Recompensas e sanções sociais  
O comportamento dos trabalhadores está condicionado a normas e padrões 
sociais. Os operários que produziram acima ou abaixo da norma 
socialmente determinada perderam o respeito e a consideração dos 
colegas. Os operários preferiram produzir menos – e ganhar menos - a pôr 
em risco suas relações amistosas com os colegas.  
 Grupos informais 
Enquanto os clássicos se preocupavam com aspectos formais da 
organização (como autoridade, responsabilidade, especialização, estudos 
de tempos e movimentos, princípios gerais da administração, 
departamentalização, etc.), os autores humanistas se concentravam nos 
aspectos informais da organização (como grupos informais, comportamento 
social dos empregados, crenças, atitude e expectativa, motivação, etc.). A 
empresa passou a ser visualizada como uma organização social composta 
de grupos sociais informais, cuja estrutura nem sempre coincide com a 
organização formal da empresa.  
 Relações Humanas 
No local de trabalho, as pessoas participam de grupos sociais dentro da 
organização e mantêm-se em uma constante interação social.  [...] As 
relações humanas são as ações e atitudes desenvolvidas com os contatos 
entre pessoas e grupos.  Cada pessoa tem uma personalidade própria e 
diferente que influi no comportamento e nas atitudes das outras com quem 
mantém contatos e vice-versa.  
 Importância do conteúdo do cargo  
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A especialização não é a maneira mais eficiente de divisão do trabalho. [...] 
O conteúdo e a natureza do trabalho têm influência sobre o moral do 
trabalhador. Trabalhos simples e repetitivos tornam-se monótonos e 
maçantes, afetando negativamente a atitude do trabalhador e reduzindo a 
sua satisfação e eficiência.  
 Ênfase nos aspectos emocionais  
Os elementos emocionais não planejados e irracionais do comportamento 
humano merecem atenção especial da Teoria das Relações Humanas. Daí 
a denominação de sociólogos da organização aos autores humanistas. 
 

Elton Mayo por meios dos seus estudos nos trouxe a luz, com grande 

expressividade, entendimento sobre o comportamento das pessoas e dos seus 

grupos dentro das organizações, uma preocupação que não era tão apreciada nas 

atividades industriais, entretanto, tais conclusões não ganharam destaque imediato e  

só tiveram impactos a partir da década de 1950 com o aparecimento da Teoria 

Comportamental da Administração, onde os fatores individuais apresentados pelas 

pessoas passaram a ficar mais evidentes, entre eles as motivações que 

impulsionavam as pessoas a continuarem com suas atividades.  

As teorias administrativas apresentadas neste capitulo nos fazem ter uma 

dimensão da grandiosidade desta Ciência e como elas auxiliaram e continuam 

auxiliando as pessoas e as organizações na atualidade. Logicamente, cada uma das 

teorias levou em consideração uma série de estudos e experimentos para 

fundamentarem suas ideias, onde foram observados: os métodos empregados para 

o desenvolvimento das atividades pelos empregados, as críticas que as teorias 

receberam e que fizeram umas com as outras, a busca continua pela eficiência 

organizacional, entre outros pontos.  

Portanto, as contribuições das teorias administrativas além de auxiliarem 

as atividades fabris e empresariais, com o tempo avançaram para outros espaços 

como as salas de aula. Esses avanços possibilitaram que gerentes, supervisores, 

inspetores entre outros interessados nos assuntos, dividissem esses conhecimentos 

com o intuito de melhorar o desempenho das pessoas e das organizações, 

mostrando um pouco da relação que a Administração passou a ter com outras áreas 

como a educação. Para Santos e Santana, (2010, p. 8) esses conhecimentos podem 

ser repassados de modo a se garantir novos conhecimentos, segundo os autores 

não bastava “apenas discutir as técnicas gerencias e teorias já existentes, mas, 

construir novos saberes para auxiliar a sociedade na resolução de seus problemas”. 

Com isso, falaremos a seguir sobre o ensino da Administração e as suas relações 

com a Pedagogia Tecnicista.       
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3 UMA BREVE ABORDAGEM SOBRE O ENSINO DA ADMINISTRAÇÃO E AS 
SUAS RELAÇÕES COM A PEDAGOGIA TECNICISTA 

 

Os estudos referentes a Administração nos remetem aos tempos mais 

antigos, ao longo dos anos, tivemos muitos exemplos da participação das 

civilizações antigas, que vão dos exemplos de liderança até as estruturas militares e 

religiosas. Todas essas contribuições que atravessaram os anos ainda continuam 

muito presentes na atualidade, participando da formação de profissionais que 

desempenham inúmeras atividades nas organizações e que são importantíssimas 

para a sociedade. Entretanto, um grande momento da história mundial pode ser 

visto como responsável pela origem da Administração que conhecemos hoje. Para 

Santos e Santana (2010, p. 2) a origem da Administração que conhecemos deu-se 

da seguinte forma:  

É fruto do processo da Revolução Industrial, decorrente do crescimento 
acelerado, desorganizado, das empresas e da necessidade do aumento da 
eficiência produtiva. Pautada na crença de que homem é um ser 
predominantemente racional e busca a maximização dos resultados 
priorizando o lucro.  

 
A Revolução Industrial serviu como cenário para o desenvolvimento da 

Administração e suas teorias como é o caso da Administração Cientifica de Taylor 

elaborada nos chãos das fábricas. Logo, essas bases teóricas e cientificas do 

passado continuam vivas e se juntaram aos diversos temas e conteúdos da 

atualidade necessários para a continuidade do ensino da Administração.  

Com os avanços dos conteúdos e uma ampla visão sobre os 

acontecimentos ao redor do mundo era de se esperar que o ensino da 

Administração chegasse a muitos lugares, inclusive no Brasil. Dessa forma, vamos 

compreender como esses conteúdos, referentes a Administração, adentraram no 

sistema de ensino brasileiro e desenvolveram-se ao longo dos anos. De acordo com 

Nicolini (2003, p. 1):  
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Os primeiros cursos de que se tem notícia no Brasil datam do ano de 1902, 
quando passam a ministrar o estudo da Administração a duas escolas 
particulares: no Rio de Janeiro, na Escola Álvares Penteado, e em São 
Paulo, na Academia de Comércio. Em 1905, o Decreto Legislativo nº. 1.339 
do Governo Federal que reconhece como de utilidade pública os dois 
cursos, validando o diploma por elas conferido.    

Diante do desenvolvimento dos cursos de Administração bem como o 

avanço das fabricas nos grandes centros esperava-se que muitos questionamentos 

surgissem por conta das preocupações na transmissão dos conhecimentos teóricos 

que incidiriam no desempenho das pessoas, visto que, a relação de eficiência com 

produtividade abordadas pelas teorias administrativas nunca deixaram de existir. 

Os conteúdos da Administração começaram a ganhar as salas de aula 

nos mais diferentes níveis educacionais como afirma Petinelli-Souza (2013, p. 475) 

de acordo com o autor, “Os saberes da administração circulavam em diferentes 

níveis educacionais”. Nos mostrando que em todos os níveis organizacionais eram 

necessárias pessoas compreendendo e executando os princípios regidos pela 

Administração. 

Notamos então que, a Administração, desenvolvida nos chãos das 

fabricas, utilizando as forças de trabalho das pessoas para o alcance dos objetivos 

adentrou as salas de aula, e por conta desse entendimento sobre a importância da 

produtividade temos o relacionamento da Administração com uma linha de ensino de 

grande relevância para educação brasileira. Falamos aqui da pedagogia tecnicista, 

caracterizada como “[...] formação de recursos humanos para o desenvolvimento 

econômico dentro dos parâmetros da ordem capitalista” como nos aponta Saviani 

(2007, p.342), entretanto, precisamos entender mais sobre a pedagogia tecnicista. 

A pedagogia tecnicista é uma abordagem que se iniciou no Brasil entre as 

décadas de 60 e 70 do século passado em um período conturbado com as ações do 

golpe militar. Essa pedagogia por sua vez tinha como objetivo preparar os alunos 

brasileiros para a continuação do capitalismo. Tais ideias despertaram o interesse 

dos militares brasileiros, com isso, o MEC (Ministério da educação e Cultura) em 

parceria com o USAID (United States Agency for International Development) 

firmaram um acordo voltado para uma reforma educacional no Brasil.  

Segundo Jacobucci (2002, p. 40) “[...] o acordo MEC/USAID (Ministério da 

Educação e Cultura e United States Agency for International Development), pelo 
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qual o Brasil passa a receber cooperação financeira e assistência técnica para a 

implementação da reforma”. Na pedagogia tecnicista entende-se que:     

 
A partir do pressuposto da neutralidade científica e inspirada nos princípios 
de racionalidade, eficiência e produtividade, essa pedagogia advoga-a 
reordenação do processo   educativo   de   maneira   a torná-lo objetivo e 
operacional.   De   modo   semelhante   ao   que   ocorreu   no   trabalho   
fabril, pretende-se a objetivação do trabalho pedagógico (Saviani, 1999, 
p.23). 

 

Assim como Saviani, Marques (2012, p. 3) também nos auxiliou no 

entendimento do ensino técnico para os jovens brasileiros da seguinte maneira, de 

acordo com o autor “[...] Seu interesse principal é, portanto, produzir indivíduos 

‘competentes’ para o mercado de trabalho, não se preocupando com as mudanças 

sociais”. Dessa forma, conseguimos identificar a relação das teorias administrativas 

abordadas neste trabalho com a pedagogia tecnicista, onde elementos como 

racionalidade, eficiência e produtividade, tão comuns nas organizações passaram a 

fazer parte do ensino, para Saviani (1999, p. 24):     

[...] na pedagogia tecnicista, o elemento principal passa a ser a organização 
racional   dos   meios, ocupando   professor   e   aluno   posição   
secundária, relegados   que   são   à   condição   de   executores de um 
processo cuja concepção, planejamento, coordenação e controle ficam a 
cargo de especialistas supostamente habilitados, neutros, objetivos, 
imparciais. A organização do processo converte-se na garantia da 
eficiência, compensando e corrigindo as deficiências do professor e 
maximizando os efeitos de sua intervenção. 

 
Entretanto, mesmo com um entendimento voltado para o mercado de 

trabalho, a pedagogia tecnicista enfrentou críticas por dar mais atenção a eficiência 

organizacional, colocando professores como meros passadores de conteúdos e 

seus alunos como executores, de acordo com Sá-Filho e Machado (2003, p. 4) 

muitos colocam este modelo como “falacioso, pois a relevância pedagógica da 

inserção da tecnologia educacional no processo pedagógico será determinada pelo 

uso adequado que dela se faz”. Já para Saviani (2007, p. 381), a pedagogia 

tecnicista, ao transpor para a escola “a forma de funcionamento do sistema fabril, 

perdeu a especificidade da educação, ignorando que a articulação entre escola e o 

processo produtivo se dá de modo indireto e por meio de complexas mediações”. 

Sendo assim, por mais que a pedagogia tecnicista apresente pontos críticos nas 

visões de alguns autores, todos eles nos serviram para mostrar o quão as mudanças 
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e as adaptações são necessárias para que se construam novas formas de enxergar 

um ensino profissional com qualidade.           

Na atualidade, dispomos de um ensino técnico mais completo e de 

grandes possibilidades para os que pretendem ingressar nele, de acordo com 

Ministério da Educação (2023?) a educação profissional técnica de nível médio é 

distribuída da seguinte forma:  

 

A educação profissional técnica de nível médio inclui desde as qualificações 
profissionais técnicas de nível médio (EPTNM), como saídas intermediárias, 
até a correspondente habilitação profissional do técnico de nível médio. 
Inclui, também, a especialização técnica de nível médio, que complementa 
profissionalmente o itinerário formativo planejado e ofertado pela instituição. 
Os cursos e programas de educação profissional técnica de nível médio são 
organizados por eixos tecnológicos, possibilitando itinerários formativos 
flexíveis, diversificados e atualizados, segundo interesses dos sujeitos e 
possibilidades das instituições educacionais, observadas as normas do 
respectivo sistema e nível de ensino para a modalidade de EPTNM. 

 
Dentro das possibilidades que abrangem o ensino técnico, podemos 

encontrar os diferentes tipos de cursos na educação profissional técnica de nível 

médio divididos da seguinte maneira, ainda de acordo com Ministério da Educação 

(2023?):  

 

 Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio: 

São cursos que se integram à organização curricular de uma Habilitação 
Profissional Técnica de Nível Médio (curso técnico), compondo o respectivo 
itinerário formativo aprovado pelo sistema de ensino. 
Também chamados de unidades ou módulos, correspondem a saídas 
intermediárias do plano curricular com carga horaria mínima de 20% do 
previsto para a respectiva habilitação. São destinados a propiciar o 
desenvolvimento de competências básicas ao exercício de uma ou mais 
ocupações reconhecidas no mercado de trabalho.  

 
 Habilitação Profissional Técnica de Nível Médio 

São cursos que habilitam para o exercício profissional em função 
reconhecida pelo mercado de trabalho (Classificação Brasileira de 
Ocupações – CBO), a partir do desenvolvimento de saberes e 
competências profissionais fundamentados em bases científicas e 
tecnológicas Promovem o desenvolvimento da capacidade de aprender e 
empregar novas técnicas e tecnologias no trabalho e compreender os 
processos de melhoria contínua nos setores de produção e serviços. 
Denominados de cursos técnicos, destinam-se a pessoas que tenham 
concluído o Ensino Fundamental, estejam cursando ou tenham concluído o 
ensino médio. É importante ressaltar que para a obtenção do diploma de 
técnico é necessário a conclusão do ensino médio. 
Com carga horária variando entre 800, 1.000 e 1.200 horas, dependendo da 
respectiva habilitação profissional técnica, podem ser estruturados com 
diferentes arranjos curriculares, possibilitando a organização de itinerários 
formativos com saídas intermediárias de qualificação profissional técnica. 
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Para, tanto devem seguir as normativas estabelecidas no Catálogo Nacional 
de Cursos Técnicos do Ministério da Educação que disciplina a oferta 
destes cursos. Isto inclui a denominação do curso. 
Os Cursos Técnicos podem ser desenvolvidos de forma articulada com o 
Ensino Médio ou serem subsequentes a ele. A forma articulada pode 
ocorrer integrada com o Ensino Médio, para aqueles estudantes que 
concluíram o ensino fundamental, ou concomitante com ele, para 
estudantes que irão iniciar ou estejam cursando o ensino médio. A oferta 
pode ser tanto na mesma escola quanto em instituições de ensino distintas. 
Pode, ainda, ser desenvolvida em regime de intercomplementaridade, ou 
seja, concomitante na forma e integrado em projeto pedagógico conjunto. 
A forma subsequente destina-se a quem já concluiu o ensino médio.  

 
 Especialização Técnica de Nível Médio: 

São cursos voltados aos concluintes dos cursos técnicos, com carga horaria 
mínima de 25% da respectiva habilitação profissional que compõe o 
correspondente itinerário formativo da Habilitação Profissional Técnica de 
Nível Médio. 
Devem propiciar o domínio de novas competências àqueles que já são 
habilitados e que desejam especializar-se em um determinado segmento 
profissional. 
Para conhecer as áreas dos cursos da educação profissional técnica de 
nível médio, e possibilidades do respectivo perfil de formação, acesse o 
Catálogo Nacional de Cursos Técnicos do Ministério da Educação. 

 
Com os devidos esclarecimentos, verificamos que as possibilidades e as 

visões sobre o ensino técnico são bem mais diversificadas que as de antigamente, 

ou seja, retirando a ideia de professores como meros passadores de conteúdos e 

seus alunos como executores, colocando o ensino da Administração em um papel 

de grande importância para a sociedade, com isso, encontramos nas palavras de 

Hey (2008, p. 27) o que se espera do ensino da Administração.  

O papel dos cursos de Administração é contribuir na formação técnica e 
humana do aluno, propiciando a formação de profissionais aptos a 
resolverem os problemas complexos das organizações e, ao mesmo tempo, 
capazes de compreender as relações humanas e sociais para atuarem 
como incentivadores na organização e na sociedade. 
 

Deve-se frisar que, por mais que a Administração já tenha uma vasta 

história, o seu ensino ainda pode ser considerado como algo novo frente a outras 

áreas de conhecimento.  

A escolarização da Administração, ou seja, o fato de se tomá-la como um 
conjunto de conhecimentos e habilidades que são ensinadas no sistema 
escolar e que podem ser ensinados e aprendidos é relativamente recente. 
Embora a Administração enquanto atividade humana se perca nas brumas 
dos séculos, há pouco tempo se cogitou que fosse objeto de escolarização 
e ainda mais no interior da universidade (Bertero, 2006, p. 1). 
  

Ensinar Administração requer muitos conhecimentos técnicos e 

pedagógicos, resgatados do passado e condizente com os conteúdos da atualidade. 
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Para os professores que ensinam Administração, adaptar-se as contingências dos 

mercados e as exigências do sistema educacional fazem parte da construção das 

suas bases teóricas e práticas, ou seja, diante da eminencia de qualquer situação 

existente esses profissionais devem buscar meios e formas de conseguirem 

transmitir seus conteúdos, dessa forma:  

O professor enquanto sujeito do contexto educativo, cujas ações são 
tomadas de maneira intencional é formado em consonância com os 
objetivos postos pela sociedade e estas demandam as práticas as quais 
esses professores serão portadores. Uma realidade a ser transformada 
acontece por meio das ações que os docentes realizam em educação 
manifestando-se e transformando o que acontece a sua volta (Wengzynski; 
Tozetto, 2012, p. 4). 
 

Portanto, as discussões em torno da necessidade de adaptação as 

contingências ambientais em relação ao ensino da Administração ganharão um 

entendimento mais claro com a chegada e o desenvolvimento da pandemia da 

COVID-19, onde muitos professores, inclusive os de Administração precisaram 

buscar por formações e novos conhecimentos que os auxiliassem na continuidade 

das suas atividades educacionais. Logo, verificamos ao longo deste trabalho que o 

ensino da Administração avançou no que tange a melhoria dos resultados das 

organizações, mas também avançou na formação das pessoas que almejam seguir 

na área técnica.  
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4 A PANDEMIA DA COVID-19 E SEUS EFEITOS NA SOCIEDADE BRASILEIRA 

 

Para compreendermos a dinâmica deste trabalho sobre a ampliação do 

uso das TDIC nas aulas do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA a partir do ano de 2020 e que continuou nos anos seguintes, é 

necessário explanar sobre a chegada e o desenvolvimento da pandemia da COVID-

19 tida como a grande causadora dos impactos na sociedade brasileira e mundial 

como aponta Caetano et al. (2020, p. 2), de acordo com o autor “Neste início de 

2020, devido à pandemia do novo coronavírus, o Brasil e o mundo enfrentam uma 

emergência sem precedentes na história, de gravíssimas consequências para a vida 

humana, a saúde pública e a atividade econômica”. Mas afinal, o que é uma 

pandemia? Pandemia “É a forma como classificamos uma doença que se espalha 

globalmente. A Organização Mundial da Saúde (OMS) decretou, no dia 11 de março 

de 2020, a situação da contaminação por SARS-CoV-2 como uma pandemia”. 

(Michelin; Lins, Falavigna, 2020, p. 27). Diante disso, entendemos que o status de 

pandemia se deu pelo avanço do SARS-CoV-2 em diferentes partes do mundo.  

Os primeiros relatos sobre as contaminações e o desenvolvimento do 

SARS-CoV-2 que mais tarde geraria a pandemia surgem na China no final do ano 

de 2019, segundo Michelin, Lins e Falavigna (2020, p.31), “Em 29 de dezembro de 

2019, os quatro primeiros casos de uma síndrome respiratória aguda de etiologia 

desconhecida foram relatados na cidade de Wuhan, China, entre pessoas ligadas a 

um mercado local de frutos do mar”. Tais informações, por não apresentarem 

grandes dimensões sobre pessoas contaminados e os óbitos decorrentes do vírus 

ainda não tinham gerado tantas preocupações em níveis globais sobre a situação.  

Com o passar dos dias, o vírus avançou para além das fronteiras 

chinesas e a partir desse descontrole começou a causar grandes preocupações e 
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um rastro de destruição por diversas partes do mundo, de acordo com Werneck e 

Carvalho (2020, p. 1): 

 

A pandemia da COVID-19 pelo novo coronavírus (SARS-CoV-2) tem se 
apresentado como um dos maiores desafios sanitários em escala global 
deste século. Na metade do mês de abril, poucos meses depois do início da 
epidemia na China em fins de 2019, já haviam ocorrido mais de 2 milhões 
de casos e 120 mil mortes no mundo por COVID-19, e estão previstos ainda 
muitos casos e óbitos nos próximos meses. No Brasil, até então, tinham 
sido registrados cerca de 21 mil casos confirmados e 1.200 mortes pela 
COVID-19. 
 

Diversos veículos de comunicação como sites, telejornais, programas de 

rádio, redes sociais, entre outros, dimensionavam o andamento da situação da 

COVID-19 no mundo, baseados nos órgãos de saúde que emitiam diariamente 

boletins informativos. E não demorou muito para que fosse registrado e repassado o 

primeiro caso em solo brasileiro de contaminação pelo SARS-CoV-2, algo que 

aparentemente não era aguardado pela população brasileira diante da distância 

geográfica entre os países, mas que infelizmente aconteceu, como mostra a figura 2: 

Figura 2 - Reportagem sobre o primeiro caso de coronavírus no    
Brasil 

 
             Fonte: www.g1.com.br  
 

De acordo com Cambi (2020, p. 6) “No início, algumas cidades, 

principalmente as maiores, ficaram bem vazias, sem carros, sem pessoas [...]”. Esse 

início se mostrou extremamente compreensível pelo desconhecido que acabará de 

chegar no país acompanhado do medo e das incertezas, logo, as preocupações em 

muitos setores básicos da sociedade brasileira eram eminentes e para os setores 

tratados como prioritários as preocupações eram ainda maiores, temos como 
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exemplo o setor de alimentos, responsável pelo abastecimento das casas, neste 

caso os supermercados eram os pontos de maior procura, visto que, diversas 

pessoas supuseram que a escassez de alimentos seria um dos principais danos 

causados pela pandemia, gerando assim grandes filas, como mostra a figura 3:       

 

 

Figura 3 - Preocupações da população brasileira decorrentes do 
coronavírus 

 

                    Fonte: Correio Braziliense  

 

Toda essa movimentação descoordenada para os supermercados, diante 

da eminencia de algo tão grave e desconhecido continuaria até se ter respostas 

mais assertivas e que dessem um pouco mais de segurança para as pessoas nos 

meses seguintes, Todavia, esse era apenas o início dos muitos problemas sem 

soluções imediatas que a pandemia traria.  

Segundo Werneck e Carvalho (2020, p. 3):  

 

No Brasil, o panorama é incerto e as estimativas válidas e confiáveis do 
número de casos e óbitos por COVID-19 esbarram na ausência de dados 
confiáveis, seja dos casos ou da implantação efetiva das medidas de 
supressão, frente às recomendações contraditórias das autoridades em 
cada nível de governo.  
   

A garantia dos alimentos nas casas de muitas famílias permitiu a elas, 

mesmo que por pouco tempo o isolamento social e a baixa circulação nas ruas, 

entretanto, essa medida não alcançou todos nas mesmas proporções, como nos 

afirma Couto (2020, p. 11), de acordo com o autor “o isolamento social criativo é 

para poucos, para os que têm moradias adequadas e dignas, em espaços bem 

urbanizados, com renda suficiente e conexão de Internet estável e veloz”. Ou seja, 
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muitas pessoas dispuseram de boas estruturas de isolamento mas muitas outras se 

quer tinham condições mínimas para se proteger do vírus, com isso, conseguimos 

ver “o acesso reduzido à assistência à saúde e o aumento da desigualdade social”. 

(Araujo; Oliveira; Freitas, 2020, p. 5). Em vista disso, o avanço da COVID-19 deixou 

claro o cenário caótico em que o Brasil e o mundo se encontravam.  

Harvey (2020, p. 21) aponta que “[...] o progresso da pandemia de 

COVID-19 exibe todas as características de uma pandemia de classe, de gênero e 

de raça”. Agravadas por uma gestão presidencial totalmente perdida e que não 

conseguia aplicar medidas claras para o funcionamento da sua economia, logo, [...] 

Até o momento, as medidas estão muito distantes, inclusive algumas vão na 

contramão, do que muitos países estão adotando visando a minimizar os efeitos 

deletérios da crise à saúde, às relações de trabalho e à economia como um todo 

(Colombi et al., 2020, p.08). Elementos que aumentavam ainda mais as incertezas 

da população em relação a um combate mais eficiente da pandemia.  

Os impactos da COVID-19 mostraram-se devastadores para a população 

brasileira em diversos setores como economia e saúde, no entanto, a educação 

brasileira também sofreu com esses impactos fazendo com que as escolas, os 

professores e os alunos mudassem as suas formas tradicionais de elaborar, 

apresentar e compreender os conteúdos educacionais, dessa forma, falaremos a 

seguir sobre os efeitos da pandemia na educação brasileira.    

  

4.1 Os efeitos da pandemia da COVID-19 na educação brasileira  

 

À medida que a pandemia avançava as incertezas também aumentavam, 

e estas por sua vez começaram a refletir no campo educacional. De início não era 

perceptível a existência de estratégias pré determinadas para situações como essa. 

Logo, o que fazer para que o ensino diante de uma pandemia continuasse sem ser 

prejudicado? Esse questionamento ganhou múltiplas respostas em diferentes 

lugares, mas ainda assim de uma forma descoordenada, levando-se em 

consideração a gravidade e o andamento da pandemia.  

As várias reuniões escolas ocorridas em todo o país visavam encontrar os 

melhores métodos que se adaptassem a realidade dos alunos garantindo acesso ao 

que era feito no dia a dia, ou seja, aulas regulares com todos os conteúdos 

ministrados pelos professores.  
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Figura 4 - Reunião de alinhamento pedagógico no início do período pandêmico 
do IEMA unidade de Bacabeira/MA  

 
          Fonte: IEMA unidade de Bacabeira/MA  

 

O Ministério da Educação (MEC), diante do avanço da COVID-19 emitiu 

uma série de pareceres orientando todo o sistema educacional do país, logo, de 

acordo com Brasil (2020, grifo do autor), tivemos as seguintes orientações: 

 

Parecer CNE/CP nº 5/2020, aprovado em 28 de abril de 2020 - 
Reorganização do Calendário Escolar e da possibilidade de cômputo de 
atividades não presenciais para fins de cumprimento da carga horária 
mínima anual, em razão da Pandemia da COVID-19.  
Parecer CNE/CP nº 6/2020, aprovado em 19 de maio de 2020 - Guarda 
religiosa do sábado na pandemia da COVID-19.  
Parecer CNE/CP nº 9/2020, aprovado em 8 de junho de 2020 - Reexame 
do Parecer CNE/CP nº 5/2020, que tratou da reorganização do Calendário 
Escolar e da possibilidade de cômputo de atividades não presenciais para 
fins de cumprimento da carga horária mínima anual, em razão da Pandemia 
da COVID-19. 
Parecer CNE/CP nº 10/2020, aprovado em 16 de junho de 2020 - 
Prorrogação do prazo a que se refere o artigo 60 do Decreto nº 9.235, de 15 
de dezembro de 2017, para implantação de instituições credenciadas e de 
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cursos autorizados, em razão das circunstâncias restritivas decorrentes da 
pandemia da COVID-19. 
Parecer CNE/CP nº 11/2020, aprovado em 7 de julho de 2020 - 
Orientações Educacionais para a Realização de Aulas e Atividades 
Pedagógicas Presenciais e Não Presenciais no contexto da Pandemia. 
Parecer CNE/CES nº 498/2020, aprovado em 6 de agosto de 2020 – 
Prorrogação do prazo de implantação das novas Diretrizes Curriculares 
Nacionais (DCNs). 
Parecer CNE/CP nº 15/2020, aprovado em 6 de outubro de 2020 - 
Diretrizes Nacionais para a implementação dos dispositivos da Lei nº 
14.040, de 18 de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais 
excepcionais a serem adotadas durante o estado de calamidade pública 
reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020. 
Parecer CNE/CP nº 16/2020, aprovado em 9 de outubro de 2020 - 
Reexame do item 8 (orientações para o atendimento ao público da 
educação especial) do Parecer CNE/CP nº 11, de 7 de julho de 2020, que 
trata de Orientações Educacionais para a Realização de Aulas e Atividades 
Pedagógicas Presenciais e Não Presenciais no contexto da pandemia. 
Parecer CNE/CP nº 19/2020, aprovado em 8 de dezembro de 2020 - 
Reexame do Parecer CNE/CP nº 15, de 6 de outubro de 2020, que tratou 
das Diretrizes Nacionais para a implementação dos dispositivos da Lei nº 
14.040, de 18 de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais 
excepcionais a serem adotadas durante o estado de calamidade pública 
reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de março de 2020. 
Resolução CNE/CP nº 2, de 10 de dezembro de 2020 - Institui Diretrizes 
Nacionais orientadoras para a implementação dos dispositivos da Lei nº 
14.040, de 18 de agosto de 2020, que estabelece normas educacionais 
excepcionais a serem adotadas pelos sistemas de ensino, instituições e 
redes escolares, públicas, privadas, comunitárias e confessionais, durante o 
estado de calamidade reconhecido pelo Decreto Legislativo nº 6, de 20 de 
março de 2020. 
Resolução CNE/CES nº 1, de 29 de dezembro de 2020 - Dispõe sobre 
prazo de implantação das novas Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) 
durante a calamidade pública provocada pela pandemia da COVID-19.   
 

Todas essas medidas adotadas pelo MEC e repassadas para as escolas 

começaram a se configurar como um norte a ser seguido pelas instituições de 

ensino, professores, alunos e pelos seus familiares, de modo que, a educação 

garantisse a continuidade das suas atividades básicas, dessa forma, “o grande 

objetivo das escolas é a aprendizagem dos alunos, e a organização escolar 

necessária é a que leva a melhorar a qualidade dessa aprendizagem”. (Libâneo, 

2007, p. 309). Entretanto, mesmo com as orientações do MEC, outros fatores não 

contribuiriam para o desenvolvimento de um ensino igualitário no período 

pandêmico, pois “A desigualdade social amplia os prejuízos e sofrimentos 

provocados pela pandemia afetando a possibilidade de acesso à saúde, ao trabalho, 

à alimentação, habitação, educação e tecnologia”. (Silva, 2021, p.23). E ao 

analisarmos o ponto de vista tecnológico, as escolas públicas se viram diante de um 

cenário nada confortável, como mostra a figura 5.  
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Figura 5 - Situação das escolas públicas brasileiras quanto aos 
recursos tecnológicos  

 
       Fonte: cnnbrasil.com.br  

 

A COVID-19 com todas as suas características negativas apresentadas 

até aqui nos trouxeram a luz problemas sociais antigos e que causaram uma 

enxurrada de novos problemas para a educação, destacados nas palavras de Silva 

(2021, p. 23) que, “dependendo da região do país, do local de moradia, e da classe 

social a chance de continuidade dos estudos ou da manutenção do vínculo com as 

atividades escolares foi comprometida”. Gerando um cenário preocupante para todo 

um sistema educacional público já afetado ao longo dos anos, e quando 

comparamos a situação educacional das escolas públicas com escolas privadas os 

danos poderiam ser bem maiores. Ou seja, o abismo de recursos tecnológicos entre 

os estudantes das escolas públicas e das escolas privadas estava visível, 

inviabilizando a execução de um ensino remoto de qualidade, apresentado na figura 

6.   

 
Figura 6 - Desigualdades na educação agravadas pela pandemia 
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                       Fonte: www.noticias.r7.com  

 

Porém, mesmo com as desigualdades latentes e os prejuízos causados 

pela pandemia, devemos compreender que a escolha por um ensino remoto não 

visa a eliminação total do ensino presencial, tão pouco privilegiar determinadas 

classes sociais, mas sim como uma alternativa para a continuidade das aulas e que 

precisou ser entendido de maneira clara para que não se criassem confusões com 

os seus desdobramentos, dessa forma, para Hodges et al (2020, p. 7) o ensino 

remoto:  

 

[...] Envolve o uso de soluções de ensino totalmente remotas para instrução 
ou educação que, de outra forma, seriam ministradas presencialmente ou 
como cursos combinados ou híbridos e que retornariam a esse formato 
assim que a crise ou emergência diminuísse. O objetivo principal nessas 
circunstâncias não é recriar um ecossistema educacional robusto, mas, sim, 
fornecer acesso temporário à instrução e suporte educacional de uma 
maneira que seja rápida de configurar e esteja disponível de forma confiável 
durante uma emergência ou crise.  
    

O sistema de ensino remoto emergencial se fez muito importante durante 

o período pandêmico. O emprego das tecnologias, mesmo que deficitário contribuiu 

de alguma forma para diminuir os impactos negativos na educação, entretanto, 

iremos nos apropriar das palavras de Barton e Lee (2015, p. 12) que já no ano de 

2015 apontavam as dificuldades das pessoas em acessar as tecnologias e que no 

período remoto muitos alunos tiveram, para os autores “ainda há muitos problemas 

de acesso e diferenças entre pessoas e grupos”. No caso dos professores, que são 

figuras importantes no processo educacional, podemos dizer que eles também se 

viram prejudicados pela escassez de recursos tecnológicos, como mostra a figura 7. 

 

Figura 7 - Revisão do papel dos professores na pandemia 
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Fonte: www.agenciabrasil.ebc.com.br  

 

Portanto, os professores tiveram que adotar novas estratégias e métodos 

para ajudar seus alunos. Ressalta-se que, mesmo afetados pela pandemia, os 

professores puderam ir além dos seus conhecimentos com o emprego das 

tecnologias, ampliando as suas possibilidades até então pouco exploradas, segundo 

Moran (2000, p.32), “cada docente pode encontrar sua forma mais adequada de 

integrar as várias tecnologias e os muitos procedimentos metodológicos”. Sendo 

assim, mesmo com todos os agravantes causados pela pandemia, novas 

oportunidades surgiram por meio das tecnologias, dessa forma, falaremos a seguir 

sobre a importância das formações para os professores e a inclusão das tecnologias 

nesse processo.     
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5 FORMAÇÃO DE PROFESSORES 

Atuar profissionalmente é algo que muitas pessoas buscam em prol de 

um bem maior e que por vezes estão relacionados com os objetivos traçados para o 

decorrer das nossas vidas, nesse sentido, entendemos que a vida profissional tende 

a seguir por caminhos que nos levem aos patamares desejados. Com isso, 

devidamente inseridas no mercado de trabalho e com os seus mais variados 

objetivos as pessoas notam que muitos fatores são capazes de contribuir ou 

interferir nessa jornada, tais como: as mudanças dos mercados, a concorrências 

entre profissionais, os novos desafios em busca de uma melhor produtividade, entre 

outros. Todos esses fatores mostram aos profissionais que a obtenção de novos 

conhecimentos é algo fundamental.  

Podemos dizer que a busca por novos conhecimentos implica na 

realização de capacitações e formações pelas pessoas, independentemente do dia, 

hora ou lugar que sejam realizadas. Portanto, em cenários que se precisem de 

pessoas preparadas é comum que muitas passem por formações que as direcionem 

para o alcance dos objetivos. Machado (1999, p. 111) nos aponta a importância das 

pessoas estarem atentas as formações, de acordo com o autor: 

 

No sentido individual a formação estimula uma perspectiva crítico-reflexivo 
que forneçam os meios de um pensamento autônomo e as dinâmicas de 
auto-formação participada, pois estar em formação implica um investimento 
pessoal, um trabalho livre e criativo sobre os percursos e os projetos 
próprios, com vista à construção de uma identidade, que é também uma 
identidade profissional.  
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Esse processo formativo exposto por Machado resume bem o que os 

profissionais podem fazer para alcançar seus objetivos, entretanto, ele é bem mais 

complexo quando passa para o campo prático. Dessa forma, entendemos que a 

dinâmica acelerada em que a sociedade se encontra pode interferir nesse processo 

formativo, seja pela falta de tempo, oportunidades, recursos financeiros ou até 

mesmo por falta de vontade. Deixando-as despreparadas para possíveis 

contingencias que venham a surgir, como foi a chegada e o desenvolvimento da 

COVID-19. 

Na área educacional as dificuldades de fluidez das aulas eram visíveis 

diante de uma pandemia que surpreendeu muitos professores, sem qualquer tipo de 

conhecimento ou formação que pudessem auxiliá-los nos seus trabalhos, fazendo 

com que muitos professores adotassem estratégias avulsas de enfrentamento. Em 

uma profissão como a de professor é interessante que esses profissionais entendam 

que mesmo formados e atuantes a busca por novos conhecimentos torna-se 

fundamental, para Freire (1991, p. 58) “Ninguém nasce educador ou marcado para 

ser educador. A gente se faz educador, a gente se forma como educador, 

permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática”. Logo, as palavras de 

Kenski (2003, p. 48) seguramente encontram-se com as de Freire, onde a autora já 

esboça a necessidade de formação para os professores, para ela:  

 

Não é possível pensar na prática docente sem pensar na pessoa do 
professor e em sua formação, que não se dá apenas durante seu percurso 
nos cursos de formação de professores, mas durante todo o seu caminho 
profissional, dentro e fora de sala de aula. 

Mediante o breve esclarecimento de Kenski sobre formação é 

fundamental avançarmos de maneira mais profunda sobre o tema evidenciando para 

os professores sua importância e em seguida suas características, dessa forma, 

utilizaremos o conceito de Garcia (1999 p.26), onde o autor nos traz a seguinte 

definição:  

A Formação de Professores é a área de conhecimentos, investigação e de 
propostas teóricas e práticas que, no âmbito da Didática e da Organização 
Escolar, estuda os processos através dos quais o professores – em 
formação ou em exercício – se implicam individualmente ou em equipe, em 
experiências de aprendizagem através das quais adquirem ou melhoram os 
seus conhecimentos, competências e disposições, e que lhes permite 
intervir profissionalmente no desenvolvimento do seu ensino, do currículo e 
da escola, com o objetivo de melhorar a qualidade da educação que os 
alunos recebem.   
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A formação, como visto, é uma etapa importantíssima para os professores 

manterem-se atualizados e por conta delas consigam desempenhar suas atividades 

de maneira satisfatória, “A formação é fundamental para construir a profissionalidade 

docente e não só para preparar os professores do ponto de vista técnico, científico 

ou pedagógico”. (Nóvoa, 2017, p. 1131). Portanto, é comum que muitos professores 

passem a buscar pelas formações cada vez mais.  

Os professores são também afetados por esta necessidade de atualização 
de conhecimentos e competências. A sua vida profissional deve organizar-
se de modo que tenham oportunidade, ou antes, se sintam obrigados a 
aperfeiçoar sua arte, e beneficiar-se de experiências vividas em diversos 
níveis da vida econômica, social e cultural. (Delors, 2003, p. 166). 
 

Para Imbernón (2011, p. 40), “[...] a formação pretende obter um 

profissional que deve ser, ao mesmo tempo, agente de mudança, individual e 

coletivamente, e embora seja importante saber o que fazer e como, também é 

importante saber por que deve fazê-lo”. Ou seja, os efeitos da pandemia obrigaram 

muitos professores a mudarem seus métodos de ensino. 

A grande mudança para muitos professores se deu pelo emprego e uso 

das tecnologias, visto que, elas eram a melhor forma de atender as necessidades 

dos alunos e por conta disso muitos se viram sem nenhum tipo de embasamento 

teórico e prático para utilizá-las. Essa mudança já era apontada por Dalbosco anos 

antes da pandemia, de acordo com o autor: 

 

O professor terá de além de conhecer as tecnologias existentes, ter 
conhecimento sobre o modo de utilizá-las da forma mais proveitosa e 
educativa possível, de acordo com as concepções teóricas que 
fundamentam a sua prática. É preciso que ele utilize tais recursos para 
promover a aprendizagem não somente através da transferência de 
conhecimento, mas com a criação de um processo de construção do 
conhecimento pelo aluno. (Dalbosco, 2006 p. 39).        
 

Compreende-se então que, muitos professores precisaram sair das suas 

zonas de conforto para consequentemente começarem a entender, mesmo que 

tardiamente que as formações voltadas para o uso das tecnologias os ajudariam a 

reunir conhecimentos suficientes para o ensino remoto emergencial e ainda assim 

precisariam continuar a fazê-lo por muito tempo, algo muito claro nas palavras de 

Imbernón (2011, p. 68), para o autor:  

 

[...] A formação do professor de qualquer etapa educativa não pode permitir 
que as tradições e costumes, que se perpetuaram com o passar do tempo, 
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impeçam que se desenvolva e se ponha em prática uma consciência crítica 
nem que dificultem a geração de novas alternativas que tornem possível 
uma melhoria na profissão.   
        

Sendo assim, as formações precisam ser melhor exploradas pelos 

professores e incentivadas pelas escolas nas quais eles trabalham, incorporando-as 

as atividades previas do ano letivo, visando uma melhor preparação para os 

possíveis cenários que serão encontrados no decorrer do exercício da profissão 

docente e mesmo que não sejam incentivas os professores precisam entender que 

sua proatividade pode fazer toda diferença nesse processo, portanto:  

Temos que superar a dependência profissional. Basta de esperar que 
outros façam por nós as coisas que não farão. A melhoria da formação e do 
desenvolvimento profissional do professor reside em parte em estabelecer 
os caminhos para ir conquistando melhorias pedagógicas, profissionais e 
sociais. Bem como no debate entre o próprio grupo profissional. (Imbernón, 
2011, p. 113).       

Adquirir novos conhecimentos através das formações ajudam os 

professores a construir novos olhares sobre o tema eliminando o status quo de 

comodidade, deixando-os mais sabedores do que pode ser feito no hoje e no 

amanhã, com isso:      

Saber explicitar as próprias práticas: estabelecer seu próprio balanço de 
competências e seu programa pessoal de formação continuada; negociar 
um projeto de formação comum com os colegas; envolver-se em tarefas em 
escala de uma ordem de ensino ou do sistema educativo; acolher a 
formação dos colegas e participar dela. (Perrenoud, 2000, p. 158). 

Portanto, encontramos nas palavras de Nóvoa (1997, p. 9), um ponto de 

reflexão que resume todo esse apanhado de informações referentes as formações 

para os professores e que servem de alerta para todos que estejam engajados em 

promover uma educação com qualidade e inovação, para o autor, “não há ensino de 

qualidade, nem reforma educativa, tampouco inovação pedagógica, sem uma 

adequada formação de professores”. Dessa forma, seguiremos com a importância 

das formações para os professores mas com um olhar sobre o uso das tecnologias 

em tempos de pandemia da COVID-19.  

 

5.1 Formação de professores por meio das tecnologias em tempos de 
Pandemia da COVID-19 
 

Muito se falou sobre a importância das formações para o cotidiano 

profissional dos professores, no entanto, as formações podem abranger muitos 
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temas dependendo da área em que cada um atua. Por outro lado, o momento 

pandêmico criou a necessidade de procurar por formações relacionadas as 

tecnologias como alternativa para combater os efeitos da pandêmico da COVID-19 

nas escolas. Professores de vários lugares se viram convidados a utilizar os 

recursos tecnológicos já conhecidos por eles mas também a usarem os que não se 

tinham tantos conhecimentos e que por ventura poderiam ser utilizados nas aulas 

remotas.  

Devemos ressaltar que as tecnologias já estavam presentes no cotidiano 

de muitas escolas como aponta Kenski (2007, p.44), no entanto, a utilização não se 

fazia muito presente nas aulas, para a autora:  

 

As tecnologias estão presentes em todos os momentos do processo 
pedagógico, desde o planejamento das disciplinas, a elaboração da 
proposta curricular até a certificação dos alunos que concluíram um curso. A 
presença de uma determinada tecnologia pode induzir profundas mudanças 
na maneira de organizar o ensino.  
 

A utilização dos conhecimentos tecnológicos voltados para o ensino 

remoto constituíra-se de várias formas e de acordo com cada realidade, no entanto, 

mesmo com as dificuldades presentes o emprego dessa modalidade de ensino era 

possível de ser realizado nos entendimentos de Ferraz, Ferraz e Ferreira (2021, p. 

5), logo, “Este ensino, mesmo em situações como esta (de crise pandêmica), pode 

se materializar, mas com limitações”. Ou seja, mesmo com as limitações 

tecnológicos apresentados pelos professores, ensinar na pandemia era algo que 

poderia acontecer. 

Utilizar recursos tecnológicos exige de quem os busca, neste caso, os 

professores, práticas que desmistifiquem as dificuldades encontradas por eles e à 

medida que as dificuldades vão desaparecendo os novos conhecimentos adquiridos 

acabam sendo incorporados no desenvolvimento das suas aulas, logo: 

 

[...] É num contexto especifico que o conhecimento profissional se converte 
em um conhecimento experimentado por meio da prática, ou seja, o 
trabalho, intervindo nos diversos quadros educativos e sociais em que se 
produz à docência. (Imbernón, 2011, p. 71). 
 

Ou seja, para que os professores possam desenvolver suas atividades 

com o emprego dos recursos tecnológicos eles precisam familiarizar-se com o 

campo prático e com os resultados obtidos buscando constantemente por outros 

recursos tecnológicos ainda não empregados, visto que:  
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É indiscutível o poder de fascinação que as novas tecnologias exercem 
sobre as pessoas, porém, no âmbito educacional, só trarão benefícios se 
aplicadas segundo estratégias que estejam relacionadas a uma proposta 
pedagógica, garantindo a qualidade dos trabalhos realizados. (Dalbosco, 
2006, p. 50). 

 

As palavras de Dalbosco sobre o poder que as tecnologias possuem, 

representam bem a situação de muitos professores que buscaram utilizar os 

recursos tecnológicos nas suas atividades educacionais com um proposito 

pedagógico. Reforçamos esse entendimento sobre a utilização dos recursos 

tecnológicos na educação com a fala de Pimenta (2005)    

 

A finalidade da educação escolar na sociedade tecnológica, multimídia e 
globalizadora é possibilitar que os alunos trabalhem os conhecimentos 
científicos e tecnológicos, desenvolvendo habilidades para operá-los, revê-
los e reconstruí-los com sabedoria. O que implica analisá-los, confrontá-los, 
contextualizá-los. (Pimenta, 2005, p. 23).  

Em vista disso, as formações, voltadas para os professores devem ser 

condizentes com o momento em que eles vivem, levando em consideração as 

dificuldades e as oportunidades que venham a surgir, pois, "trabalhar a formação de 

professores implica em também compreender que apenas abordagens pedagógicas 

e textos teórico-práticos não são suficientes, se não situarmos que o professor é um 

sujeito em transformação". (Bruno, 2021, p. 29). Além disso, para Valente e Almeida 

(2007, p. 160): 

[...] É preciso criar situações de formação contextualizada, nas quais os 
educadores possam utilizar a tecnologia em atividades que lhes permitam 
interagir para resolver problemas significativos para sua vida e trabalho, 
representar pensamentos e sentimentos, reinterpretar representações e 
reconstruí-las para poder recontextualizar as situações em práticas 
pedagógicas com os alunos.  
 

Complementamos esse entendimento sobre a importância das formações 

com as palavras de Ricupero (2001) que defende uma mudança de postura dos 

professores em relação aos saberes pedagógicos e as informações adquiridas, para 

o autor, com tantas informações disponíveis o difícil não seria o acesso as 

tecnologias mas a forma como enxergamos o seu uso: 

 

[...] O que conta, de verdade, é a mudança da mentalidade, a disposição e a 
capacidade de modificar atitudes e comportamentos, a fim de tirar o melhor 
proveito possível das inovações. O êxito não é automático nem assegurado; 
dependerá de um processo de aprendizagem contínua, em razão do fluxo 
veloz e incessante de novas informações. Para isso, é preciso transformar 
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os métodos tradicionais de formação no sentido de começar por aprender a 
aprender. (Ricupero, 2001, p.100). 
 

Portanto, as formações precisam passar a ser vistas e executadas como 

instrumentos auxiliadores necessários para o enriquecimento dos saberes técnicos e 

pedagógicos dos professores em todo o seu percurso profissional, garantindo assim 

um preparado mínimo para quaisquer situações que venham a acontecer como a 

que foi apresentada pela COVID-19 e que colocou as tecnologias em um patamar 

estratégico para as escolas, professores e alunos. Dessa forma, na próxima seção 

apresentaremos a relevância da tecnologia no âmbito educacional bem como suas 

contribuições para o trabalho docente na atualidade. 

      

6 AS CONTRIBUIÇÕES DA TECNOLOGIA NO ÂMBITO EDUCACIONAL    

 

O emprego das tecnologias no período da pandemia da COVID-19 foi 

umas das alternativas encontradas pelas pessoas para tentarem sanar seus 

problemas. Muitos recursos foram utilizados nesse período, dos mais simples aos 

mais avançados, entretanto, esse momento reforçou algo que para muitas pessoas 

aparentava ser relativamente novo, que foi o uso das tecnologias, visto que, as 

tecnologias já se faziam parte das nossas vidas, de acordo com Castells (2005, 

p.17): 

 

O nosso mundo está em processo de transformação estrutural desde a 
década de 1980 do Século XX. Tal transformação é um processo 
multidimensional, mas está associado à emergência de um novo paradigma 
tecnológico, baseado nas tecnologias de comunicação e informação [...]. 
  

Entendemos por meio das palavras de Castells (2005, p.17) que as 

tecnologias foram surgindo e se desenvolvendo em determinados momentos, com 

as mais variadas finalidades, evoluindo até chegar nos recursos que conhecemos 

atualmente, sejam pelas partes materiais (Monitores, mouses, impressoras, 

multifuncionais, scanners, entre outros) entendidas como Hardwares ou pelas partes 

imateriais (programas, aplicativos, sistemas operacionais) entendidas como 

Softwares. 

Conforme Giddens (2012, p. 104) nos aponta, “a disseminação da 

tecnologia da informação expandiu as possibilidades de contatos entre as pessoas 
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ao redor do planeta”, dessa forma, compreendemos que as tecnologias 

recentemente tornaram-se mais acessíveis para muitas pessoas pela sua rápida 

disseminação e pelas possibilidades de acesso que ela oferece. Neste sentido, é 

comum adquirir um smartphone ou qualquer outro tipo aparelho repleto de 

aplicativos para os mais variados fins como nos informa Castro (2012, p. 67) 

segundo o autor “nas classes menos favorecidas a porta de entrada para o mundo 

digital costuma ser o celular, seguido pelo computador”. O que anteriormente não 

era comum em detrimento dos altos custos de obtenção dos computadores   

No contexto educacional, também passou a ser muito comum o uso das 

tecnologias nas atividades diárias, isso fez com que as escolas passassem a mudar 

as suas formas de enxergar a educação através dos meios tecnológicos, conforme 

aponta Weinert et al. (2011, p. 53): 

  

Já não é mais suficiente “ensinar por ensinar”. Sem metas a serem 
atingidas, a simples transmissão de informações não é válida se não 
agregar conhecimento. Considerando que as tecnologias são parte 
integrante do dia-a-dia das crianças e adolescentes, é responsabilidade dos 
gestores e professores, acolhê-las como aliadas em seu trabalho, 
utilizando-a como ferramenta para o processo de ensino e aprendizagem e 
também formando para o uso correto dessas tecnologias. 
 

Com a chegada da pandemia os usos das tecnologias passaram a ser 

repensados, visto que, ensinar passou a ser um grande desafio para muitas 

pessoas, mas que vinham mostrando bons resultados em outros lugares do mundo. 

Segundo Cavalcanti (2020 p. 12), “As tecnologias têm sido apontadas como um dos 

fatores de destaque no sucesso de países asiáticos no enfrentamento da COVID-19 

em relação a outros países como Estados Unidos e a maioria dos países Europeus”. 

Reforçou-se então a ideia que as tecnologias chegaram para ficar nas vidas das 

pessoas, mostrando a elas o quão importante elas podem ser para resolução das 

suas atividades. De acordo com Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR 

(2021, p.17):  

 
Com as medidas de restrição à circulação de pessoas adotadas no 
enfrentamento da COVID-19, as tecnologias digitais tornaram-se uma 
ferramenta crucial para lidar com o distanciamento social e mitigar os efeitos 
da pandemia. A Internet, em particular, tem sido indispensável para garantir 
a comunicação, o acesso à informação, o comércio eletrônico, a prestação 
de serviços públicos – incluindo aqueles relacionados ao combate ao novo 
coronavírus –, a telemedicina, o trabalho remoto, o ensino a distância e a 
fruição cultural.  
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Para a educação, o emprego das tecnológicas certamente possuem 

grandes possibilidades de uso para fins pedagógicos e que foram evoluindo ao 

longo doa anos, entretanto, mesmo que os recursos tecnológicos estejam mais 

acessíveis,  ainda é possível identificarmos as desigualdades para obtenção e 

acesso de uma parcela da sociedade, evidenciada na pandemia do COVID-19 , 

ainda de acordo com o Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR (2021, p. 

23), “Os dispositivos utilizados para atividades de ensino remoto e teletrabalho 

revelam as desigualdades digitais existentes no país”. E que precisam ser revistas 

para que as desigualdades diminuam entre os alunos.   

Muitas escolas na atualidade já dispõem de recursos humanos e 

tecnológicos capazes de gerar novas possibilidade pedagógicas para os seus 

alunos, nos mostrando que essas instituições precisam adequar-se as mudanças. 

Logo, a existência da escola do ontem, juntamente com seus métodos, já não se 

justifica nas palavras de D’ambrósio, segundo o autor: 

Estamos entrando na era do que se costuma chamar a “sociedade do 
conhecimento”. A escola não se justifica pela apresentação de 
conhecimento obsoleto e ultrapassado e muitas vezes morto, sobretudo, ao 
se falar em ciências e tecnologia. Será essencial para a escola estimular a 
aquisição, a organização, a geração e a difusão do conhecimento vivo, 
integrado nos valores e expectativas da sociedade. Isso será impossível de 
se atingir sem a ampla utilização de tecnologia na educação. (D’ambrósio, 
1996, p. 80) 
 

Além de D’ambrósio, outros autores também se manifestaram favoráveis 

ao desenvolvimento das tecnologias na educação, como por exemplo Dias (2004, p. 

111), para o autor: 

  
O ensino, em todos os níveis, vem sofrendo intensa mudança de 
paradigmas. A aula expositiva vem dando lugar a processos mais dinâmicos 
e interativos [...] No mundo atual, as pessoas possuem em suas casas 
através da internet o acesso a praticamente todo o conhecimento produzido 
pela humanidade, deste modo as pessoas devem aprender a dominar essa 
quantidade enorme de informações e transformá-las em conhecimento. 

 
Kenski (2012, p. 66) também apresenta grandes continuações para a 

temática e que precisam ser analisadas constantemente por todos que de alguma 

forma se preocupavam com os novos rumos da educação, de acordo com a autora:  

 

Na atualidade, as tecnologias precisam ser vistas como geradoras de 
oportunidades para alcançar essa sabedoria, não pelo simples uso da 
máquina, mas pelas várias oportunidades de comunicação e interação entre 
professores e alunos – todos exercendo papéis ativos e colaborativos na 
atividade didática.  
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Portanto, diante das palavras de Dias (2004), D’ambrósio (1996) e Kenski 

(2012), notamos que, as possibilidades existentes na junção dos recursos humanos, 

tecnológicos e educacionais são muito interessantes para as escolas, porém, todos 

precisam estar cientes e preparados para essa junção, segundo Cavalcanti (2020, 

p.10): 

 

A imersão do homem numa sociedade turbinada por inúmeras inovações 
tecnológicas tem alterado a experiência humana de forma cognitiva e 
sensorial, de tal modo que essa interação e prática, tem resultado na 
aquisição e aperfeiçoamento de novas habilidades, alterando de forma 
singular toda uma geração. 
 

Portanto, com os avanços tecnológicos e a necessidade de usos cada vez 

mais frequentes, os professores precisarem tiveram que conhecer um pouco mais 

sobre as tecnologias no período pandêmico da COVID-19, dessa forma, a seguir, 

falaremos das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) que 

ampliaram a forma de muitas pessoas entenderem a gama de recursos tecnológicos 

disponíveis na atualidade. 

 

6.1 Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)   

 

Segundo Rodrigues (2016, p.15) “A comunicação é uma das principais 

necessidades do ser humano desde o surgimento da humanidade”. Entendemos 

assim que, há bastante tempo nós seres humanos temos uma necessidade que 

implica no desenvolvimento das formas para nos comunicarmos uns com os outros, 

ainda de acordo com o Rodrigues, “[...] existem relatos da evolução da 

comunicação, na troca de informação, no registro de fatos, na apresentação de 

ideias e emoções”. (Rodrigues, 2016, p.15). Ou seja, podemos dizer que as formas 

de comunicação evoluíram com o passar dos tempos aprimorando a interação entre 

as pessoas. 

Certamente a comunicação que conhecemos hoje proporcionada pelos 

recursos tecnológicos tiveram uma jornada bem mais antiga do que muitos 

imaginam, de acordo com Rodrigues (2016, p. 15), “[...] as tecnologias de 

comunicação e de meios de transmissão de informação evoluíram, passando das 

escrituras nas cavernas até os meios digitais, hoje utilizados em larga escala pela 

humanidade”. Destacamos ainda nas palavras de Rodrigues (2016, p. 16) que a 
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tecnologia não deve ser associada prioritariamente a cabos e fios dentro do 

processo de comunicação, para o autor, “Em se tratando de informação e 

comunicação, podemos conceituar tecnologia como tudo aquilo que leva alguém a 

evoluir, melhorando e simplificando a forma de o ser humano realizar suas tarefas”.      

Com o avanço acelerado das tecnologias para comunicação e 

transmissão de informações ficam mais claros os caminhos que as tecnólogas 

tendem a levar as pessoas, para Giddens (2012, p. 104) “a disseminação da 

tecnologia da informação expandiu as possibilidades de contatos entre as pessoas 

ao redor do planeta”. Entretanto, é compreensível que muitos desses recursos 

tragam consigo dificuldades nos seus usos, ou seja, caso as tecnologias não sejam 

apresentadas e conhecidas com mais afinco, é possível que muitas pessoas não 

consigam utilizá-las de maneira adequada. E mesmo que muitos recursos não sejam 

tão novos em relação aos seus lançamentos era evidente as dificuldades que muitas 

pessoas estavam tendo ao precisarem manuseio de computadores, e-mails, chats, 

fóruns, entre outros elementos. 

Esse apanhado de recursos tecnológicos empregados para a 

comunicação e informação das pessoas é conhecido por “TDIC”, sigla que 

corresponde às Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação. As TDIC mais 

recentemente modificaram a forma que as pessoas tinham de utilizar as tecnologias 

em diversos campos de atuação, inclusive na educação. Essa nova percepção sobre 

os recursos tecnológicos está ligada a diferentes fatores, entretanto, a pandemia da 

COVID-19 possibilitou uma nova abertura de olhos, ou seja, o que até então era 

utilizado esporadicamente ou firmemente para o lazer das pessoas passou a ser 

usado com mais ênfase em determinadas atividades profissionais.  

Por vezes, as pessoas já conviviam com muitas dessas TDIC mas se quer 

utilizavam ou davam a devida atenção para atividades mais complexas, logo, possuir 

um computador não garante ao seu usuário vasto conhecimento para o seu 

manuseio. Dessa forma, o que seriam essas TDIC e como elas agem? As TDIC de 

acordo com Soares et.al (2015, p.3) são: 

 

Conjunto de bases tecnológicas, envolvendo equipamentos, programas, 
mídias, associação de diversos ambientes e indivíduos numa rede, 
facilitando a comunicação entre seus integrantes, ampliando as ações e 
possibilidades já garantidas pelos meios tecnológicos. 
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Ou seja, as TDIC são elementos capazes de auxiliar as pessoas nas suas 

atividades diárias trazendo consigo facilidades quanto a sua operação, algo que 

ganha ainda mais respaldo nas palavras de Vilaça e Araújo (2016, p. 19), de acordo 

com os autores: 

 

Partindo do princípio que as TDIC fazem parte do nosso cotidiano, é 
interessante observar como estas tecnologias vêm contribuindo para uma 
nova relação entre a sociedade e os seus usuários. Dentre as novas 
experiências sociais, destacam-se os novos usos do espaço público e as 
diferentes formas de relações sociais e comunicação. (Vilaça; Araújo 2016, 
p. 19) 
 

Por meio desses entendimentos, podemos dizer que as TDIC podem e 

devem ser inseridas em processos como os de ensino e aprendizagem com as mais 

variadas mídias, dependendo da percepção e criatividade de quem as esteja 

utilizando, possibilitando ganhos, acompanhados de algumas facilidades. Parte 

dessas facilidades se deve ao fato das TDIC poderem ser acessadas em diferentes 

lugares como informa nos informam Vilaça e Araújo (2016, p. 21), para os autores, 

“Hoje em dia, o acesso às TDIC é feito de todo lugar e passou a fazer parte das 

atividades cotidianas de quem vive em grandes cidades”. Dessa forma, professores 

que buscaram meios e formas de empregar as tecnologias na educação, 

começaram a entender que independentemente do local em que estivessem eles 

poderiam acessar as TDIC para auxiliá-los no desenvolvimento das suas atividades.  

Torna-se interessante para os professores, além de conhecer, buscar 

mais informações sobre as TDIC utilizadas pelos seus alunos, pois, por serem 

mediadores desse processo de compartilhamento de conhecimentos espera-se que 

eles garantam maior interação entre as partes, evitando certos confrontos causados 

pelas gerações, visto que, muitos desses alunos apresentam maiores 

conhecimentos sobre muitas delas em relação ao professor, segundo Anjos (2018, 

p. 31). 

 
Nesse cenário, cabe perscrutar as relações de poder implícitas na relação 
professor-aluno. Os alunos, muitas vezes, têm mais acesso às TDIC do que 
o professor. Essas ferramentas podem confrontar os saberes do professor, 
propiciando um tensionamento constante de sua prática pedagógica e 
expondo suas limitações frente às TDIC, levando à perda de poder e 
ameaçando a hegemonia docente. As relações hierárquicas e assimétricas 
tão características da educação são colocadas em xeque a partir do 
surgimento das TDIC, de forma que é possível um aluno ter mais 
conhecimento sobre a usabilidade de determinadas tecnologias. Dessa 
forma, a figura do professor como detentor do saber é rechaçada. 
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Existe uma grande quantidade de elementos que podem ser enquadrados 

como TDIC, como os computadores, sites, aplicativos, plataformas digitais, 

smartphones, entre outros. Um exemplo muito interessante e que talvez seja do 

conhecimento de muitas pessoas, são os recursos disponibilizados pelo Google, que 

apresenta uma série de funcionalidades práticas para as atividades pessoais, 

profissionais, educacionais, econômicas, entre muitas outras que passam 

constantemente por novas atualizações, como mostra a figura 8. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 Figura 8 - Recursos do Google 

 
  Fonte: Google Apps  

 
 É perceptível na figura 8 a quantidade de ícones que nos levam ao 

acesso de e-mails, serviços de tradução, fotos, vídeos. No entanto, destes recursos, 

falaremos brevemente sobre o Google Sala de aula (Google Classroom), que 
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“possibilita a criação e organização rápida de tarefas, envio eficiente de comentários 

e a fácil comunicação com os alunos”. (Google apps, 2014, p. 2). Ou seja, um 

espaço que é caracterizado pela criação de uma ou mais salas de aula virtuais 

(verificar figura 9) capazes de armazenar uma quantidade significativas de 

conteúdos como: vídeos, fotos, textos, links, entre outros. Permitindo interação entre 

professores, alunos ou demais pessoas que estejam envolvidas na sua criação.      

 

 Figura 9 - Layout tela do Google sala de aula 

 
                          Fonte: Google classroom  

 

A dinâmica do Google Sala de aula se mostrou interessante no período 

pandêmico pois permitiu que os envolvidos saíssem de um espaço físico e 

adentrassem em um espaço virtual repleto de opções fundamentais para o 

desenvolvimento de uma aula interativa. Obviamente, não se pode dizer que sua 

existência elimina a participação presencial de professores e alunos, mas 

entendemos que um novo espaço foi criado e por meio dele podem ser 

desenvolvidas novas estratégias de ensino e aprendizagem.    

Contudo, mesmo com um cenário favorável para o desenvolvimento das 

TDIC, apoiadas nas falas de Davenport & Prusak (1998, p. 121), onde os autores 

colocam que, “quanto mais próximas as pessoas estão da cultura do conhecimento 

que está sendo transferido, mais fácil é o compartilhamento e a troca”. Ainda é 

possível encontrarmos pessoas que não as vejam como ferramentas de auxílio para 

as suas atividades, dessa forma, a opção pelo não uso das TDIC encontram na 

resistência um terreno que não deveria ser cultivado por muitas pessoas entre eles 

os professores.  

Portanto, as TDIC não devem ser entendidas como as substitutas dos 

aparatos tradicionais de ensino tão pouco como inimigas da educação mas sim 

como ferramentas de auxílio para os professores desenvolverem suas atividades, 
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sejam elas por meio dos sites, plataformas, redes sociais, aplicativos, entre outras 

opções. E com isso promovam a junção dos antigos métodos de ensino com os 

novos conhecimentos adquiridos no intuito de contribuírem constantemente com 

uma educação moderna e de qualidade.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 SITES, APLICATIVOS, PLATAFORMAS DIGITAIS E REDES SOCIAIS 

EMPREGADAS NA EDUCAÇÃO  

 

Até aqui falamos muito sobre as tecnologias e suas características, mas 

ainda precisamos expor com maior clareza as TDIC que foram utilizadas no período 

pandêmico ou que tiveram algum tipo de destaque operacional, muitas delas por 

sinal, tiveram seu uso ampliado pelos alunos por contarem com o auxílio da internet. 

A internet de acordo com Moran (1997, p.53), “[...] é uma mídia que facilita a 

motivação dos alunos, pela novidade e pelas possibilidades inesgotáveis de 

pesquisa que oferece”. Logo, a presença da internet além de um instrumento que 

facilita o lazer dos alunos também se configurar como um instrumento de trabalho 

necessário na busca por novas possibilidades educacionais.   

Devemos ressaltar que a chegada da internet bem como das tecnologias 

nas salas de aula em tempos de outrora não tiveram uma adesão rápida e fácil, 

demandando tempo para os professores se adaptaram conforme nos apontam 

Aguaded e Baltazar (2005): 

    

A inserção de tecnologias informacionais na educação básica brasileira 
perpassou primordialmente pelo rompimento de paradigmas dogmáticos, 
afinal não seria viável a professores quase aposentados abandonarem seus 
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métodos e adotarem novas maneiras e metodologias para trabalhar em sala 
de aula atrelado a este fato estão os mínimos recursos e a falta de 
capacitação de profissionais. (Aguaded; Baltazar, 2005, p.15)    
 

Esse processo adaptativo e que insere as tecnologias nas salas de aula 

necessitam também de olhares mais sensíveis por parte dos professores para que 

elas ocorram, infelizmente nem todos as escolas terão recursos suficientes para isso 

como aponta Mercado (2002, p.14) 

 

As primeiras modificações que devem ocorrer para que haja sucesso na 
inserção de tecnologias informacionais nas escolas básicas deve partir do 
próprio docente, que apesar de poucos recursos e convívio com estruturas 
precárias não se deve restringir-se a velhos e caquéticos métodos, é de 
suma importância que o intermediador seja o principal responsável pelo 
desenvolvimento do interesse dos educandos.  
 

Mercado (2002, p. 22) ainda salienta que “[...] nada adianta a 

implementação e inserção de tecnologias se não houver professores e orientadores 

capacitados, além disso, o velho e bom currículo deve ser revisto e reformulado”. O 

que nos reforça a necessidade das formações por parte dos professores e a 

aceitação das TDIC para condução das aulas. Vale lembrar que as TDIC são 

apenas algumas entre muitas ferramentas que foram utilizadas no período 

pandêmico pelos professores e não devem ser vistas no atual cenário como 

detentoras de uma nova ordem educacional, de acordo com Oliveira e Moura (2015, 

p. 80).  

 

É preciso compreender que a ferramenta tecnológica não é ponto principal 
no processo de ensino e aprendizagem, mas um dispositivo que 
proporcionaliza a mediação entre educador, educando e saberes escolares, 
assim é essencial que se supere o velho modelo pedagógico é preciso ir 
além de incorporar o novo (tecnologia) ao velho. (Oliveira; Moura, 2015, p. 
80). 
 

No intuito de facilitar o entendimento sobre as TDIC apresentaremos no 

quadro 4 alguns conceitos sobre as categorias em que elas podem estar inseridas, 

dessa forma temos: 

 

Quadro 4 - Definição de site, aplicativos, plataformas digitais e redes sociais 
 
 
 

Site 

“A palavra site em inglês tem exatamente o mesmo significado de 
sítio em português, pois ambas derivam do latim situs (lugar 
demarcado, local, posição). Entretanto, surgiu o termo website (às 
vezes web site) para designar um sítio virtual, um conjunto de 
páginas virtualmente localizado em algum ponto da web. Um site, na 
verdade, é um conjunto de páginas web, isto é, de hipertextos 
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acessíveis geralmente pelo protocolo HTTP na internet”. (SILVA 
NETO, 2013, p. 33) 

 
Aplicativos 

“[...] aplicativos são pequenos softwares instalados em sistemas 
operacionais de smartphones e tablets, com possibilidade de acessar 
conteúdos on-line e off-line”. (NONNENMACHER, 2012, p. 18) 

 
Plataformas 

digitais 
 

“infraestruturas digitais que possibilitam a interação entre dois ou 
mais grupos” (SRNICEK, 2014, p.43) 

 
Redes 
sociais 

 

“uma das formas de representação dos relacionamentos afetivos, 
interações profissionais dos seres humanos entre si ou entre seus 
agrupamentos de interesses mútuos.” (MUSSO, 2006, p.34) 

Fonte: Elaborado pelo Autor 
 

Sendo assim, o Google Meet, WhatsApp, YouTube, Instagram, foram as 

TDIC exploradas na nossa dissertação pelas grandes possibilidades de emprego no 

desenvolvimento das atividades educacionais e mesmo que estas soem como 

redundantes pelo uso continuo, Maximiano (2009, p. 14) nos traz uma fala 

interessante sobre o que estamos propondo, para o autor “apesar de os problemas 

de um momento serem semelhantes aos de outros, as soluções precisam ser 

diferentes, porque o contexto muda constantemente”.  Tescarolo e Gasque (2007, p. 

43) também nos ajudam nesse processo de escolha pela profundidade das suas 

palavras onde os autores destacam que:  

 

Não é mais possível negar ou evitar o formidável impacto que as novas 
tecnologias ligadas ao desenvolvimento das redes informacionais estão 
produzindo nas atividades humanas, não apenas aquelas ligadas à 
produção e ao trabalho, mas também e principalmente à condição de vida 
do mundo. (Tescarolo; Gasque, 2007, p. 43). 
 

Por conseguinte, falaremos a seguir sobre as TDIC de maior utilização, 

selecionas pelos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA, onde tentaremos 

explorar ao máximo suas características e como elas podem ser utilizadas pelos 

professores nas suas aulas. Daremos início com o Google Meet, uma ferramenta 

que proporcionou grandes descobertas para os professores e alunos.     

 

7.1 Google Meet 
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O Google Meet1 é um serviço de comunicação por vídeo desenvolvido 

pelo Google. É um dos dois serviços que substituem a versão anterior do Google 

Hangouts, o outro é o Google Chat. As chamadas de vídeo do Google Meet (verificar 

Figura 9) permitem a participação de uma boa quantidade de usuários e com um 

limite de tempo estipulado dependendo do serviço contratado (contas institucionais 

apresentam mais recursos que as contas gratuitas).  

Com as orientações de distanciamento entre as pessoas por conta da 

pandemia, esse recurso passou a ser muito utilizada para realização de aulas e 

reuniões sem colocar as pessoas em perigo. No entanto, ainda que a ferramenta 

tenha sido muito utilizada por muitos professores, ainda assim foram encontradas 

dificuldades por muitos usuários, visto que, seu uso não era tão comum, além disso 

para o seu uso eram necessários recursos mínimos como uma boa conexão de 

internet, fones de ouvido, microfones. Todos necessários para garantir uma boa 

transmissão nas chamadas de vídeo.      

 

 

 
Figura 10 - Print da tela do Google Meet  

 
                     Fonte: Google Meet  

 

Para a realização das chamadas de vídeo, o Google Meet dispõe de 

muitas caraterísticas que ajudam na sua utilização, garantindo uma grande 

quantidade de participantes com momentos interativos. Vejamos algumas dessas 

características apresentadas no quadro 5:    

                                                           
1 https://meet.google.com  
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 Quadro 5 - Características do Google Meet 
Google Meet 

Número de participantes Permite até 250 participantes por 
chamada com transmissões ao vivo para 
até 100 pessoas com interface que exibe 
16 usuários por vez na tela. 

Acesso 
 

Não é necessário baixar ou instalar 
nenhum software adicional no computador 
para acessar a sala de reunião online. 

 
Compartilhamento de tela, documentos e 
apresentações de 
Slides 

Sim. 

Tempo máximo para uma ligação com conta 
gratuita 
 

60 minutos. 
Obs.: Até setembro de 2020, o Google 
Meet permite videochamadas por tempo 
ilimitado para todos os usuários. 

Gravação de chamadas 
 

Sim. 
 

Suporte de aplicativo Android, iOS e via navegadores Chrome, 
Mozilla, Microsoft ou Safari. 

 
Segurança Utiliza autenticação de dois fatores que 

permite uma camada extra de proteção 
para manter suas reuniões virtuais mais 
seguras e també segue os padrões de 
segurança para DTLS (Datagram 
Transport Layer Security) e SRTP (Secure 
Real-Time Transport Protocol). 

Fonte: Cavalcanti, (2020, p. 18-19, grifo do autor) 
 

Cavalcante (2020, p. 19) deixa a seguinte observação quanto as formas 

de uso do Google Meet e que servem de orientação para quem não tem tanta 

familiaridade com ele, de acordo com o autor, “[...] Para versões pagas, os serviços 

disponíveis podem apresentar alterações consideráveis”. Dessa forma, cabe ao 

usuário do Google Meet identificar a forma que melhor se adequa às suas 

necessidades pessoais ou profissionais e empregá-las. Sendo assim, podemos dizer 

que estas são algumas das muitas características do Google Meet, porém, é comum 

que surjam muitas dúvidas quanto as suas múltiplas funções ao até mesmo com as 

atualizações, diante dessa situação, a página dispõe de um Menu repleto de 

perguntas das mais simples as mais complexas que comumente surgem para os 

usuários com suas respectivas respostas orientando todos a terem uma experiência 

positiva, como apresenta a figura 11.    

 

Figura 11 - Print da tela do Google Meet “Como podemos ajudar?” 
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          Fonte: Google Meet Support  

 

Na educação, o Google Meet passou a ser muito empregado pelos 

professores em razão de todos os seus recursos vantajosos (já mencionados aqui) 

mas também pela segurança do ambiente, como afirmam Silva, Andrade e Santos 

(2020, p. 7), de acordo com os autores, “uma das vantagens de se trabalhar nessa 

plataforma é a demanda de um espaço virtual seguro e eficaz para o rendimento 

desejado pelas escolas. Ela é uma ferramenta simples, de acesso fácil e sem 

complexidades na sua utilização”. Ou seja, o Google Meet apresenta características 

muito interessantes que o tornam uma TDIC capaz de suprir algumas demandas 

educacionais em momentos de complexidade como foi o da pandemia da COVID-

19.    

Espera-se então que o Google Meet seja visto, entendido e cada vez mais 

utilizado pelos professores, proporcionando uma utilização mais eficiente dos seus 

recursos e adaptando-os as necessidades encontradas nas adversidades. Por fim, 

essa TDIC vem mostrando para muitas pessoas o quão interessantes as chamadas 

de vídeo podem ser para o cotidiano de muitas delas inclusive para fins 

educacionais.       

 

7.2 WhatsApp  
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O WhatsApp2 é um aplicativo multiplataforma de mensagens instantâneas 

e chamadas de voz para smartphones. Além de mensagens de texto, os usuários 

podem enviar imagens, vídeos e documentos em PDF, além de fazer ligações grátis 

por meio de uma conexão com a internet (verificar figura 12). Este aplicativo já era 

muito usado por milhares de pessoas ao redor do mundo desde a sua criação, 

entretanto, sua utilização ganhou ainda mais força entre os seus antigos e novos 

usuários no período pandêmico, facilitando a comunicação de muitos.    

Segundo Cavalcanti (2020, p.16) “Não é novidade que os aplicativos 

móveis de comunicação já fazem bastante sucesso entre a população e têm sido 

ferramentas essenciais na comunicação há anos”. Ou seja, as palavras de 

Cavalcanti reafirmando o uso WhatsApp pelas pessoas, para Rodrigues (2015, p. 4), 

o aplicativo proporciona outras funcionalidades, segundo o autor “[...] Por ele, os 

usuários podem criar grupos de até 50 pessoas [...] entre outros recursos”. 

Ampliando as formas de utilização do aplicativo. 

O WhatsApp também foi uma importante ferramenta de comunicação 

utilizada na pandemia por muitos usuários inclusive pelos professores na condução 

das suas aulas, segundo Moreira e Trindade (2017, p.55) “O WhatsApp vem 

ganhando cada vez maior importância nas correntes de pensamento contemporâneo 

sobre Educação, uma vez que é um aplicativo que está hoje disponível para a 

maioria dos smartphones existentes no mercado”. Dessa forma, além das conversas 

habituais (reservadas ou em grupos) o aplicativo pode ser utilizado para a realização 

de aulas por meio dos seus recursos.  

 

                                Figura 12 - Print da tela inicial do WhatsApp 
 

 
                                     Fonte: Leite, Alysson (2022) 

 

Certamente podem ser encontradas algumas limitações no WhatsApp 

muito em razão do que ele pode oferecer. Entretanto, por consumir uma quantidade 

menor de internet (fixa ou móvel), possibilitar o envio de áudios, figuras, 
                                                           
2 https://www.whatsapp.com/about  
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documentos, links, entre outros elementos, o WhatsApp ainda é bem visto e aceito 

pelas pessoas. Vejamos de forma mais clara algumas características do aplicativo 

no quadro 6: 

   

           Quadro 6: Características do WhatsApp 
WhatsApp 

Apresentação O WhatsApp, lançado em 2009, é uma ferramenta que 
dispõe de uma multiplataforma de mensagens 
instantâneas e chamadas de voz via internet para 
smartphones. Além de mensagens de texto, os usuários 
podem enviar imagens, vídeos e documentos em PDF. 

Acesso Seu acesso pode ocorrer em outros dispositivos, porém 
dependentes e vinculados ao Smartphone com o 
número cadastrado. Se o celular descarregar todas as 
conexões em outros dispositivos serão desconectadas. 

 

Armazenamento de 

mensagens 

As mensagens são armazenadas no próprio aparelho do 
usuário ou arquivo na nuvem pessoal (Google Drive ou 
iCloud) e não no servidor do WhatsApp. 
 

Segurança 

(Criptografia) 

As mensagens enviadas por um celular são 
criptografadas, isto é, protegidas de ponta a ponta. Elas 
não ficam nunca “descriptografadas”, nem no servidor. 
 

Privacidade Obrigatoriamente os usuários e interlocutores das 
mensagens tem acesso aos números de telefone. 
 

Grupos Limita o grupo a 256 participantes. 
 

Compartilhamento 

 

Compartilha fotos, vídeos e arquivos de até 160 Mb 
cada. 

           Fonte: Cavalcanti (2020, p. 17-18, grifo do autor) 
 

Pelas características positivas de acessibilidade, comunicação, fluidez e 

naturalidade apresentadas, de fato o aplicativo cria boas perspectivas na sua 

utilização dentro da educação, algo que corrobora com as palavras de Moreira e 

Trindade, segundo os autores (2017, p. 58), “É neste contexto que o WhatsApp se 

consegue converter facilmente num dispositivo pedagógico que permite a criação de 

ecossistemas educomunicativos que fomentam aprendizagens ativas com 

autonomia, criatividade”. Além disso:   

 

A possibilidade de fazer a ponte entre o que é aprendizagem formal em 
espaço de sala de aula e ambientes mais informais, presentes no quotidiano 
dos estudantes, contribui também para aumentar exponencialmente a 
possibilidade de os alunos se apropriarem de situações do seu dia a dia e 
as utilizarem na produção de mais conhecimento. (Moreira; Trindade, 2017 
p. 58) 
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Entretanto, é preciso ressaltar a importância dos professores dentro 

desse processo de ensino e aprendizagem com o uso dessa TDIC, tanto com o 

entendimento do aplicativo como na mediação das ações, assim como é feito nas 

salas físicas de aula, para Moreira e Trindade (2017, p. 59-60) 

 

A presença do professor é fundamental para que a utilização de um 
aplicativo como o WhatsApp seja verdadeiramente enriquecedora, quer 
enquanto “arquiteto” e “construtor” do ambiente de aprendizagem, quer 
também como mediador e facilitador da aprendizagem que se constrói 
nesse cenário. A comunicação entre o professor e os estudantes contribui 
para promover o desenvolvimento de uma experiência educacional 
relevante, para além de proporcionar ao docente um outro tipo de 
mecanismo para conhecer melhor os seus estudantes, mais individualizada, 
conseguindo assim auxiliar cada um deles no seu próprio processo de 
construção do conhecimento. 
 

Destarte, o WhatsApp além de ser um aplicativo de troca de mensagens 

de grande aceitação e utilização pela população também pode ser caracterizado 

muito bem como uma TDIC nas práticas educacionais dos professores de quaisquer 

áreas de atuação, sendo ele capaz de proporcionar novos métodos de ensino, 

alcançando um número significativo de alunos e possivelmente bons resultados de 

acordo com a sua condução.     

 

7.3 YouTube 

 

O YouTube é um site, que tem como uma de suas finalidades o 

armazenamento de vídeos que podem ser visualizados várias vezes por dia pelos 

seus usuários em todo o mundo com os mais variados tipos de conteúdo, do infantil 

ao adulto, do acadêmico ao popular (verificar figura 13). Ao buscar por qualquer 

conteúdo audiovisual existe uma grande possibilidade de ser encontrado neste site, 

de acordo com Burgess (2009, p.17) o YouTube foi “Fundado por Chad Hurley, 

Steve Chen e Jawed Karim, ex-funcionários do site de comércio on-line PayPal, o 

site YouTube foi lançado oficialmente sem muito alarde em junho de 2005”. Ainda de 

acordo com o Burgess: 

 

Esse site disponibilizava uma interface bastante simples e integrada, dentro 
da qual o usuário podia fazer o upload, publicar e assistir vídeos em 
streaming sem necessidade de altos níveis de conhecimento técnico e 
dentro das restrições tecnológicas dos programas de navegação padrão e 
da relativamente modesta largura de banda. (Burgess, 2009, p. 17). 
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 Com o YouTube, também é possível explorar outras possibilidades em 

termos de usabilidade, assim como as demais TDIC, pois, seus usuários não estão 

limitados apenas a visualização dos vídeos, eles também podem criar e postar seus 

conteúdos audiovisuais ou realizarem transmissões ao vivo para milhares de 

pessoas que as sigam, deixando posteriormente essas transmissões gravadas para 

quem quiser visualizar ou até mesmo manifestar algum tipo de opinião sobre o que 

está sendo visualizado, passando por um processo de edição caso o criador julgue 

como necessário.  

Para a educação o YouTube também pode ser considerado como uma 

peça-chave nas formas de disseminação dos conteúdos aplicados pelos 

professores, bastando que eles orientem seus alunos quanto a forma de uso.     

 

                    Figura 13 - Print da tela do Youtube 

 

                        Fonte: YouTube.com  

 

Essas possibilidades educacionais proporcionadas pelo YouTube 

precisam levar em consideração as particularidades do site e o interesse do público 

que está utilizando ele, visto que: 

 

(...) Vídeo, na concepção dos alunos, significa descanso e não “aula”, o que 
modifica a postura e as expectativas em relação ao seu uso. Precisamos 
aproveitar essa expectativa positiva para atrair o aluno para os assuntos do 
nosso planejamento pedagógico. Mas, ao mesmo tempo, saber que 
necessitamos prestar atenção para estabelecer novas pontes entre o vídeo 
e as outras dinâmicas da aula. (Morán, 1995, p. 27-28). 
 

Ou seja, mesmo sendo um site com possibilidades significativas no 

processo de ensino e aprendizagem ele também apresenta muitas distrações que 

podem tirar a atenção dos alunos, dessa forma, cabe aos professores definirem as 
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suas melhores estratégias para que não haja um desvio de finalidade dos conteúdos 

na hora das aulas, ou nos momentos em que os alunos forem realizar seus estudos. 

 

7.4 Instagram 

 

Assim como iniciamos as subseções anteriores, apresentaremos mais 

uma TDIC, caracterizada como uma rede social repleta de funcionalidades, estamos 

falando do Instagram. De acordo com Oliveira (2020, p.11): 

 

O Instagram é um aplicativo de rede social, criado em 2010, por Kevin 
Systrom e Mike Krieger, destinado à publicação prioritária de imagens 
previamente tratadas e editadas pelo usuário. Seu nome deriva da junção 
do prefixo Insta, proveniente de instantâneo; acrescido de gram, derivado 
de telegrama, forma mais rápida de se enviar informações antes do advento 
dos recursos tecnológicos. 
 

 Utilizado por muitos usuários, o Instagram é uma das muitas redes 

sociais criadas para a criação, desenvolvimento e circulação de conteúdos 

audiovisuais, entre eles fotos e vídeos, que possibilitam maior interação entre as 

pessoas de todo o mundo, de acordo com Miranda (2013, p. 29), “Instagram é uma 

rede social recente que tem por objetivo principal o compartilhamento de imagens. 

[...] A rede já possui mais de 150 milhões de usuários cadastrados”. Números que 

nos mostram a amplitude que essa rede social pode alcançar no decorrer dos anos 

por pessoas que simpatizem com ela (verificar figura 14). 

 

 
Figura 14 - Print da tela do Instagram 
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                                             Fonte: Instagram @alysson_leite17 

 

Com a quantidade de pessoas cadastradas e com o entendimento que 

muitos delas podem ser jovens em idade escolar, visualiza-se que o Instagram, 

assim como as demais redes sociais, sites e aplicativos comentados, também pode 

contribuir com os professores no processo de ensino e aprendizagem. De acordo 

com Miranda Júnior (2013, p.32), “Vale lembrar que grande parte de seus alunos 

utilizam quase que diariamente as redes sociais”. E seguramente o Instagram pode 

ser uma dessas redes utilizadas pelos alunos, visto que, sua utilização não se limita 

aos relacionamento dos usuario como nos apontam Vilaça e Araújo, segundo os 

autores:  

 

As redes sociais, ao potencializarem a comunicação, não se limitam mais a 
ser apenas um meio de relacionamento entre os usuários, mas passam a 
ser também uma fonte de informação e uma ferramenta para mobilizar e 
promover mudanças na sociedade. Como fonte de pesquisa e notícias, as 
redes sociais promovem a interatividade e a participação dos seus usuários, 
possibilitando não só o acesso à informação, mas também a possibilidade 
de a divulgar a seu modo. (Vilaça; Araújo, 2016, p. 29) 
 

Dessa forma, verificamos nas palavras de Vilaça e Araújo que o 

Instagram pode promover muitas outras formas de interação entre os usuários, 

levando em consideração as mudanças sociais, logo, essas possibilidades de 
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interação também pode ser caminhos pedagógicos, de acordo com Oliveira (2020, p. 

21):  

 

O uso pedagógico do Instagram demanda o acompanhamento e a avaliação 
de todas as ações envolvidas, dentro e fora do ambiente escolar. Enquanto 
o acompanhamento permite uma visão da pertinência do trabalho, a 
avaliação o considera quanto ao cumprimento do planejamento. 
 

Os sites, aplicativos, plataformas e redes sociais mencionados até aqui, 

podem ser enquadrados como TDIC e utilizados em atividades escolares, algo que 

ficou muito evidente no período pandêmico, pois, os elementos que até então eram 

utilizados para o lazer, tornaram-se opções viáveis para professores na construção 

dos seus conteúdos aliados as tecnologias. E por conta disso, espera-se que os 

olhares educacionais sejam direcionados as novas possibilidades que podem ser 

construídas, algo que dialoga muito bem com as palavras de Kenski (2010, p. 26), 

para a autora:  

 

A velocidade das alterações no universo informacional cria a necessidade 
de permanente atualização do homem para acompanhar essas mudanças. 
As tecnologias da comunicação evoluem sem cessar e com muita rapidez. 
A todo instante novos produtos diferenciados e sofisticados – telefones 
celulares, faz, softwares, vídeos, computador multimídia, Internet, televisão 
interativa, realidade virtual, videogames – são criados 

 
Portanto, ainda que todas as TDIC disponíveis na atualidade apresentem 

limitações quanto a obtenção e ao manuseio, é importante que se saiba que os 

caminhos traçados pelas tecnologias mostram-se cada vez mais consumidores das 

atividades humanas, entretanto, se forem utilizadas como elementos auxiliadores e 

não como substitutos das forças humanas, as tecnologias tendem a ser grandes 

parceiras para todos, principalmente para professores no desempenho dos seus 

trabalhos.  
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8 METODOLOGIA 

 

Nesta seção, apresentaremos a classificação da pesquisa quanto à 

natureza, à abordagem, os objetivos, os procedimentos técnicos, os sujeitos 

envolvidos, os instrumentos de coleta de dados e as características do local da 

pesquisa. Ademais, descrevemos o produto educacional. Sob essas perspectivas, 

executamos as seguintes etapas: 

 Levantamento bibliográfico acerca da temática abordada 

(2020.2/2021.1); 

 Apresentação do estudo referente ao uso das TDIC para os gestores e 

professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA (2020.2/2021.1); 

 Aplicação e análise dos questionários aos professores do IEMA 

unidade de Bacabeira/MA (2020.2/2021.1); 

 Elaboração de roteiro de entrevista para coleta de dados com os 

professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA (2021.2/2022.1); 

 Realização de entrevista junto aos professores do curso de técnico em 

Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA (2021.2/2022.1); 

 Transcrição e análise dos dados coletados (2021.2/2022.1); 

 Elaboração do produto educacional: Apostila digital, orientando quanto 

ao uso das TDIC nas aulas do curso de técnico em Administração do IEMA unidade 

de Bacabeira/MA (2022.2/2023.1). 

O IEMA unidade de Bacabeira/MA, foi uma das escolas da rede pública 

do estado que durante o período pandêmico apresentou um panorama sobre os 

conhecimentos e habilidades dos seus professores no enfrentamento da COVID-19 

com o auxílio das tecnologias, mais precisamente com o uso das TDIC. Entretanto, o 

antes, o durante e o depois da escola nesse período dizem muito sobre como esses 

professores conseguiram desenvolver esses conhecimentos e habilidades na 

preparação das suas aulas.  

Para que se tenha uma melhor visualização de como estavam os 

conhecimentos dos professores em relação as TDIC, realizamos um grande 

levantamento de informações com a aplicação de alguns questionários on-line 

respeitando as medidas de segurança estabelecidas pelas autoridades sanitárias 
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como por exemplo o distanciamento social, sobre itens de grande relevância, como 

formação tecnológica, acompanhamento da escola, utilização das TDIC nas aulas, 

entre outros pontos. Capazes de gerar dados voltados para uma possível otimização 

dos trabalhos dos professores.  

Seguiremos apresentando os métodos escolhidos buscando o 

entendimento sobre o que é uma pesquisa, logo, por pesquisa entende-se como, 

“[...] o procedimento racional e sistemático que tem como objetivo proporcionar 

respostas aos problemas que são propostos”. (Gil, 2002 p.17). Ainda de acordo com 

Gil (2002, p.17), “A pesquisa é requerida quando não se dispõe de informação 

suficiente para responder ao problema, ou então quando a informação disponível se 

encontra em tal estado de desordem que não possa ser adequadamente relacionada 

ao problema”. Para Lakatos e Marconi (1986, p.16) a pesquisa “[...] sempre parte de 

um tipo de problema, de uma interrogação. Dessa maneira, ela vai responder as 

necessidades de conhecimento de certo problema ou fenômeno. Várias hipóteses 

são levantadas e a pesquisa pode invalidar ou confirmar as mesmas”. Baseado 

nestes conceitos iniciais a presente pesquisa visa ressaltar a importância das TDIC 

nas aulas do curso de técnico em administração.  

 A educação possibilita uma grande quantidade de pesquisas voltadas 

para otimização das formas de ensino, por conta disso, pesquisa e ensino 

necessitam andar juntas, como afirma Freire (1999, p. 32), para ele, “Não há ensino 

sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses quefazeres se encontram um no corpo 

do outro. Ou seja, os dois elementos podem e devem ser trabalhados juntos no 

desenvolvimento de assuntos educacionais. Além disso: 

 

Refletir e investigar as formas diferenciadas de conhecimento e seus modos 
de produção e construção por meio de alternativas de pesquisa em 
Educação é de fundamental importância no momento em que a liberdade 
perde seu espaço para o desconhecimento, a ignorância, o 
fundamentalismo e a corrupção. Predominantemente, a pesquisa há de se 
propor como instrumento fomentador de consciências e ações críticas, que 
não só compreendam a existência e o mundo de modo diferente, mas que 
procurem produzir uma existência e um mundo qualitativamente melhor. 
(Ghedin; Franco, 2006, p. 19). 
 

Sendo assim, faz-se necessário seguir adiante com as próximas etapas 

no desenvolvimento da pesquisa, fala-se aqui de estabelecer os métodos, visto que 

“[...] método e o caminho ou a maneira para chegar a determinado fim ou objetivo”. 

(Richardson, 1999, p.22). Para Richardson (1999, p. 23):  
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Se queremos melhorar algo, devemos utilizar o método cientifico. Assim, 
cada momento de êxito cria novas expectativas, e o processo não pode 
parar. O desenvolvimento mede-se pela aplicação de melhores modelos 
que nos permitam alcançar plenamente nossos objetivos. (Richardson, 
1999, p.23). 
 

Portanto para o desenvolvimento seguro dos nossos estudos, nossa 

pesquisa quanto à sua natureza, será aplicada, visto que “[...] abrange estudos 

elaborados com a finalidade de resolver problemas identificados no âmbito das 

sociedades em que os pesquisadores vivem” (Gil 2008, p. 26). A escolha em 

questão se deve pela relação do Mestrado Profissional com as demandas 

encontradas na sociedade e que de certa forma “[...] podem contribuir para a 

ampliação do conhecimento científico e sugerir novas questões a serem 

investigadas”. (Gil 2008, p. 26). Ou seja, as escolas por serem organizações sujeitas 

a existência de problemas diariamente necessitam de estudos e ações que 

contribuam para as suas melhorias, no nosso caso, identificamos que o uso das 

TDIC por parte dos professores do curso de técnico em Administração do IEMA 

unidade de Bacacabeira/MA poderiam gerar informações capazes de melhorar o 

desempenho destes profissionais e consequentemente da unidade por meio das 

tecnologias empregadas no período pandêmico, visto que, cada ambiente social 

apresenta suas complexidades e estas necessitam de soluções condizentes com as 

suas realidades.      

Com relação aos objetivos deve-se entender que “Toda pesquisa tem 

seus objetivos, que tendem, naturalmente, a ser diferentes dos objetivos de qualquer 

outra”. (Gil, 2008, p. 27). Fazendo assim com que nossa pesquisa seja exploratória, 

pois:   

 

têm como propósito proporcionar maior familiaridade com o problema, com 
vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses. Seu planejamento 
tende a ser bastante flexível, pois interessa considerar os mais variados 
aspectos relativos ao fato ou fenômeno estudado. (Gil, 2008, p. 27).     

 
Dessa forma, entender o uso das TDIC pelos professores do curso de 

técnico em Administração do IEMA unidade de Bacacabeira/MA nos aproximaria da 

cultura tecnológica da escola, promovendo o avanço de novos estudos sobre o 

emprego dos recursos tecnológicos e os métodos de ensino por meio deles.      

Com relação a abordagem metodológica, nossa pesquisa voltou-se para 

uma análise qualitativa, entendendo que os resultados obtidos contribuam com 
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soluções mais claras e precisas, algo que os problemas educacionais necessitam, 

de acordo com a realidade de cada escola, sendo assim: 

 

[...] podemos afirmar que, em geral, as investigações que se voltam para 
uma análise qualitativa têm como objeto situações complexas ou 
estritamente particulares. Os estudos que empregam uma metodologia 
qualitativa podem descrever a complexidade de determinado problema, 
analisar a interação de certas variáveis, compreender e classificar 
processos dinâmicos vividos por grupos sociais, contribuir no processo de 
mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior nível de 
profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos 
indivíduos. (Richardson, 1999, p. 80).  
   

Entendemos assim que, realizar uma análise qualitativa nas relações de 

uso das TDIC pelos professores do curso de técnico em Administração do IEMA 

unidade de Bacacabeira/MA na condução das suas aulas durante o período 

pandêmico possibilitaria o aprimoramento dos entendimentos sobre o assunto e por 

meio deles facilitar as práticas pedagógicas destes profissionais além de agregar 

maiores e melhores resultados para a unidade escolar.    

Quanto ao método de procedimento que foi utilizado na pesquisa, 

optamos pelo estudo de caso em decorrência da necessidade de um 

acompanhamento mais preciso do local estudado e das pessoas que fazem parte 

dele, logo: 

 

O estudo de caso é caracterizado pelo estudo profundo e exaustivo de um 
ou de poucos objetos, de maneira a permitir o seu conhecimento amplo e 
detalha do, tarefa praticamente impossível mediante os outros tipos de 
delineamentos considerados. (Gil, 2008, p. 57-58). 
 

Como bem falamos no decorrer deste trabalho o IEMA unidade de 

Bacacabeira/MA pode ser visto como uma organização complexa repleta de 

particularidades assim como outras escolas, logo, por mais que os problemas 

encontrados nas escolas sejam iguais as soluções podem variar em razão dos 

métodos utilizados e de acordo com cada realidade, ou seja, as TDIC e as formas 

que elas foram utilizdas pelos professores do curso de técnico em Administração do 

IEMA unidade de Bacacabeira/MA podem ter sido totalmente diferentes em outros 

lugares com diferentes percepções e resultados.      

Além disso, “O estudo de caso não é uma técnica específica, mas uma 

análise holística, a mais completa possível, que considera a unidade social estudada 
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como um todo”. (Goldenberg, 2011, p. 33). Ou seja, reafirma-se a importância do 

estudo de caso pela quantidade de recursos que podem ser obtidos com o seu uso. 

  

8.1 Caracterização do local da pesquisa 

 

O Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 

(IEMA) é uma autarquia estadual maranhense, vinculada à Secretaria de Estado da 

Educação, que oferece ensino médio, técnico e superior, contemplando também, de 

forma não dissociada, o ensino, a pesquisa e a extensão, na área tecnológica e no 

âmbito da pesquisa aplicada. Para Fonseca (1961, p.160) “A criação e multiplicação 

de institutos de ensino técnico e profissional muito podem contribuir também para o 

progresso das indústrias, proporcionando-lhes mestres e operários instruídos e 

hábeis”. O IEMA unidade de Bacabeira/MA faz parte de uma grande rede de escolas 

que carregam consigo uma grande história, de acordo com IEMA (2022): 

 

O Instituto Estadual de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão 
(IEMA) foi criado no dia 02 de janeiro de 2015 com o intuito de ampliar a 
oferta no Maranhão, de educação profissional, científica e tecnológica. A 
proposta é implantar o Instituto em todas as regiões do Estado, oferecendo 
à sociedade condições e oportunidade para o desenvolvimento dos seus 
potenciais, respeitando as necessidades locais e as prioridades estratégicas 
do Maranhão. Neste sentido, está organizado em IEMA Plenos, Vocacionais 
e Bilíngue. 
São 34 IEMAS Plenos que ofertam Ensino Médio Técnico em Tempo 
Integral, 02 IEMAS bilíngues de Ensino Fundamental (uma em São Luís e 
outra na cidade de Santa Inês) e 26 IEMAS vocacionais para oferta de 
cursos FIC, profissionalizantes. Os IEMAS Plenos ofertam Ensino Médio 
Técnico de Tempo Integral, elas estão localizadas em: 
IEMA PLENO ALTO ALEGRE DO PINDARÉ 
IEMA PLENO AMARANTE DO MARANHÃO 
IEMA PLENO AXIXÁ 
IEMA PLENO BACABAL 
IEMA PLENO BACABEIRA 
IEMA PLENO BALSAS 
IEMA PLENO BREJO 
IEMA PLENO CARUTAPERA 
IEMA PLENO CHAPADINHA 
IEMA PLENO CODÓ 
IEMA PLENO COELHO NETO 
IEMA PLENO COLINAS – PROF. GRAÇA SARAIVA BARROSO 
IEMA PLENO COROATÁ 
IEMA PLENO CURURUPU 
IEMA PLENO MATÕES 
IEMA PLENO PINDARÉ-MIRIM 
IEMA PLENO PRESIDENTE DUTRA 
IEMA PLENO SANTA HELENA – NEWTON BELLO 
IEMA PLENO SANTA INÊS 
IEMA PLENO SANTA LUZIA DO PARUÁ 
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IEMA PLENO SÃO JOSÉ DE RIBAMAR 
IEMA PLENO SÃO LUÍS BACELAR PORTELA 
IEMA PLENO SÃO LUÍS CENTRO 
IEMA PLENO SÃO LUÍS GONÇALVES DIAS 
IEMA PLENO SÃO LUÍS ITAQUI BACANGA 
IEMA PLENO SÃO LUÍS RIO ANIL 
IEMA PLENO SÃO LUÍS TAMANCÃO 
IEMA PLENO SÃO MATEUS 
IEMA PLENO SÃO VICENTE FERRER 
IEMA PLENO TIMON 
IEMA PLENO TUTÓIA – CASEMIRO DE ABREU 
IEMA PLENO VARGEM GRANDE 
IEMA PLENO VIANA – DOM HAMLETO DE ANGELIS 
IEMA PLENO ZÉ DOCA – NELSON SEREJO DE CARVALHO 
Por sua vez os IEMAS Vocacionais ofertam cursos profissionalizantes para 
jovens e adultos, elas estão localizadas em:  
IEMA VOCACIONAL AÇAILÂNDIA 
IEMA VOCACIONAL BARRA DO CORDA 
IEMA VOCACIONAL BEQUIMÃO 
IEMA VOCACIONAL IDIOMAS BARREIRINHAS 
IEMA VOCACIONAL CAROLINA 
IEMA VOCACIONAL CAXIAS 
IEMA VOCACIONAL CAXIAS CENTRO DE REFERÊNCIA DA 
JUVENTUDE DE CAXIAS 
IEMA VOCACIONAL CODÓ 
IEMA VOCACIONAL COROATÁ 
IEMA VOCACIONAL IMPERATRIZ 
IEMA VOCACIONAL LORETO 
IEMA VOCACIONAL PALMEIRÂNDIA 
IEMA VOCACIONAL PEDREIRAS 
IEMA VOCACIONAL PINHEIRO 
IEMA VOCACIONAL PINDARÉ-MIRIM ENGENHO CENTRAL 
IEMA VOCACIONAL RIBEIRÃOZINHO 
IEMA VOCACIONAL SÃO BENTO 
IEMA VOCACIONAL SÃO MATEUS 
IEMA VOCACIONAL SÃO LUÍS DICA FERREIRA 
IEMA VOCACIONAL SÃO LUÍS ESCOLA DE CINEMA 
IEMA VOCACIONAL SÃO LUÍS ESCOLA DE MUSICA 
IEMA VOCACIONAL SÃO LUÍS ESTALEIRO ESCOLA 
IEMA VOCACIONAL SÃO LUÍS GASTRONOMIA 
IEMA VOCACIONAL SÃO LUÍS PRAIA GRANDE 
IEMA VOCACIONAL SÃO LUÍS RIO ANIL 
IEMA VOCACIONAL SÃO LUÍS IDIOMAS 
IEMAS BILÍNGUES 
 

Os IEMAS Bilíngue ofertam Ensino Fundamental Bilíngue de Tempo 

Integral, elas estão localizadas em: IEMA BILÍNGUE SANTA INÊS e o IEMA 

BILÍNGUE SÃO LUÍS. Portanto, nota-se a abrangência da rede IEMA em atingir 

várias localidades, oferecer o ensino médio de qualidade juntamente com um ensino 

técnico e profissionalizante e que tem se estendido para outras modalidades de 

ensino.   

O IEMA Pleno Bacabeira fica situada na Av Humberto de Campos, 407 

Centro. 65143-000 Bacabeira – MA (verificar Figura 15). Está inscrita no Código do 

INEP sob o Número 21280843. Oferta atualmente os cursos técnicos em: 
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administração, logística, mineração e agroecologia. Que podem ser modificados por 

outros cursos de acordo com a demanda da região, através das análises feitas pela 

sua Diretoria de Ensino. A escola possui uma grande quantidade de laboratórios 

para realização das aulas práticas, sendo eles os de: física, química, biologia, 

informática e mineração.    

   

                              Figura 15 - IEMA unidade de Bacabeira/MA 

 
                                   Fonte: Leite, Alysson (2022) 

 
Atualmente a escola possui um quadro funcional de 60 servidores, que 

englobam gestores, professores, pessoal administrativo, auxiliares e de segurança. 

No quadro docente, podem ser encontrados profissionais efetivos (concursados), 

contratados e seletivados. 

 

8.2 Os sujeitos da pesquisa  

 

Como sujeitos da pesquisa, contamos com a participação de cinco 

professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA, todos contratados, que fazem parte de um total de trinta professores. 

Como critério de seleção optamos pelos professores que atuam diretamente nas 

aulas de Administração. Vejamos as características dos entrevistados no Quadro 7:  

 

Quadro 7 - Dados dos Profissionais entrevistados 
Código Idade Sexo Área de atuação 
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Professor 1 36 Masculino Curso de Técnico em Administração 

Professor 2 36 Masculino Curso de Técnico em Administração 

Professor 3 38 Masculino Curso de Técnico em Administração 

Professor 4 29 Masculino Curso de Técnico em Administração 

Professor 5 48 Masculino Curso de Técnico em Administração 

Fonte: Dados colhidos através de entrevistas aos sujeitos. 
 

Visando manter o anonimato dos participantes definimos como 

identificação no decorrer da nossa dissertação: professor, seguidos dos números de 

1 a 5, considerando a quantidade de participantes.  

 

8.3 Instrumentos de coleta de dados 

 

Para darmos continuidade apresentaremos os instrumentos de coleta de 

dados que nos auxiliaram durante todo o processo de construção da nossa 

dissertação, aplicados com os professores do curso de técnico em Administração do 

IEMA unidade de Bacabeira/MA. De início, buscamos por informações básicas dos 

professores como idade, gênero e grau de escolaridade visando conhecer um pouco 

das características desses profissionais. Logo em seguida buscamos por 

informações sobre os recursos tecnológicos que os professores possuíam para 

condução das suas aulas. Adiante verificamos a relação dos professores com as 

formações e por fim o emprego das TDIC.   

Na oportunidade selecionamos os instrumentos de coleta de dados 

citados por Gil (2016, p. 120) muito empregados nos estudos de caso, visto que “Na 

maioria dos estudos de caso bem conduzidos, a coleta de dados é feita mediante 

entrevistas, observação, e análise de documentos” (Gil 2002, p. 120). Sendo assim, 

podemos entender a entrevista como: 

 
[...] a técnica em que o investigador se apresenta frente ao investigado e lhe 
formula perguntas, com o objetivo de obtenção dos dados que interessam à 
investigação. A entrevista é, portanto, uma forma de interação social. Mais 
especificamente, é uma forma de diálogo assimétrico, em que uma das 
partes busca coletar dados e a outra se apresenta como fonte de 
informação. (Gil 2008, p. 109). 
 

As entrevistas por sua vez podem apresentar diferentes modalidades de 

acordo o desenvolvimento de cada estudo, por conta disso, trouxemos as 
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modalidades de entrevista segundo Prodanov (2013, p. 106, grifo do autor) de 

acordo com o autor, são elas:  

padronizada ou estruturada: é quando o entrevistador segue roteiro 
preestabelecido. Ocorre a partir de um formulário elaborado com 
antecedência. Com a padronização, podemos comparar grupos de 
respostas; 
não padronizada ou não estruturada: não existe rigidez de roteiro; o 
investigador pode explorar mais amplamente algumas questões, tem mais 
liberdade para desenvolver a entrevista em qualquer direção. Em geral, as 
perguntas são abertas; 
painel: é a repetição de questões que são aplicadas, de tempos em 
tempos, às mesmas pessoas, para que possamos estudar variações nas 
opiniões emitidas. 

 

Após analisarmos as modalidades de entrevista apresentadas por 

Prodanov (2013, p. 106), optamos pelo uso da entrevista padronizado com os 

professores do curso de técnico em Administração, visto que, estávamos em busca 

de respostas para um mesmo problema por meio de seis perguntas que já haviam 

sido elaboradas de acordo com o planejamento que havíamos desenvolvido 

anteriormente, descritas no APÊNDICE C. Em relação as observações, também 

havíamos entendido que elas seriam de grande importância para o nosso trabalho, 

neste caso:    

 

A observação constitui elemento fundamental para a pesquisa. Desde a 
formulação do problema, passando pela construção de hipóteses, coleta, 
análise e interpretação dos dados, a observação desempenha papel 
imprescindível no processo de pesquisa. É, todavia, na fase de coleta de 
dados que o seu papel se torna mais evidente. (Gil 2008, p. 100)  
 

Por meio das observações pudemos compreender um pouco mais sobre 

a dinâmica do ambiente em que os docentes trabalhavam antes e durante o período 

pandêmico nos proporcionando analises mais espontâneas sobre o cotidiano escolar 

desses profissionais.     

Além dos instrumentos já mencionados, não poderíamos deixar de coletar 

dados por meio dos documentos oficiais da escola, visto que, tais documentos 

ampliariam a confiabilidade dos nossos estudos, por conta disso: 

 
A consulta a fontes documentais é imprescindível em qualquer estudo de 
caso. Considera-se, por exemplo, que num estudo referente a determinada 
organização, mediante a consulta a documentos, torna-se possível obter 
informações referentes à sua estrutura e organização [...]”. (Gil, 2008, p. 
121-122).  
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Dessa forma, nossa pesquisa utilizou os três elementos citados por Gil 

(2016, p. 120) para a coleta dos dados referentes ao estudo de caso, entretanto, 

utilizamos mais um instrumento de coleta de dados para somar aos que já havíamos 

selecionado, nesse caso, estamos falando dos questionários, visto que, “Existem 

diversos instrumentos de coleta de dados que podem ser utilizados para obter 

informações acerca de grupos sociais. O mais comum entre esses instrumentos 

talvez seja o questionário”. (Richardson, 199, p. 189). Além disso, “[...] O 

questionário, numa pesquisa, é um instrumento ou programa de coleta de dados. Se 

sua confecção for feita pelo pesquisador, seu preenchimento será realizado pelo 

informante ou respondente”. (Prodanov, 2013, p. 109).  Construímos dois 

questionários, o primeiro composto por quinze questões para conhecermos um 

pouco sobre o perfil dos educadores do IEMA unidade de Bacabeira/MA quanto ao 

uso e os conhecimentos das TDIC antes, durante e depois da pandemia da COVID-

19, descritas no APÊNDICES A e o segundo com três questões para sabermos 

quais TDIC foram utilizadas pelos professores do IEMA unidade de Bacabeira-MA 

durante o período pandêmico, descritas no APÊNDICES B. 

 O questionário apresenta muitas outras características, por meio dele, “A 

informação obtida por meio de questionário permite observar as características de 

um indivíduo ou grupo. Por exemplo: sexo, idade, estado civil, nível de escolaridade, 

preferencia política etc”. (Richardson, 1999, p. 189). Ou seja, As características do 

grupo estudado nos trazem informações especificas daquele público. Com isso, 

entende-se que “[...] uma descrição adequada das características de um grupo não 

apenas beneficia a analise a ser feita por um pesquisador, mas também pode ajudar 

outros especialistas, tais como planejadores, administradores e outros”. (Richardson, 

1999, p. 190).  

As perguntas elaboradas para o questionário levaram em consideração os 

tipos apresentados por Richardson (1999, p. 190), segundo o autor “De acordo com 

o tipo de pergunta, os questionários podem ser classificados em três categorias: 

questionários de perguntas fechadas; questionários de perguntas abertas; e 

questionários que combinam ambos os tipos de perguntas”. Neste caso usamos as 

perguntas fechadas, seguindo o entendimento de Richardson (1999, p. 191) onde 

“[...] as perguntas ou afirmações apresentam categorias ou alternativas de respostas 

fixas e preestabelecidas. O autor completa o entendimento sobre as perguntas 
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fechadas onde “[...] O entrevistado deve responder a alternativa que mais se ajusta 

as suas características, ideias ou sentimentos”. (Richardson, 1999, p. 191). 

 

8.4 Tratamento dos dados coletados  

 

Tratar os dados coletados configura-se como uma das fases mais 

importantes para o desenvolvimento dos trabalhos científicos, dessa forma, 

entendemos que o tratamento dos dados pode ser visto como um “[...] conjunto de 

procedimentos para valorizar, compreender, interpretar os dados empíricos, articulá-

los com a teoria que fundamentou o projeto ou com outras leituras teóricas e 

interpretativas cuja necessidade foi dada pelo trabalho de campo”. (Deslandes, 

2007, p. 26-27). Para o tratamento dos dados, coletados por meio das entrevistas, 

analises documentais, observações e aplicação dos questionários, empregamos a 

análise de conteúdo como meio para alcance das respostas que buscávamos com 

os professores do curso de técnico de Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA. Dessa forma, Bardin (1979, p. 42), apresenta a análise de conteúdo 

como: 

 

Um conjunto de técnicas de análise de comunicação visando obter, por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 
conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas 
mensagens”  
 

Ou seja, todo esse apanhado qualitativo, além de reunir uma grande 

quantidade de informações sobre esses profissionais nos proporcionaram novos 

olhares sobre o tema que estava sendo trabalhado, com isso, entendemos que:  

 

À medida que os dados vão sendo coletados, o pesquisador vai procurando 
tentativamente identificar temas e relações, construindo interpretações e 
gerando novas questões e/ou aperfeiçoando as anteriores, o que, por sua 
vez, o leva a buscar novos dados, complementares ou mais específicos, 
que testem suas interpretações, num processo de “sintonia fina” que vai até 
a análise final. (Alves-mazzotti; Gewandsznajder, 1998, p. 170). 
 

Portanto, buscamos a todo momento a “sintonia fina” no tratamento dos 

dados exemplificada por Alves-mazzotti; Gewandsznajder (1998, p. 170) em todo o 

processo de desenvolvimento do nosso trabalho respeitando ao máximo a 

fidedignidade do que foi coletado, entendendo também que “[...] análise qualitativa 
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não é uma mera classificação de opinião dos informantes, é muito mais. [...] A busca 

da compreensão e da interpretação à luz da teoria aporta uma contribuição singular 

e contextualizada do pesquisador”. (Deslandes, 2007, p. 27). Dessa forma, toda a 

pesquisa seguirá com a redação do texto dissertativo, onde terá as interpretações 

das respostas obtidas com os sujeitos da pesquisa à luz do referencial teórico 

metodológico, possuindo também a descrição da aplicabilidade do produto. 

 

8.5 Descrição do produto educacional da pesquisa 
 

Neste tópico, falaremos sobre o processo de construção do produto 

educacional, no nosso caso, constituído por uma Apostila Digital intitulada: 

Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação Aplicadas ao Ensino 

Técnico da Administração (Apêndice D), elemento exigido para obtenção do título 

de mestre, ofertado pelo Programa de Pós-Graduação em Gestão de Ensino da 

Educação Básica (PPGEEB) da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). O 

produto educacional levou em consideração as informações obtidas com os 

professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA referentes ao uso das TDIC nas suas aulas durante o período 

pandêmico da COVID-19.  

Dentro do processo de construção, buscamos elementos que nos 

proporcionassem a escolha de um produto condizente com a realidade dos 

professores onde estavam presentes, as suas rotinas, aptidões, conhecimentos 

técnicos entre outros pontos. Dentre as muitas possibilidades de materiais 

disponíveis, escolhemos uma apostila, “[...] cujo conteúdo é uma compilação de 

informações mais importantes sobre cada disciplina, exercícios, gravuras, 

esquemas, etc.” (Adrião et al., 2015, p 94). No nosso caso uma compilação de 

conteúdos sobre as TDIC. 

Para Pieroni (1998, p. 67) “[...] O esquema das aulas presentes nas 

apostilas contém uma parte teórica, geralmente textos básicos explicativos, espaço 

para anotações dos alunos, uma série de exercícios e um conjunto de tarefas 

mínimas e complementares”. Dessa forma, com a escolha da apostila para 

composição do nosso produto educacional, precisávamos agregar outros elementos 

que a tornassem mais interessante para o uso, dessa forma, pensamos em um 

material que interagisse com os professores.  
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A interatividade dos professores com o produto ficará a cargo dos 

acessos as mídias espalhadas no decorrer da apostila, tais como: imagens, links, 

textos, QR Code, entre outros. De acordo com Primo (1999, p. 67) “interação são as 

relações e influências mútuas entre dois ou mais fatores, de modo que cada um 

altera o outro e a si próprio, bem como a relação existente entre eles”. Lévy (1999, p. 

79) nos amplia o olhar sobre a interatividade que se faz tão importante nosso 

produto, para o autor: 

 

o termo “interatividade” em geral ressalta a participação ativa do beneficiário 
de uma transação de informação. De fato, seria mostrar que o receptor de 
informação, a menos que esteja morto, nunca é passivo. Mesmo sentado na 
frente de uma televisão sem controle remoto, o destinatário decodifica, 
interpreta, participa, mobiliza seu sistema nervoso de muitas maneiras, e 
sempre de forma diferente de seu vizinho. (Lévy, 1999, p. 79). 
 

Assmann (2005, p. 16) reforça a interatividade que a pessoas vem tento 

com as tecnologias, de acordo com o autor “é a sociedade que está atualmente a 

constituir-se, na qual são amplamente utilizadas tecnologias de armazenamento e 

transmissão de dados e informação de baixo custo”. Ou seja, a cada dia surgem 

novas opções de acessos as tecnologias, facilitando a interatividade das pessoas. 

Esses entendimentos nos permitiram a definição da apostila digital e interativa como 

proposta de produto educacional. 

Para composição do produto, selecionamos as 4 TDIC de maior utilização 

pelos professores no período pandêmico, apresentando o maior número de 

informações possíveis sobre elas e como poderiam ser utilizadas nas aulas, dessa 

forma, as TDIC selecionadas foram: Google Meet, WhatsApp, Youtube e Instagram. 

Para cada TDIC elaboramos uma sequência de: 1) Apresentação; 2) Meios de 

Obtenção/Acesso; 3) Pontos de atenção; 4) Sugestões de uso para o emprego nas 

aulas de Administração. Ressaltamos que o nosso produto, mesmo utilizando 

apenas algumas TDIC, não se caracteriza como um material fechado, podendo ser 

modificado a medida que as antigas TDIC caiam em desuso e novas surjam. No 

entanto, seriam necessárias novas avaliações junto aos professores.     

Diante disso, a construção da apostila digital e interativa visa contribuir 

para o aprimoramento dos conhecimentos dos professores do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA por meio das TDIC com vistas a facilitar o desenvolvimento dos seus 

trabalhos no ensino técnico da Administração proporcionando um ensino mais 

conectado aos recursos tecnológicos presentes na atualidade. A apresentação 
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detalhada do produto e sua composição estão disponíveis no Apêndice D deste 

documento.     

 

 

 

 

 

 

 

 

 
9 RECENSÃO DOS CONHECIMENTOS TECNOLÓGICOS DOS PROFESSORES 
DO IEMA UNIDADE DE BACABEIRA/MA 
 

Entender a dinâmica de funcionamento de uma escola é algo inerente aos 

atores que prezam por um ensino de qualidade. Os professores, dentro das suas 

atribuições diárias recebem a todo momento diretrizes operacionais elaboradas pelo 

corpo gestor e as executam visando dar fluidez ao ambiente, objetivando o alcance 

das metas traçadas. Entretanto, o surgimento de muitos fatores podem comprometer 

o desenvolvimento de um trabalho eficiente, exigindo novas atitudes por parte dos 

professores. 

No intuito de conhecermos melhor o panorama tecnológico vivido pelos 

professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA durante o período pandêmico e 

relaciona-los à luz dos conceitos expostos, sob o ponto de vista de vários autores 

que trabalham as temáticas da tecnologia e da educação, realizamos uma série de 

questionamentos para a obtenção de respostas claras e que nos ajudariam no 

desenvolvimento dos nossos estudos. Inicialmente, buscamos pelos dados básicos 

dos professores para saber um pouco mais sobre os profissionais que trabalhavam 

na escola, logo, os primeiros dados coletados corresponderam a idade dos 

professores, como mostra o gráfico 1.   

 
Gráfico 1 - Idade dos professores do IEMA unidade de 
Bacabeira/MA 
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                     Fonte: Elaborado pelo autor 

 

As faixas de idade identificadas na pesquisa nos revelaram que a escola 

possuía um corpo docente relativamente jovem com a predominância de professores 

com idades de 22 a 35 anos, seguida pelos professores de 36 a 46 anos. Logo, com 

a identificação das faixas de idade, passamos para a identificação do gênero dos 

professores da escola. Onde foi possível constatar que o quadro docente do IEMA 

unidade de Bacabeira/MA era composto por um quantitativo equivalente de homens 

e mulheres, como aponta o gráfico 2 seguir:   

 

Gráfico 2 - Gênero dos professores do IEMA unidade de 
Bacabeira/MA 

 
                                   Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Adiante, seguimos nossas buscas com a formação acadêmica dos 

professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA. Identificamos uma variação nos 

níveis educacionais onde a maioria dos professores possuíam Pós-graduação 

(Especialização) completa ou Mestrado, apresentado no gráfico 3. 
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Gráfico 3 - Formação acadêmica dos professores do IEMA 
unidade de Bacabeira/MA 

 
         Fonte: Elaborado pelo autor 

 

As primeiras informações levantadas sobre idade, gênero e grau de 

escolaridade, nos auxiliaram na compreensão das características dos professores 

do IEMA unidade de Bacabeira/MA, onde constatamos que a escola possuía 

professores e professoras com idades variadas e com um excelente grau de 

escolaridade. Todas essas características nos remetem a profissionais com uma 

ampla bagagem de vida, repletas de experiências e saberes fundamentais para a 

condução da profissão docente, por conta disso, entendemos que essas 

características básicas contribuem para a formação da identidade do local ao qual 

esses profissionais atuam, logo:  

 

A identidade de ser professor (a) / formador (a), é dada pela composição de 
vários saberes: saberes sociais, históricos e culturais, mobilizados e 
construídos ao longo da história de vida pessoal; saberes acadêmicos, 
adquiridos no tempo e no espaço escolar, compreendendo a formação 
inicial e todo o movimento de busca de crescimento profissional na carreira 
docente [...]. (Dias; Cicilliane, 2005, p. 5)  
 

Em vista desses primeiros entendimentos, seguimos com nossos estudos, 

passando a explorar as relações dos professores com as TDIC. Tal questionamento 

se fez necessário para sabermos se esses profissionais possuíam recursos mínimos 

para ministrar suas aulas, ou dependiam apenas da escola para tal fim. Neste ponto 

disponibilizamos várias opções para que os professores escolhessem até 5 (cinco) 
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recursos tecnologias que eles eventualmente dispunham. Destacamos os mais 

utilizados pelos professores no gráfico 4:  

 

  Gráfico 4 - Recursos tecnológicos empregados pelos 
professores do   IEMA unidade de Bacabeira/MA 

 
                        Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Constatamos que os professores possuíam uma boa quantidade de TDIC 

para realização das suas aulas, entretanto, possuir recursos tecnológicos não 

implicava dizer que os detentores conseguiam utilizá-los com plenitude, dessa 

forma, buscamos junto aos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA saber 

sobre a frequência com que eles utilizaram as TDIC nas suas aulas antes, durante e 

depois do período pandêmico. O objetivo desse levantamento era verificar as 

possíveis variações das respostas em diferentes momentos. Dessa forma, iniciamos 

nossos questionamentos com a utilização das TDIC por parte dos professores antes 

do período pandêmico e obtivemos o seguinte resultado de acordo com o gráfico 5:    

 

Gráfico 5 - Utilização das TDIC tais como: computador, aparelho 
de datashow, sites, aplicativos, entre outros. Antes do período 
pandêmico. 
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                   Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Percebemos que os professores possuíam uma boa frequência no uso 

das TDIC antes do período pandêmico nas suas aulas, ou seja, os eventuais usos 

juntamente com os usos frequentes das TDIC nas aulas configuravam-se como 

prática pedagógica já existente na escola. Destacamos por meio das palavras de 

Silva (1993, p. 95) que essa frequência de uso das TDIC antes do período 

pandêmico demonstrou a importância que os professores já possuíam para a 

condução das suas aulas, logo, segundo o autor:   

 

O preparo acadêmico prévio recebido pelo professor, apresenta-se como 
um determinante de sua identidade, principalmente no que se refere ao 
corpo de conhecimentos, que serve de base ou ponto de partida para suas 
decisões pedagógicas (por que, o que, como, quando ensinar, etc.). 

Diante disso, passamos para a próximo questionamento, referente ao 

nível de conhecimento dos professores sobre as TDIC antes do período pandêmico, 

ou seja, como esses professores avaliaram os seus trabalhos com as TDIC nas suas 

aulas. Deixemos claro que “toda avaliação é um processo para estimular ou julgar o 

valor, a excelência, as qualidades de alguma pessoa”. (Chiavenato, 2000, p. 325). 

Algo geralmente feitos por outras pessoas que ocupam níveis hierárquicos maiores 

(Diretores, supervisores, gerentes, entre outros). Porém, precisávamos compreender 

o olhar dos professores sobre eles e os seus trabalhos, ou seja, precisávamos das 

autoavaliações, que corresponde ao “olhar crítico consciente sobre o que se faz, 

enquanto se faz e/ou depois de se ter feito”. (Simão, 2005, p. 273). Logo, obtivemos 

o seguinte resultado (verificar gráfico 6):  

   

Gráfico 6 - Autoavaliação referente ao nível de conhecimento 
sobre o uso das TDIC antes do período pandêmico  
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Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Identificamos que os professores não se colocaram em um status de 

excelência em relação aos conhecimentos sobre as TDIC antes do período 

pandêmico, entretanto, a maioria dos professores informaram que possuíam bons 

conhecimentos sobre esses recursos, demostrando que estavam relativamente 

preparados para utilizá-los, logo, entendemos por meio das palavras de Levy (1993, 

p, 12) que os “Professores se apropriam das novas tecnologias como um recurso 

próprio, como livros e lápis, e não como uma ‘caixa preta’ imposta externamente; 

Educação permanente é componente essencial da formação de professores [...]”. 

Dessa forma, podemos notar a integração das TDIC no cotidiano dos professores e 

a não colocação desses elementos como meros recursos.  

Com o avanço da pandemia e a implantação do ensino remoto, 

entendemos que as perguntas feitas para os professores poderiam resultar ou não 

em mudanças nas respostas diante do novo contexto em que todos se encontravam, 

dessa forma, realizamos as mesmas perguntas para os professores em relação ao 

uso das TDIC nas aulas e como eles avaliaram seus desempenhos durante o 

período pandêmico, além disso, acrescentamos algumas perguntas referentes a 

atuação da escola, voltadas para o acompanhamento das atividades pedagógicas e 

a realização de possíveis formações sobre as TDIC. 

Quanto a frequência de uso das TDIC nas aulas durante o período 

pandêmico, verificamos um aumento no uso desses recursos em relação ao 

momento anterior a pandemia, entretanto, mesmo com um cenário de exigências 

tecnológicas, alguns professores, eventualmente e raramente usaram as TDIC nas 

suas aulas, como mostra o gráfico 7. 
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Gráfico 7 - Utilização das TDIC tais como: computador, 
aparelho de datashow, sites, aplicativos, entre outros. Durante 
o período pandêmico. 

 
                   Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Evidentemente o momento demandava por equipamentos mas também 

por ações que contribuíssem para o desenvolvimento dos trabalhos dos professores 

juntamente com as TDIC e as formações poderiam ser grandes alternativas para a 

otimização desses trabalhos. Dessa forma, perguntamos para os professores se 

eles buscaram por algum tipo de formação sobre as TDIC durante o período 

pandêmico e obtivemos o seguinte resultado (verificar gráfico 8):  

 
 

Gráfico 8 - Busca por formações sobre as TDIC durante o período 
pandêmico pelos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA 

 
                    Fonte: Elaborado pelo autor 
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profissionais em dar seguimento aos seus trabalhos. Tal constatação corrobora com 

as palavras de Ferreira e Silva (2014, p.40) onde os autores já destacavam que:  

 

[...] cada vez mais, o desenvolvimento profissional dos professores é 
considerado como um processo alimentado, não apenas pela formação 
inicial e contínua, mas também pela interação entre pares e pela reflexão 
pessoal, pela interligação entre teoria e prática, pela aprendizagem em 
contextos formais e informais. (Ferreira e Silva, 2014, p.40). 
 

Com o resultado referente a busca por formações, entendido como 

positivo, passamos a questionar os professores sobre o papel da escola em 

promover algumas orientações em relação as TDIC durante o período pandêmico e 

de acordo com eles a escola ofereceu orientações sobre as TDIC (verificar o Gráfico 

9), algo que evidencia a importância da escola dentro desse processo em parceria 

com seu corpo docente, pois, as orientações, em um momento tão complexo como o 

da pandemia da COVID-19 precisavam ser claras, visando diminuir as incertezas e 

as dúvidas que já eram grandes, ou seja, sem as devidas orientações as ações dos 

professores poderiam ser realizadas de maneiras descoordenadas, impactando 

diretamente no processo de aprendizagem dos alunos naquele momento. 

 
 
 
 
 

Gráfico 9 - Recebimento de orientações sobre o   
manuseio das TDIC por parte do IEMA unidade de 
Bacabeira/MA   

 
             Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Mesmo com as respostas dos professores que entendiam pela 

parcialidade das orientações encontradas nesse questionamento ainda é possível 

0 2 4 6 8 10 12 14 16 18

Não recebi

Sim, parcialmente

Sim, constantemente



92 
 

 

entender que a escola não foi omissa com seus profissionais e exerceu seu papel 

com os recursos que disponibilizava, por conta disso, Pimenta e Almeida (2009, p. 

27) nos apresentam o  entrelaçamento dos professores com as escolas nesse 

processo formativo, de acordo com os autores “A formação de professores parte da 

noção de que a docência não se realiza num quadro abstrato de relações 

individualizadas de ensino e aprendizagem, mas dentro de um complexo contexto 

social e institucional”. Adiante, seguimos com os questionamentos voltados para 

atuação da escola, onde perguntamos para os professores se eles tiveram algum 

tipo de acompanhamento em relação aos seus desempenhos durante o período 

pandêmico com o uso das TDIC. Esse questionamento se fez necessário pela 

importância que os feedbacks possuem no processo de melhoria continua das 

pessoas nos seus ambientes de trabalho (verificar gráfico 10).  

      

 

 

 

 

 

 

 

Gráfico 10 - Nível de acompanhamento da escola sobre 
o uso das TDIC pelos professores durante período 
pandêmico 

 
      Fonte: Elaborado pelo autor 

Nesse item constatamos que a maioria dos professores entenderam que 

houveram acompanhamentos por parte da escola, entretanto, parte dos professores 

entenderam que os acompanhamentos se deram de forma regular, um resultado não 

muito interessante mas que deve levar em consideração as dificuldades enfrentadas 
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pelas escolas, como a falta de informações em tempo hábil ou a própria inexistência 

delas.   

Ainda no decorrer do período pandêmico, com as formações realizadas, 

as orientações e os acompanhamentos feitos pela escola, questionamos os 

professores sobre o seu desempenho com o uso das TDIC nas suas aulas. 

Obtivemos o seguinte resultado, disponível no gráfico 11:      

 

Gráfico 11 - Autoavaliação referente ao sucesso das aulas com a 
utilização das TDIC durante o período pandêmico 

 
                   Fonte: Elaborado pelo autor 

 

A maioria dos professores, nesse questionamento, se autoavaliaram com 

um bom desempenho durante o período pandêmico, com isso, entendemos de 

maneira geral que os professore do IEMA unidade de Bacabeira/MA, no decorro do 

período pandêmico, não tiveram grandes dificuldades em utilizar as TDIC nas suas 

aulas, algo extremamente positivo diante da complexidade causada pela pandemia 

da COVID-19.      

Com o fim do período pandêmico e o retorno dos alunos para as salas de 

aula, buscamos verificar se os professores, munidos de bons resultados, seguiriam 

utilizando as TDIC nas suas aulas. Esse questionamento se fez interessante por 

estarmos falando de recursos que foram bem utilizados e poderiam continuar a 

auxiliar os professores nas suas aulas. Dessa forma, identificamos que a maioria 

dos professores se mostraram favoráveis ao uso das TDIC nas suas aulas após o 

período pandêmico, como aponta o gráfico 12.    
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Gráfico 12 - Utilização das TDIC tais como: computador, aparelho 
de datashow, sites, aplicativos, entre outros. Após o período 
pandêmico.   

 
                   Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Herdeiro e Sílvia (2002, p.132) já enfatizavam a necessidades dos 

professores em agregar novos elementos as suas atividades, segundo os autores, 

os professores “[…] terão de mobilizar nas suas práticas não só conhecimentos 

específicos das disciplinas que lecionam, mas um conjunto de outras competências 

que concorrem para o sucesso”. Ou seja, após o período pandêmico as 

competências ligadas ao manuseio das TDIC serão cada vez mais necessárias para 

esses profissionais devido os laços pedagógicos que foram criados. Além do uso 

futuro das TDIC nas aulas buscamos saber como os professores avaliaram os seus 

níveis de conhecimento sobre as TDIC após o período pandêmico, visto que, 

houveram inúmeras situações que proporcionaram uma gama de aprendizados, 

como os testes e as formações com esses recursos, logo, as respostas dos 

professores nos mostraram um resultado extremamente positivo, apresentado no 

gráfico 13. 

 

Gráfico 13 - Autoavaliação referente nível de conhecimento 
sobre as TDIC após o período pandêmico 
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 Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Entretanto, a pandemia da COVID-19, em meio a tantas possibilidades, 

nos proporcionou a de fazermos reflexões sobre a nossa preparação profissional. 

Baseado nisso, perguntamos aos professores se eles se sentiam mais preparados 

para enfrentar situações adversas como foi o da COVID-19, onde tivessem que 

colocar novamente seus conhecimentos tecnológicos em prática, visto que, as 

experiências e os conteúdos adquiridos tornaram-se parte de “[...] um processo 

contínuo de aprendizagem que inclui, por um lado, a aquisição de novas 

competências, resultantes de práticas de inovação escolar e, por outro, a 

consolidação de competências adquiridas e mantidas ao longo da carreira”. 

(Pacheco; Flores, 1999, p. 168). E as respostas nos reafirmaram o panorama 

positivas repassado pelos professores com a utilização das TDIC (verificar gráfico 

14).        

 

 
 
 
 
 

Gráfico 14 - Visão dos professores em relação ao manuseio das 
TDIC diante da possibilidade de novas contingências como a que 
foi causada pela pandemia da COVID-19 
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                   Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Todo esse contexto pandêmico vivido pelos professores do IEMA unidade 

de Bacabeira/MA, nos apresentou também a oportunidade de criarmos um material 

de apoio para o desenvolvimento das suas atividades educacionais em formato 

digital com as TDIC trabalhadas. Dessa forma, perguntamos como os professores 

avaliariam a construção desse material para o auxílio das suas aulas e a maioria dos 

professores julgou a proposta como sendo algo muito importante em decorrência do 

que foi vivido por todos (verificar gráfico 15).             

 

Gráfico 15 - Avaliação dos professores sobre a construção 
de um material impresso e/ou digital focado nas TDIC para 
auxílio das aulas. 

 
  Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Com a aceitação da proposta de construção de um material de apoio 

baseado nos dados coletadas e em meio a tantas possibilidades pedagógicas, 
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passamos a buscar respostas sobre quais TDIC poderiam ser trabalhadas pelos 

professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA e que nos ajudariam na construção 

do produto educacional, definido como uma Apostila Digital.  

Inicialmente, buscamos de maneira geral junto aos professores saber 

quais foram as TDIC utilizadas por eles durante o período pandêmico, nesse item 

reunimos uma grande quantidade de TDIC para que os professores pudessem 

escolhe-las livremente sem uma quantidade determinada, pois, o “ato educativo é 

por demais complexo para que o profissional da educação [...] possa optar por um 

único recurso pedagógico”. (Medeiros; Medeiros, 2002, p. 84). Dessa forma, 

identificamos as seguintes TDIC apresentadas no gráfico 16:  

 

Gráfico 16- Relação das TDIC utilizadas pelos professores do IEMA 
unidade de Bacabeira/MA no período pandêmico da COVID-19 

 
      Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Verificamos que os professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA 

utilizaram todas as TDIC disponibilizadas nas nossas opções, umas com maior 

frequência e outras com menor frequência. Esse resultado mostrou-se interessante 

pelas tentativas de uso das TDIC no período pandêmico que alternavam entre: Sites, 

aplicativos de conversa, plataforma digitais, entre outras. Ou seja, notamos que os 

professores buscaram conhecer o maior número possível de TDIC para utilização 

nas suas aulas. Segundo Rodrigues Junior (2014, p. 2) “[...] atualmente temos 

diversas mídias educacionais, o grande desafio é saber utilizá-las de modo eficiente 
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e permitir que elas contribuam, de modo mais decisivo, para aperfeiçoar as práticas 

pedagógicas”. Garantindo assim, bons resultados em meio a tantas possibilidades.   

Nessa busca, identificamos que algumas TDIC foram mais utilizadas do 

que outras pelos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA, em vista disso, 

entendemos que essas TDIC poderiam ter apresentado certas facilidades ou 

dificuldades que justificassem a frequências dos usos. Perguntamos então para os 

professores quais foram as TDIC que eles tiveram maiores facilidades de uso, neste 

item limitamos a 5 (cinco) o número de TDIC que cada professor poderia escolher. 

Obtivemos o seguinte resultado como mostra o gráfico 17:  

 

Gráfico 17 - TDIC que apresentaram maiores facilidades de uso 
pelos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA 

 
         Fonte: Elaborado pelo autor  

 

Identificamos por meio das respostas dos professores que, Google Meet, 

Whatsapp, Youtube, Zoom e Instagram foram as TDIC mais utilizadas por eles 

durante o período pandêmico por conta das facilidades que elas apresentaram, nos 

direcionando para as TDIC mais populares da atualidade. Esse resultado ampliou a 

nossa visão sobre a escolha de elementos capazes de ajudar o trabalho dos 

professores, dessa forma, “[...] é a apreciação que o docente faz do seu próprio 

desempenho, identificando oportunidades para o seu desenvolvimento profissional 

e, consequentemente, a melhoria dos objetivos traçados”. (Coelho; Rodrigues, 2008, 

p. 50). Todavia, da mesma forma que identificamos as TDIC com maiores facilidades 

de uso pelos professores, também conseguimos identificar as TDIC que causaram 

maiores dificuldades para esses profissionais, como aponta o gráfico 18 a seguir:   
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Gráfico 18 - TDIC que apresentaram maiores dificuldades de uso 
pelos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA 

 
        Fonte: Elaborado pelo autor 

 

Destacamos neste item que o Socrative, Edpuzzile, Microsoft teams e 

Padlet não obtiveram tanta aceitação por parte dos professores no período 

pandêmico. Dessa forma, baseado nos dados coletados, onde podemos identificar 

as TDIC de maior e menor utilização pelos professores do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA durante o período pandêmico, selecionamos 4 (quatro) das 5 (cinco) 

TDIC de maior aceitação para contribuir com a nossa dissertação e 

consequentemente para a construção do nosso produto educacional (Apostila 

Digital). Esclarecemos que a opção de não trabalharmos com 1 (uma) das TDIC 

(Zoom) se deu pela preocupação em não tornar o trabalho com chamadas de vídeo 

redundante. Dessa forma, com as TDIC selecionadas exploraremos ao máximo suas 

potencialidades visando um bom desempenho nas aulas, evitando a perda de tempo 

e as possíveis dificuldades de aprendizagem dos professores.    

Todas as informações coletadas nos trouxeram uma visão geral sobre o 

ambiente dos professores do IEMA unidade de Bacabeira/MA em relação aos 

conhecimentos tecnológicos e o trato com as TDIC antes, durante e depois da 

pandemia da COVID-19 nos remetendo a luz dos conceitos relacionados ao tema 

reforçados nas palavras de Kenski (2003, p. 5):  

 

[...] a apropriação dessas tecnologias para fins pedagógicos requer um 
amplo conhecimento de suas especificidades tecnológicas e 
comunicacionais e que devem ser aliadas ao conhecimento profundo das 
metodologias de ensino e dos processos de aprendizagem. Não é possível 
pensar que o simples conhecimento da maneira de uso do suporte (ligar a 
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televisão ou o vídeo ou saber usar o computador e navegar na Internet) já 
qualificam o professor para a utilização desses suportes de forma 
pedagogicamente eficiente em atividades educacionais. 
 

Bottentuit Junior (2020, p.3) também nos proporciona grandes 

esclarecimentos sobre a importância dos saberes tecnológicos para o desempenho 

da atividade docente, segundo o autor:    

 
A promoção de experiências mais significativas em sala de aula é uma 
exigência nos dias atuais, uma vez que os alunos irão atuar em um 
mercado cada vez mais exigente e que necessita de profissionais 
polivalentes, com competências necessárias, entre elas: cultura digital, 
domínio dos recursos   tecnológicos, facilidade em comunicação, 
colaboração, resolução de problemas, entre outros. 
 

Mediante as contribuições do todos os autores citados até aqui, podemos 

confirmar a importância das TDIC para as atividades educacionais por meio de 

profissionais comprometidos com os seus trabalhos, como são os professores do 

IEMA unidade de Bacabeira/MA, porém, nossos estudos não se encerram aqui. 

Realizamos um amplo levantamento sobre o panorama tecnológico dos professores, 

entretanto, cada professor da escola é pertencente a uma determinada área de 

conhecimento (Matemáticas e suas Tecnologias; Linguagens e suas Tecnologias; 

Ciências da Natureza e suas Tecnologias; Ciências Humanas e Sociais Aplicadas; 

Base Técnica) e o pertencimento de cada professor apresenta diferentes 

percepções sobre o momento pandêmico e a utilização das TDIC nas aulas.   

Portanto, avançaremos nos nossos estudos com as percepções dos 

professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA com a utilização das TDIC durante o período pandêmico, alvo maior 

deste estudo com a proposta de oferecer uma Apostila Digital com as TDIC de maior 

uso já identificas para o auxílio nas aulas de Administração, dessa forma, 

verificaremos no item a seguir como foram as reações dos professores por meio das 

entrevistas concedidas por eles.     

 

9.1 Entrevista com os professores do curso de técnico em Administração do 

IEMA unidade de Bacabeira/MA sobre o uso das TDIC 

 

Os professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade 

de Bacabeira/MA, assim como os demais professores da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e dos outros cursos técnicos presentes na escola debateram 
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inúmeras ideias durante o período pandêmico sobre a necessidade de se levar 

ensino de qualidade e com eficiência para os seus alunos.  

As percepções dos 5 (cinco) professores do curso de técnico em 

Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA irão nos conduzir para o 

refinamento dos nossos estudos, logo, realizamos uma serie de entrevista com um 

total de 6 (seis) perguntas referentes ao início, meio e fim da pandemia, assim como 

havíamos feitos com os demais professores da unidade, buscando saber como foi a 

relação desses profissionais com as TDIC e quais foram os resultados no processo 

de ensino da Administração de uma forma mais detalhada 

As entrevistas nos apresentaram o que disseram os professores do curso 

de técnico em Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA sobre o momento 

pandêmico e a participação das TDIC nas suas aulas antes, durante e depois desse 

período. As questões criadas para a entrevista originaram a criação de seis 

categorias expressas abaixo que nos possibilitaram relacionar as falas dos sujeitos 

com todo o nosso referencial teórico pesquisado, “Classificar elementos em 

categorias impõe a investigação do que cada um deles tem em comum com outros. 

O que vai permitir o agrupamento é a parte comum existente entre eles”. (Bardin, 

2016, p. 148). Portanto, as categorias criadas por meio da entrevista com os 

professores do curso de técnico em Administração em relação ao uso das TDIC no 

período pandêmico foram as seguintes:  

 

1) Reações dos professores diante do início da pandemia da COVID-19;  

2) Adesão ao ensino remoto diante do início da pandemia da COVID-19;  

3) Continuidade das aulas de Administração por meio das TDIC após 1 

(um) ano da pandemia da COVID-19;  

4) Ensino de qualidade por meio das TDIC;  

5) Criação de um material didático (Apostila Digital) voltado para as TDIC;  

6) Continuidade no uso das TDIC nas aulas de Administração após a 

pandemia da COVID-19. 

Apresentaremos os desdobramentos das categorias a seguir: 

 

9.1.1 Categoria 1 – Reações dos professores diante do início da pandemia da 

COVID-19 
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A chegada da COVID-19 ao Brasil originou uma série de preocupações 

por conta da incerteza dos seus efeitos na população. Dessa forma, entendemos 

que as reações profissionais sobre as incertezas poderiam ser bem distintas. No 

campo educacional, as reações dos professores certamente levaram em 

consideração a continuidade do ano letivo, a estabilidade profissional, a segurança 

em relação a propagação do vírus entre outros pontos.         

Nosso primeiro questionamento para os professores do curso de técnico 

em Administração objetivou saber as reações dos professores sobre o início do 

período pandêmico e como ele afetaria o trabalho dos mesmos, dentro dessa 

categoria conseguimos identificar 3 (três) tipos de reações (verificar quadro 8), 

vejamos elas a seguir.  

 

Quadro 8 - Reações dos professores do curso de técnico em Administração diante 
do início da pandemia da COVID-19 

Categoria 1 Nº de ocorrências Evidências 

 
 
 
 
 

Reações 
positivas 

 
 
 
 
 

2 

“Por já estar trabalhando com alunos 
de uma geração repleta de tecnologias 
não tive muitos problemas no começo 
da pandemia” (Professor 1) 
“com suspensão das aulas 
presenciais, nós professores, tivemos 
que nos adaptar. E foi uma 
experiência excelente, que renovou os 
modos de como ensinar” (Professor 4) 

 
Reações neutras 

 

 
1 

“Minha reação foi analisar todo o 
momento ao qual estávamos entrando, 
um momento de certa forma 
inimaginável” (Professor 5) 

 
 
 
 
 

Reações 
negativas 

 
 
 

 
 

2 

Inicialmente a preocupação de perder 
emprego e em seguida de que forma 
iriamos trabalhar para realizar o 
processo de aprendizagem em relação 
aos discentes. (Professor 2) 
“Afetou a todos no que diz respeito ao 
processo ensino-aprendizagem já que 
não se sabia ainda como ficaram as 
aulas e como as escolas se 
adaptariam a essa nova situação”. 
(Professor 3) 
 

Fonte: Elaborado pelo autor 
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As preocupações dos professores eram nítidas quanto ao 

desenvolvimento e continuidade das aulas, entretanto, outras preocupações vieram 

à tona, como a perda dos empregos, a preparação com os recursos disponibilizados 

pelas escolas, o crescente número de mortos pelo vírus, o processo de adaptação, 

entre outros. Essas preocupações reafirmavam o cenário de incertezas na educação 

mas reafirmava também o compromisso dos professores no desempenho dos seus 

trabalhos.  

 

9.1.2 Categoria 2 – Adesão ao ensino remoto diante do início da pandemia da 

COVID-19 

O ensino remoto, foi o meio encontrado para a continuidade das aulas 

após a confirmação da pandemia da COVID-19. Para que ele acontecesse seria 

necessária a adesão de todos, logo, “O ensino remoto pode ser um caminho para a 

complementação da vida escolar dos brasileiros, de forma a manter contato, pensar 

em conteúdos interdisciplinarmente, em uma formação cidadã ou reforçar saberes”. 

(Almeida e Martins. 2020, p. 6). Além disso: 

   

[...] O grande paradigma a ser eliminado é a transição do chamado ensino 
tradicional, para a inserção e utilização de recursos tecnológicos associados 
com novas metodologias de ensino, úteis a uma prática pedagógica 
consciente e concisa que respeite a individualidade do aluno e as suas 
raízes culturais. (Santos, 2015, p. 44). 

 

Nosso segundo questionamento estava relacionado com a confirmação 

da paralização das atividades escolares presenciais e a adesão ao ensino remoto 

levando em consideração as dificuldades que os professores poderiam vir a ter com 

o uso das TDIC. Dentro dessa categoria identificamos a presença de 2 (duas) visões 

(verificar quadro 9):          

 

Quadro 9 - Adesão ao ensino remoto diante do início da pandemia da COVID-19 
Categoria 2 Nº de ocorrências Evidências 

 
 
 
 
Adesão positiva 

ao ensino 
remoto 

 
 
 
 

2 

“No início foi uma surpresa, mas com as 
formações continuadas ofertadas pelas 
instituições de ensino, não atrapalhou o 
andamento do planejamento das aulas”. 
(Professor 4) 
 
“Logo no início da volta aos trabalhos foi 
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bem complicado pois não estava ou 
estávamos preparados para trabalhar 
remotamente, mas, essa dificuldade foi 
ultrapassada assim que fiz um curso 
ofertado pelo IFMA”. (Professor 5) 

 
 
 
 

Adesão 
negativa ao 

ensino remoto 

 
 
 
 

3 

“Em um primeiro momento não 
enxergava muitos problemas, mas depois 
as coisas ficaram um pouco difíceis”. 
(Professor 1) 
 
“Como tinha pouco conhecimento das 
ferramentas tecnológica, então a dúvida 
e a insegurança de manusear as 
ferramentas eram corriqueiras” 
(Professor 2) 
 
“No início insegurança sobre o processo 
didático que envolveria professores e 
alunos já que haveria a necessidade da 
utilização de TDIC”. (Professor 3) 

Fonte: Elaborado pelo autor  
 

Percebemos nas falas dos docentes uma divisão em relação a adesão ao 

ensino remoto, nas falas dos professores 4 e 5 identificamos uma aceitação em 

razão das formações voltadas para as TDIC realizadas por eles, por outro lado, os 

professores 1, 2 e 3 manifestaram insegurança no início das atividades remotas com 

a utilização das TDIC, no entanto, segundo eles a insegurança foi superada pelos 

cursos e formações oferecidos pelas instituições de ensino.  

 

9.1.3 Categoria 3 – Continuidade das aulas de Administração por meio das TDIC 

após 1 (um) ano da pandemia da COVID-19 

 

Muitas mudanças ocorreram na sociedade após um ano da pandemia da 

COVID-19 e as relações dos professores com as TDIC também mudaram. As 

percepções inicias indicavam um cenário complexo e de poucos entendimentos 

sobre o uso dos recursos tecnológicos nas aulas, entretanto, as tecnologias 

possuem a capacidade de modificar determinadas situações por conta do seu rápido 

processo evolutivo, dessa forma, compreendemos que:      

 

Além de simples mudanças, essa chegada tecnológica tem se caracterizado 
como um fenômeno que muitas vezes, impõe à sociedade moderna hábitos 
e comportamentos diferentes, transformando a relação do ser humano com 
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o outro, com o meio ambiente e consigo próprio. (Strey; Kapitanski, 2011, p. 
55). 

 

Por conta dessa adaptabilidade expressa nas palavras de Strey e 

Kapitanski questionamos os professores do curso de técnico em Administração 

como foram as suas relações com as TDIC nas suas aulas após 1 (um) ano de 

pandemia. Obtivemos as seguintes respostas:    

  

Quadro 10 - Continuidade das aulas de Administração por meio das TDIC após 1 
(um) ano da pandemia da COVID-19 
Categoria 3 Nº de ocorrências Evidências 

 

 

 

 

Uso das 
TDIC após 1 

ano de 
pandemia 

 

 

 

 

5 

“Após um ano as TDIC que apresentaram 
sucesso seguiram nos ajudando, foi o caso 
do WhatsApp, que além de canal de 
comunicação serviu para o envio de 
atividades” (Professor 1) 
 
“Após esse período já estava mais seguro e 
conseguia manusear de forma correta as 
ferramentas, então comecei utilizar para 
realizar atividades em formato de jogos” 
(Professor 2) 
 
“Associando as TDIC que se mostraram 
mais eficazes com a metodologia e didática 
que obtiveram melhores resultados para a 
aprendizagem dos alunos durante as aulas 
de ADM”. (Professor 3) 
 
“Segui utilizando as TDIC após um ano, já 
adaptado”.  (Professor 4) 
 
“Pois é, tudo aquilo que vem para melhorar 
e dinamizar o ensino tem que ser 
continuado e, com as TDIC não poderia ser 
diferente” (Professor 5) 

Fonte: Elaborado pelo autor 
 
 
 

As respostas dos professores sobre esse questionamento mostraram total 

confiança no manuseio das TDIC nas suas aulas após 1 (um) ano da pandemia. 

Logo, as dificuldades apresentadas por alguns professores no começo da pandemia 

foram superadas, permitindo a continuidade do trabalho desses profissionais de 

maneira positivo.  
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9.1.4 Categoria 4 – Ensino de qualidade por meio das TDIC 

 

A prestação de um serviço educacional de qualidade seguramente se 

configura como uma das grandes preocupações de muitos professores, logo, 

durante o período pandêmico essa preocupação foi ampliada pela transição do 

ensino presencial para o ensino remoto por conta das dificuldades enfrentadas pelos 

professores. Utilizar as TDIC nesse processo foi a alternativa para muitos 

professores e juntamente com elas seguiam as preocupações com um ensino de 

qualidade.    

Nessa categoria, questionamos os professores sobre a prestação de um 

ensino de qualidade por meio das TDIC durante o período pandêmico. As respostas 

dos professores nos evidenciaram uma unanimidade positiva em relação a 

qualidade do ensino por meio das TDIC (verificar quadro 11):  

 

Quadro 11 - Ensino de qualidade por meio das TDIC 
Categoria 4 Nº de ocorrências Evidências 

 

 

 
Ensino de 

qualidade por 
meio das TDIC 

 

 

 

5 

“posso dizer que sim, pois tive muitos 
retornos com as atividades e os 
questionamentos nas aulas”. (Professor 1)  
 
“Acredito que sim” (Professor 2) 
 
“Sempre buscando melhoria e inovação no 
período pandêmico, e apesar das 
dificuldades, meu ensino alcançou 
resultados satisfatórios” (Professor 3) 
 
“O feedback dos alunos me fez acreditar 
que sim”. (Professor 4) 
  
“Sim, principalmente para aqueles que 
também se envolveram de forma mais 
responsável no processo ensino-
aprendizagem”. (Professor 5) 

Fonte: Elaborado pelo autor  
 

Para a atuação técnica, um ensino de qualidade pode representar 

grandes vantagens para os alunos na busca por uma vaga no mercado de trabalho e 
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quando os professores entendem que parte dessas contribuições devem partir deles 

o ensino sai do campo da qualidade em busca da excelência, o que nos faz 

entender que “um ensino de excelência contribui para a melhoria do desempenho 

organizacional no sistema socioeconômico local”. (Boaventura et al., 2018, p. 23). 

 

9.1.5 Categoria 5 – Criação de um material didático (Apostila Digital) voltado para as 

TDIC 

 

Construir um material de apoio para auxiliar os professores nos seus 

processos de ensino demandam grande responsabilidade em razão dos objetivos 

traçados e pela grande quantidade de informações que precisam ser reunidas, 

organizadas e apresentadas, ou seja, não se constroem materiais didáticos por 

construir. 

Quem escreve, na verdade, escreve para alguém, ou seja, está em 
interação com outra pessoa. Essa outra pessoa é a medida, é o parâmetro 
das decisões que devemos tomar acerca do que dizer, do quanto dizer e de 
como fazê-lo. Escrever sem saber para quem é, logo de saída, uma tarefa 
difícil, dolorosa e, por fim, é uma tarefa ineficaz, pois falta a referência do 
outro, a quem todo texto deve adequar-se. (Antunes, 2003, p. 46). 

   

Durante o período pandêmico diversos materiais voltados para o uso das 

TDIC foram apresentados por diversos profissionais e instituições visando orientar 

as pessoas a utilizarem os recursos tecnológicos das melhores formas. Entretanto, 

muitos desses materiais levaram em consideração as realidades dos que estavam à 

frente da sua construção. As iniciativas em um momento tão complexo devem ser 

vistas como algo valoroso, mas precisavam levar em consideração as muitas 

realidades existentes.  

Construir um material para cada realidade seria um trabalho árduo e 

cansativo. Entretanto, devemos levar em consideração que cada escola apresenta a 

sua realidade e dessa forma, necessidade de soluções condizentes com ela. Os 

professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA não possuíam materiais específicos para utilização das TDIC e com 

essa constatação questionarmos esses profissionais sobre a possibilidade de 

criarmos uma Apostila Digital com informações sobre as TDIC utilizadas para as 

aulas de Administração.  

Obtivemos as seguintes respostas: 
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Quadro 12 - Criação de um material didático (Apostila Digital) voltado para as TDIC 
Categoria 5 Nº de ocorrências Evidências 

 

 

 

 
Adesão a uma 
Apostila Digital 
para o auxílio 
nas aulas de 

Administração 

 

 

 

 

5 

“Com toda certeza que sim. Nós não 
tínhamos certeza de nada, não tínhamos 
por onde começar de forma padronizada, 
cada professor utilizava seus recursos e 
muitos deles não ajudavam muito os 
outros”. (Professor 1) 
 
“Seria excelente! Pois tendo um material 
com o passo a passo do uso de ferramentas 
tecnológicas vai proporcionar o ganho de 
tempo e tornar as aulas mais didáticas e 
atrativas”. (Professor 2) 
 
“Toda ferramenta tecnológica que venha 
com o intuito de melhoria no processo 
ensino-aprendizagem, terá um bom retorno, 
para o aluno, no que diz respeito à melhoria 
cognitiva dos alunos”. (Professor 3) 
 
“Uma excelente ideia para nos ajudar no 
processo de ensino dos alunos”. (Professor 
4) 
 
“Com certeza, mas, como todos fomos 
pegos de surpresa, nós docentes não 
tínhamos tempo para esperar por esse 
material” (Professor 5) 

Fonte: Elaborado pelo autor  
 

Por meio das respostas dos professores, evidenciamos que a criação de 

um material didático (Apostila Digital) sobre as TDIC para o auxílio nas aulas de 

Administração foi bem vista por eles, e mesmo com os conhecimentos já existentes 

e adquirido pelos professores sobre a temática não identificamos nenhum tipo de 

resistência ao uso desse material proposto.  

 

9.1.6 Categoria 6 – Continuidade no uso das TDIC nas aulas de Administração após 

a pandemia da COVID-19 
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Com o fim do período pandêmico seria notório a realização de balanços 

para avaliar o contexto em que a educação se encontrava e por meio deles analisar 

todos os resultados obtidos, sejam eles positivos ou negativos. Evidentemente os 

pontos positivos tendem a ser valorizados, entretanto, os pontos negativos também 

merecem atenção como nos afirmaram Souza et. al. (2022, p. 9), de acordo com os 

autores, “Apesar das marcas negativas, o momento está sendo um divisor de águas 

no cenário educacional.  Novas descobertas, novo lugar para a cultura digital, dessa 

vez, mais presente dentro da sala de aula”. Ou seja, mesmo com o advento da 

pandemia muitos profissionais conseguiram identificar boas oportunidades no campo 

educacional. 

A utilização das TDIC no período pandêmico foram de grande importância 

para as aulas dos professores porém ao final da pandemia surgiram os 

questionamentos sobre a continuidade dessas ferramentas no retorno as aulas 

presenciais. Com isso, questionamos os professores do curso de técnico em 

Administração sobre a continuidade do uso das TDIC nas suas aulas após o período 

pandêmico da COVID-19 para verificar se as mesmas apenas cumpriram um papel 

emergencial ou se passariam a configurar como novos elementos nas aulas desses 

profissionais.   

 

Quadro 13 - Continuidade no uso das TDIC nas aulas de Administração após a 
pandemia da COVID-19 

Categoria 6 Nº de ocorrências Evidências 

 

 

 

 

Uso continuo 
das TDIC nas 

aulas de 
Administração 

 

 

 

 

5 

“Sim, pretendo. As TDIC vieram para nos 
auxiliar nas aulas, diversificando as 
atividades, apresentando novas propostas” 
(Professor 1) 
 
“Sim, as ferramentas têm como objetivo 
tornar processo de aprendizado mais 
completo e dinâmico” (Professor 2) 
 
“Toda ferramenta educacional que se 
mostrou facilitadora do ensino e da 
aprendizagem, continuará sendo replicada 
na minha metodologia e didática de sala de 
aula”. (Professor 3) 
 
“Com certeza seria de grande valia, pois 
podemos observar o que deu certo e o que 
precisamos melhorar” (Professor 4) 
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“Com certeza eu já venho fazendo isso, 
continuo aplicando em minhas aulas” 
(Professor 5) 

Fonte: Elaborado pelo autor  
 

Verificamos que os professores se mostraram muito satisfeitos com as 

TDIC e por conta desse desempenho pretendem seguir utilizando-as nas aulas do 

curso de técnico em Administração mostrando o compromisso desses profissionais 

com o ensino e com a formação técnico alinhada as novas possibilidades 

tecnológicas.  

Os relatos dos professores do curso de técnico em Administração do 

IEMA unidade de Bacabeira/MA nos mostram de maneira geral que as 

preocupações antes, durante e depois do período pandêmico em relação ao uso das 

TDIC na busca por um ensino de qualidade foram desafiadoras, entretanto, mesmo 

com todos os desafios existentes os alunos puderam ter a certeza que estavam bem 

assistidos por profissionais que buscaram a todo momento conhecimentos voltados 

para as TDIC e por meio delas passaram seus conteúdos .  

Antes de professores, os administradores trouxeram consigo um vasto 

conhecimento técnico que lhes permitiram uma maior interpretação de uma 

determinada situação que atingiu os mercados, alvo constante dos seus estudos e 

que atuam mas que foram fundamentais para o bom desempenho da docência.  

Com isso, entendemos através das palavras de Guerra (2001, p. 5) que:  

 
É inegável que a trajetória da formação do Administrador está diretamente 
ligada aos interesses do capital. Os Administradores, muitas vezes, são 
gerentes da propriedade e dos interesses de outros e por isso e para isso, 
são contratados. Para o bom exercício de tal função, uma formação escolar 
adequada passou a ser fundamental. 
 

Portanto, os conhecimentos técnicos e educacionais dos profissionais da 

administração, bem como sua visão sobre a utilização das TDIC no período 

pandêmico proporcionaram a esses profissionais um excelente desempenho e a 

possibilidade da continuidade dessas tecnológicas em prol de um ensino técnico da 

administração cada vez mais forte e que ganha respaldo nas palavras de Guerra 

(2001, p. 6)  em relação ao profissional de Administração, onde a autora afirma que 

esse profissional deve ser visto como “um agente transformador, capaz de ajustar-se 

com rapidez aos avanços da ciência e da tecnologia no estabelecimento de uma 
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nova ordem”. E com essa capacidade esses profissionais seguem preparando novos 

profissionais para os desafios que ainda estão por vir.     

 

 

10 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O início do ano de 2020 seguramente ficou marcado na história da 

humanidade pela chegada e avanço da pandemia da COVID-19 algo que nos 

proporcionou um olhar mais atento sobre a condução das nossas vidas nos mais 

variados contextos sociais, econômicos, educacionais, religiosos, ambientais, 

tecnológicos, entre outros. Dessa forma, verificamos que as rotinas das pessoas 

foram alteradas significativamente, sair de casa passou a ser algo complexo e 

desafiador, fazer a aquisição de bens de consumo demandava a formação de filas 

com distanciamento entre as pessoas, áreas comuns de lazer foram isoladas e 

quaisquer formas de aglomeração desnecessárias eram alvo das fiscalizações. 

Todas essas medidas foram realizadas para diminuir o avanço da pandemia. 

No campo educacional, realizar quaisquer atividades também seria algo 

desafiador, pois, existiam uma série de elementos que dificultavam ou 

impossibilitavam o desenvolvimento das atividades entre professores e alunos, como 

a falta de recursos, as medidas de distanciamento, o avanço da pandemia, entre 

outros pontos. Com isso, as tecnologias, como mostramos no decorrer deste 

trabalho, foram as alternativas encontradas para diminuir os impactos causados pela 

pandemia da COVID-19 na educação. Para o desenvolvimento deste trabalho 

apresentamos algumas TDIC que foram selecionas pelos professores do IEMA 

unidade de Bacabeira/MA para a realização das atividades educacionais, tais como: 

Whatsapp, Instagram, Google Meet e Youtube. Onde elas se mostraram 

extremamente eficientes para o proposito que foram empregadas.     

Nosso proposito para o desenvolvimento deste trabalho estava voltado 

para um olhar sobre o ensino técnico da Administração com os professores do IEMA 

unidade de Bacabeira/MA durante o período pandêmico com o uso das TDIC em 

meio a tantas adversidades, com isso, havíamos feito o seguinte questionamento: 

Que entendimentos teóricos e metodológicos sobre TDIC os professores do curso 

de técnico em Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA possuíam para 

realização das suas aulas no período remoto de ensino? E por meio dele, 
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constatamos de maneira satisfatória que os professores da referida escola possuíam 

conhecimentos prévios sobre as TDIC e conseguiram utilizá-los em todo o período 

pandêmico para condução das suas aulas.  

Em relação ao nosso objetivo geral que era: Verificar as relações dos 

professores do ensino médio do curso de Técnico em Administração no Instituto de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IEMA), situado no município de 

Bacabeira/MA com a integralização das TDIC nas suas práticas pedagógicas 

durante o período pandêmico da COVID-19. Logo, acreditamos ter alcançado o 

objetivo geral do trabalho pois apresentamos de maneira clara as relações de 

integralização entre os professores e as TDIC no período pandêmico. Em relação 

aos objetivos específicos, havíamos definido da seguinte forma: 

 Compreender que entendimentos teóricos e metodológicos sobre as 

TDIC os docentes do curso de Técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA possuem;  

 Identificar quais TDIC os docentes do curso de Técnico em 

Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA utilizaram em tempos da COVID-

19 

 Detectar quais foram as dificuldades que os docentes do curso de 

Técnico em Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA quanto ao uso das 

TDIC durante o período pandêmico; 

 Elaborar uma apostila digital interativa sobre as TDIC para auxiliar os 

professores do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de 

Bacabeira/MA na elaboração das suas aulas 

Para o alcance dos objetivos específicos havíamos entendido que a 

existência de entraves para o desenvolvimento do nosso trabalho era algo passível 

de acontecer, entretanto, não enfrentamos dificuldades durante todo o processo, 

visto que, a otimização do tempo e o uso dos recursos tecnológicos disponíveis 

seriam fundamentais para a execução prática do que havíamos planejado durante 

todo o programa de mestrado profissional. Em relação as informações que seriam 

extraídas dos professores, entendemos que as boas relações e a vontade de todos 

em colaborar com o desenvolvimento do nosso estudo possibilitaram o avanço dos 

nossos estudos, dessa forma, nenhum dos professores se mostraram resistentes a 

um estudo que poderia contribuir para o desenvolvimento de novas práticas 

pedagógicas no ensino da Administração por meio das TDIC. Portanto, encontramos 
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um ambiente propicio para o desenvolvimento da nossa pesquisa e para a criação 

do nosso produto educacional, algo que nos deixou extremamente satisfeitos. 

Portanto, os objetivos específicos alcançaram os seguintes resultados, 

quanto ao objetivo especifico um, identificamos por meio dos instrumentos de coleta 

de dados que os professores de curso de técnico em Administração possuíam 

conhecimentos relacionados as TDIC mesmo antes da chegada do período 

pandêmico e estes foram utilizados constantemente na execução das aulas. Em 

relação ao objetivo especifico dois, identificamos que os professores do curso de 

técnico em Administração utilizaram diversas TDIC nas suas aulas durante o período 

pandêmico, entretanto, ao longo desse período os professores escolheram as TDIC 

que melhor se adaptavam aos seus conteúdos, contribuindo assim para um ensino 

mais eficiente da Administração.       

No que concerne o objetivo especifico três, detectamos que os 

professores apresentaram dificuldades no manuseio de algumas TDIC no início do 

período pandêmico, entretanto, as dificuldades foram sanadas a medida que os eles 

buscavam por formações e utilizavam com maior frequência as TDIC escolhidas 

para condução das suas aulas.   

Em relação ao quarto e último objetivo especifico, percebemos que 

mesmo com os professores do curso de técnico em Administração familiarizados 

com as TDIC todos se mostraram muito receptivos a criação de uma apostila digital 

capaz de orientar os professores quando ao uso das TDIC de maior utilização no 

período pandêmico e que se mostraram muito eficientes nas aulas técnicas de 

Administração.    

Com isso, notadamente alcançamos os objetivos propostos neste 

trabalho e os ensinamentos obtidos no período pandêmico sobre as TDIC estarão 

cada vez mais presentes nas aulas do curso de técnico em Administração. E caso 

dúvidas permaneçam em relação ao uso das TDIC por parte dos professore fica a 

contribuição da nossa apostila digital, elaborada a partir das informações coletadas 

durante todo o mestrado profissional.  

Diante dos resultados encontrados, verificamos que novos estudos 

sobre a temática são extremamente necessários, visto que, o ensino da 

Administração com o auxílio dos recursos tecnológicos não se limitará ao que foi 

apresentado no decorrer do nosso trabalho, dessa forma, apontamos como 

sugestões para possíveis estudos futuros os seguintes temas: 
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 Os novos olhares dos professores do curso de técnico em 

Administração sobre as formações voltadas para as TDIC após o período pandêmico 

da COVID-19.   

 Os avanços sobre as práticas pedagógicas voltadas para o uso das 

TDIC nas aulas do curso de técnico em Administração após o período pandêmico da 

COVID-19.  

 O desenvolvimento de estratégias hibridas (físicas e digitais) para a 

condução das aulas do curso de técnico em Administração sem a perda da 

eficiência educacional.  

Todas as sugestões apresentadas visam perpetuar e criar uma prática 

de aprimoramento dos estudos sobre o ensino da Administração com o auxílio das 

TDIC, algo que possibilitará aos professores maiores entendimentos sobre duas 

áreas (Administração e Tecnologia) cada vez mais conectadas e que a cada dia 

permitem o desenvolvimento de um ensino técnico repleto de possibilidades. 

Por fim, ressaltamos a importância da busca por formações na utilização 

das TDIC voltadas para a otimização das aulas do curso de técnico em 

Administração, visto que, situações iguais ou piores que a da pandemia da COVID-

19 são passiveis de acontecer. Dessa forma, esperamos que as contribuições deste 

trabalho se estendam ainda mais para o desenvolvimento do ensino da 

Administração nos mais diferentes níveis educacionais enriquecendo uma ciência 

que apresenta grande importância para a sociedade assim como fizeram Moreira 

(2022) e Maman e Schorr (2020), e que poderão contribuir também para um novo 

olhar sobre as práticas pedagógicas dos professores do curso de técnico em 

Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA, com a singela participação do 

nosso produto educacional. 
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APÊNDICE A – Questionário perfil dos educadores do IEMA unidade de 
Bacabeira/Ma quanto ao uso e os conhecimentos das Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) antes, durante e depois da pandemia da COVID-
19. 

 
                 UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO                   

CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DE ENSINO 

DA EDUCAÇÃO BÁSICA (PPGEEB) 
 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 
 
 
Questionário perfil dos educadores do IEMA unidade de Bacabeira/MA quanto ao 
uso e os conhecimentos das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC) antes, durante e depois da pandemia da COVID-19. 
 
 
1. Idade 
 
(   ) 22 a 35 anos 
(   ) 36 a 46 anos 
(   ) 47 a 57 anos 
(   ) 58 anos ou mais 
 
2. Gênero 
 
(   ) Masculino 
(   ) Feminino 
 
3. Formação acadêmica 
 
(   ) Graduação 
(   ) Pós-graduação (Especialização) incompleta 
(   ) Pós-graduação (Especialização) completa 
(   ) Mestrado 
(   ) Doutorado 
 
4. Quais recursos tecnológicos você dispõe? (Escolha até 5) 
 
(   ) Computador 
(   ) Smartphone 
(   ) Tablet 
(   ) Caixa de som 
(   ) Aparelho de Datashow 
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(   ) Microfone 
(   ) Fone de ouvido 
(   ) Impressora 
(   ) Smart Tv 
(   ) Web Cam 
(   ) Outros 
8. Antes do período pandêmico, você utilizava as Tecnologias Digitais de Informação 
e Comunicação (TDIC)? Tais como: computador, aparelho de datashow, sites, 
aplicativos, entre outros.  
  
(   ) Utilizava frequentemente 
(   ) Utilizava eventualmente 
(   ) Utilizava raramente 
 

9. Como você avalia o seu nível de conhecimento sobre as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) antes do período pandêmico? 
    
(   ) Excelente 
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Ruim 
 

10. Durante o período pandêmico, você utilizava as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC)? Tais como: computador, aparelho de datashow, 
sites, aplicativos, entre outros. 
   
(   ) Utilizava frequentemente 
(   ) Utilizava eventualmente 
(   ) Utilizava raramente 
 

5. Durante o período pandêmico, você buscou alguma formação sobre as 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC)? 
 
(   ) Sim, constantemente 
(   ) Sim, parcialmente 
(   ) Não busquei 
 

6. Durante o período pandêmico, você recebeu orientações sobre o manuseio das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) pela escola?     
 
(   ) Sim, constantemente 
(   ) Sim, parcialmente 
(   ) Não recebi 
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7. Como você avalia o nível de acompanhamento da escola sobre o uso das 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) pelos professores 
durante período pandêmico?  
   
(   ) Excelente 
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Ruim 
 

11. Como você avalia o sucesso das suas aulas com a utilização das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) durante o período pandêmico? 
 
(   ) Excelente 
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Ruim 
 

12. Após o período pandêmico, você utiliza as Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC)? Tais como: computador, aparelho de datashow, sites, 
aplicativos, entre outros.  
  
(   ) Utilizo frequentemente 
(   ) Utilizo eventualmente 
(   ) Utilizava raramente 
 
13. Como você avalia o seu nível de conhecimento sobre as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) após o período pandêmico? 
 
(   ) Excelente 
(   ) Bom 
(   ) Regular 
(   ) Ruim 
 

14. Você acredita estar preparado (a) para manusear as Tecnologias Digitais de 
Informação e Comunicação (TDIC) diante da possibilidade de novas contingências 
como a que foi causada pela pandemia da covid-19, onde foram necessárias a 
implantação do ensino remoto e do ensino híbrido? 
 
(   ) Sim, totalmente preparado (a) 
(   ) Sim, parcialmente preparado (a) 
(   ) Não estou preparado (a) 
 

15. Como você avalia a construção de um material impresso e/ou digital, focado nas 
Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) de maior aceitação na 
escola em que você trabalha, voltado para o desenvolverem continuo dos 
professores e suas atividades?  
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(   ) Muito importante 
(   ) Importante 
(   ) Sem importância 
 

 

APÊNDICE B – Questionário voltado para as TDIC utilizadas pelos professores do 
IEMA unidade de Bacabeira/MA durante o período pandêmico.  

                 UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO                   
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DE ENSINO 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA (PPGEEB) 

 

INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

1. Entre as tecnologias educacionais apresentadas a seguir, quais delas você 
utilizou para o desenvolvimento das suas aulas no modelo remoto de ensino?  
Marque quantas opções forem necessárias. 

(   ) Whatsapp 
(   ) Instagram 
(   ) Google meet 
(   ) Zoom 
(   ) Google Class room 
(   ) Socrative 
(   ) Microsoft teams 
(   ) Youtube 
(   ) Google forms 
(   ) E-mail 
(   ) Padlet 
(   ) Edpuzzile 
(   ) Outros  
 

2. Das tecnologias educacionais mais utilizados durante o período remoto de ensino 
citadas anteriormente, quais delas você teve maior FACILIDADE em manusear? 
Escolha 5 opções.   

(   ) Whatsapp 
(   ) Instagram 
(   ) Google meet 
(   ) Zoom 
(   ) Google Class room 
(   ) Socrative 
(   ) Microsoft teams 
(   ) Youtube 
(   ) Google forms 
(   ) E-mail 
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(   ) Padlet 
(   ) Edpuzzile 
(   ) Outros  
 

3. Das tecnologias educacionais mais utilizados durante o período remoto de ensino 
citadas anteriormente, quais delas você teve maior DIFICULDADE em manusear? 
Escolha 5 opções. 

(   ) Whatsapp 
(   ) Instagram 
(   ) Google meet 
(   ) Zoom 
(   ) Google Class room 
(   ) Socrative 
(   ) Microsoft teams 
(   ) Youtube 
(   ) Google forms 
(   ) E-mail 
(   ) Padlet 
(   ) Edpuzzile 
(   ) Outros  
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APÊNDICE C - Roteiro da entrevista direcionado aos professores do Curso de 
Técnico em Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA  
 
 

                 UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO                   
CENTRO DE CIÊNCIAS SOCIAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DE ENSINO 
DA EDUCAÇÃO BÁSICA (PPGEEB) 

 
INSTRUMENTO DE COLETA DE DADOS 

 
ROTEIRO DA ENTREVISTA DIRECIONADO AOS PROFESSORES DO CURSO 
DE TÉCNICO EM ADMINISTRAÇÃO DO IEMA UNIDADE DE BACABEIRA/MA 

 
Prezado (a) Senhor (a), 
 
Esta entrevista objetiva coletar informações sobre o desempenho dos professores 
do curso de técnico em Administração do IEMA unidade de Bacabeira/MA, sobre a 
sua relação com as TDIC durante o período pandêmico. Tais informações 
constituirão a dissertação de mestrado do pesquisador em questão desenvolvida no 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM GESTÃO DE ENSINO DA EDUCAÇÃO 
BÁSICA (PPGEEB), da Universidade Federal do Maranhão (UFMA). Vale informar 
que, mesmo com o compartilhamento dos resultados, a sua identidade será mantida 
em sigilo. Dessa forma, por sua especial participação nesta pesquisa, antecipamos 
os nossos mais sinceros agradecimentos. 
 
1. Como você reagiu ao saber que, inicialmente, a pandemia iria interromper as 
atividades presenciais na escola? Como isso afetou o desenvolvimento do seu 
trabalho com o período letivo já em andamento? 
 
2. Após a confirmação da paralisação das escolas, como você se sentiu ao saber 
que todas as atividades escolares seriam realizadas remotamente, considerando as 
possíveis dificuldades que poderia enfrentar, como acesso à internet, disponibilidade 
de recursos tecnológicos e o uso de Tecnologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC) menos conhecidas? 
 
3. Após um ano da pandemia da COVID-19 e com as diretrizes operacionais já 
estabelecidas pela escola, como você continuou utilizando as TDIC em suas aulas 
de Administração? 
 
4. Você acredita que conseguiu proporcionar um ensino de qualidade para seus 
alunos durante o período pandêmico ao utilizar as TDIC? 
 
5. Você acha que ter uma apostila digital e interativa com instruções passo a passo 
sobre o uso das TDIC adotadas pela escola durante a pandemia teria levado a 
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melhores resultados nas aulas em comparação com o que foi alcançado 
anteriormente? 
 
6. Agora que a pandemia da COVID-19 chegou ao fim, você pretende continuar 
utilizando as TDIC em suas aulas de Administração? 
APÊNDICE D – PRODUTO EDUCACIONAL (APOSTILA DIGITAL) 
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Dia 23/12/2023... Nunca foi fácil... mas também não era impossível... 


